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LEI N" 704ll I
DA'!'A: l7108/l I

STJMULA: Institui o Plano Municipal de Saneantento
Básico, instrumento da Política Municipal de Saneamento
Básico e dá outras providências.

AMIN JOSÉ HAN HE, Prefeito do Município de
Cornélio Procópio, Estado do paraná, usando das atribuições que são conferidas por lei,

FAZ SABER

a todos que a Cârnara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a

I,EI:

Art. lu - O Plano Municipal de Saneamento Básico. como
instrumento da Política Municipal de Saneamento Básico, tem como diretrizes respeitadas às
competências da União e do Estado, melhorar a qualidade da sanidade públic4 manter o meio
arnbiente equilibrado em busca do desenvolvimenio sustentável, alénr de tbrnecer diretrizes ao
poder público à à coletividade para a defes4 conservação e rccuperação da qualidade e salubridade
arnbiental, cabendo a todos o direito de exigir a adoção de medidãs neste sentido.

Art. 2'- Para o estabelecimento do plano Municipal de
Saneamento Básico do Município de Cornélio Procópio serão observados os seguintes priricípios
fundamentais:
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I - a universalização,a integralidade e a disponibilidade;
ll - preservação da saúde púrblica e a proteção do rneio

arnbiente,
lll - a adeqLração de rnetodos, técnicas e processos que

considerem as pecLrliaridades locais e regionais:

e ambiental:

IV - a arlicLrlação com otrtlas políticas públicas;
V - a eficiência e sustentabilidade econômica. técnica. social

VI - a Lrtilização de tecnologias apropriadas;
VII - a transparência das ações;
VIII - controle social;
IX - a segurança, qualidade e regularidade;
X - a integração coln a gestão eÍlciente dos recursos

h ídricos.

Art.3ô- Plano MLrnicipal de Sanearrrento Básico do
MLrnicípio de Cornelio Procópio tem por objetivo geral o estabelecirnento de ações para a

Universalização do Saneatrtettto Básico. através da arnpliação progressiva do acesso de toclos os
dornicílios ocupados no lnunicípio de Cornélio Procópio.

Parágrafo LJnico- Pala o irlcance do ob-ieriro gertil, szio
ob.ietivos especíticos do presente Plano:

I- Garantir as condições rle qLralidade dos serviços
e\islentes bLrscando sua rnelhoria e arnpliação às localidades não atendicias;

Á

v

\-

Íact íveis:

rnonito|arnento e gestão dos serviços;

II - [rnplernentar os serviços ora inexistentes, eln prazos

III - Criar instruntentos para regulação. tiscalização e

IV - Estimular a conscientização ambiental da popLrlação e:

V - Atingir condição de sustentabilidacle tecnica, econômica,
social e arnbiental aos serviços de saneamento básico.

Ârt. 4o- Para efeitos desta Lei. considerarn-se sanealneltto
básico as estrLltLlras e serviços dos seguintes sisterrras:

| - Abastecirnento de Agua:
Il - Esgotarrrento Sanitário:
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III Drenagern Urbana e Manejo de Águas Pluviais e

IV - Limpeza Pública e Manejo de Resíduros Sólidos.

Art. 5"- Por se tratar de instrurnento dinâtnico, o Plano
MLrnicipal de Saneatnento Básico do MLrnicípio de Cornelio Procópio deverá ser alvo de revisões
através de contínuo estudo. desenvolvirnento, ampliação e aperfeiçoamento, tendo corno ntarco
inicial os estlrdos que integra o anexo desta Iei.

§ l'- A revisão de qLre trata o caput, deverá preceder à
elaboração do Plano Plurianual do MLrnicípio de Corrrélio Procópio.

§ 2"- O Poder Executivo MLrnicipal deverá encaurinl.rar a

proposta de revisão do Plano MLrnicipal de Sanearnento Básico do Município de Cornélio Procópio
à Câlnara dos Vereadores. devendo constar as alterações, caso necessárias, a atualização e a

consolidação do plano anteriormente vigente.

§ 3'- A proposta de revisão do Plano Municipal de

Saneatrento Básico do Município de Cornelio Procópio deverá ser elaborada ent afiiculação conr
os prestadores dos serviços correlatos e estar erl cornpatibilidade cotr as diretrizes, ntetas e

ob.jetivos:

I - das Políticas MLrnicipais e Estaduais de Saneamento
Básico, de Saúrde PLrblica e de Meio Ambierrte;

ll - dos Planos MLnricipais e EstadLrais de Saneamento
Básico e de RecLtrsos Hídricos.

§ ,1"- A revisào do Plano NlLrnicipal de Saneamerrto Básiccl
do Murricípio de Cornelio Procópio deverá segLrir as diretlizes dos planos das bacias hidrográficas
eln qLle o MLrnicípio de Cornélio Procópio estiver inserido. se hollver.

Art. 6'.- A gestão clos serviços de saneamento básico terão
conro instrumentos básicos os prograrnas e projetos específicos nas áreas de abastecirnento de água,
esgotantento sanitário, drenagern urbana e manejo de águas plLrviais. Iirnpeza pública e rnanejo de

resíduos sólidos tendo corno rleta a universalização dos serviços de sanearnento e o perÍ-eito
contlole dos efêitos ambientais.

Art. 7".- A prestação dos serviços públicos de sanearnento
sào de responsabilidade do E,xecr-rtivo MLrnicipal. independerrte da contratação de terceiros, de

direito púrblico ou privado, para execLrção de Lltra ou rrais dessas atividades.

deverão co,rar co,, os respecrivo, ri..*#,.on:"1.nffi:: i§r?l'J;'r1"es 
*encionadas no capLtt
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§ 2"- A adrlinistração municipal, quando contratada nos

tennos desse arligo, sLlblxeter-se-á às rnesrnas regras aplicáveis nos dernais casos.

Art. 8'.- Sem prejuízo das sanções civis e penais cabÍveis, às

infiações ao disposto nessa Lei e seLls instrurnentos acarretarão a aplicação das seguintes
penalidades. garantida a ampla defesa e o contraditório:

I - adverlência. corri prazo para a regularização da situação;
II - rrulta simples oLrdiária;
III- interdição.

Parágrafo [Jnico- Ern caso de inÍiação continLrada, poderá
ser aplicada mLrlta diária.

Ârt. 9u.- Na aplicação da penalidade da multa, a autoridade
levará ern conta slla intensidade e extensào.

§ l'- No caso de clano anrbierrtal, sern prejuízo de outras
sanções cabíveis. a autoridade Ievará ern consideração a degratlação ambiental. eletiva oLr

potencial. assinr corrro a existência cornprovada de dolo.
§ 2'- A multa pecurriária será gradLrada entre R$ 150,00 e RS

150.000.00.

§ 3'- O valor da rnulta será recollrido err norxe e benefício
do Fundo N4Lrnicipal de Saneamento Básico, institLrído por Lei a ser criada.

Ârt. l0- A penalidade de rnterdição será aplicada:

I Ern caso de leincidência,
ll - quando da infração resLrltar:

a) contaminação signiÍicativa de águas superficiais e/oLr

b) degradação anrbiental que não cornpofie rnedidas de

regr-rlarização. reparação. recLrperaçào pelo infi'ator oLr às srras cLrstas:

c) risco irninente à saÍrde pública.

Art. ll- Os Programas. Pro-jetos e outras ações do Plano
Municipal de Saneamento Básico do Município de Cornelio Procópio deverão ser regulamentados
por Decretos do Poder Executivo, na medida enr qLre Íbrem criados. inclusive especiticando as

dotações orçamentárias a sererr aplicadas.
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prano Municipar de Sanea nento ru#ffffi"o:.*ã11l,?llr';:".uff":"i#.;:' $:
identificados por núrrnero romano, na ordem de sua disposição.

Art. 12- Constitlri órgão executivo do Presente Plano a
Secretaria Municipal de Infra-estrutura Urbana - SEMURB.

Art. 13- Constitui órgão sr-rperior do presente Plano, de
caráter consultivo e deliberativo, o Conselho Municipal de Saneamento Básico, a ser constituído
por Decreto do Executivo.

Art. l4- ConstitLri o Plano Municipal de Sanearnerrto Básico
do Município de Cornelio Procópio os documentos anexos a esta Lei.

ç Aí. 15- Nos càsos ornissos, deverão prevalecer a Lei
Federal 11.445107 e o Decreto Regulanrentadori 7.1l7l10.

pLrblicação. revogadas as dispos

Art. l6 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

ern contrário.

Gabinete do Prefeito, l7 de agosto de 201l.

José Ilannouche
feito

\,
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O presenle documento conslitui o Plono de Soneomenlo Bósico do Município de
Cornelio ProcÓpio - PMSB Cornélio Procópio, obrongendo os Sistemos de Abostecimento
de Águo e Esgotomenlo Sonitório, eloborodo de ocordo com os diretrizes estobelecidos
no Artigo 19 do Lei Federol no. I I.445 de 05 de joneiro de 2007, que estobelece os
diretrizes nocionois poro o Soneomento Bósico.

O Plono Municipol de Soneomenlo Bósico copítulo Aguo e Esgoto de Cornélio
ProcÓpio foi desenvolvido considerondo-se perÍodo de plonejomento de 20 (vinte) onos
projetodos, portonto, poro os onos de 20lI o 2030.

Conforme determinoçÕo do § 4" do Artigo l9 do Lei I I .44S\OZ, o pMSB Cornélio
Procópio deverÓ ser revisto em prozo nôo superior o quotro onos, onteriormenle o
eloboroçõo do Plono plurionuoldo Município.



O Plono Municipol de Soneomento Bósico de Cornélio Procópio (PMSB - Cornélio
Procopio) contemplo os copítulos referentes oos serviços de obostecimento de óguo e
de esgotomenlo sonitório. o fim de dotor o município de instrumentos poro umo
odequodo gestÕo dos serviços de soneomenlo bósico (obostecimento de óguo e
esgotomento sonitorio), com o objelivo de otender os demondos futuros, ou sejo. poro
um horizonte de projeto de 20 (vinte) onos. O PMSB - Cornélio procopio opresento o
seguinte eslruturo:
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2.1. Os.,rlvos oo PMSB-ConruÉuo pnocópro

2.1.1. Obletivo Gerol:

Eslobelecimento de oções poro o Universolizoçôo dos sistemos de
obostecimento de oguo e esgotomenlo sonitório, otrovés do omplioçÕo progressivo do
ocesso de todos os domicílios ocupodos no município de Cornélio procópio oo sistemo
de obostecimenÍo de oguo e sislemo de esgolomento sonitorio.

2.1.2. Objetivos Específicos:

/ Gorontir os condiçÕes de quolidode dos serviços existentes buscondo suo
melhorio e omplioçÕo ôs locolidodes nÕo otendidos;

r' lmplemenlor os serviços oro inexistentes, em prozos foctíveis;

/ Crior inslrumentos poro reguloçÕo, fiscolizoçõo e moniloromento e gestÕo dos
serviços;

/ Estimulor o conscientizoçÕo ombientol do populoçÕo e

t elingi condiçÕo de sustenlobilidode técnico, econômico, sociol e ombienlol
oos serviços de oboslecimento de oguo e esgotomento sonitorio.

L



2.2 Mrrooorocra

A metodologio oplicodo poro eloboroçÕo do Plono Municipol de Soneomento
Bosico copítulo Aguo e Esgoto de cornélio procópio contempto:

/ Levontomenlo de dodos (informoções documentois e dodos de compo);

/ Diognóstico do situoçÕo otuol;

/ objetivos e metos rmedioros, de curlo, médio e rongo prozos;

/ ProposiçÕo de progromos e oçÕes poro otender os metos;

/ Meconismos e procedimenÍos poro ovolioçõo dos oções progromodos;

/ Audiêncio público;

/ AdequoçÕo de resultodos do Audiêncio públíco;

/ ConsolidoçÕo do plono MunicÍpolde Soneomenlo.

Estes trobolhos forom reolizodos entre ogosto de 20lo e joneiro de 20l I .



Ão oo Mur.rrcÍpro

3.1 .1. Dodos Gerois

Cornélio Procópio é um município locolízodo no eslodo do porono, possui umo
oreo de 637,32 km'?, representondo 0,3198% do estodo. Pertence o microrregiÕo de
Cornélio Procopio e o mesorregiõo Norte Pioneiro Poronoense. A Figuro o seguir ilustro o
locolizoçõo do município.

FrcuRA I - [ocAuzAçÃo ConNÉuo pRocópto

A microrregiÕo de Cornélio Procopio esto dividido em l4 municípios sendo eles:
Abotio, Andiro, Bondeirontes. Congonhinhos, Cornélio Procopio, ttomboroco. Leópolis,
Novo Américo do Colino, Novo Fotimo, RibeirÕo do Pinhol, Sonto Amélio, Sonto Moriono,
Sonlo AntÔnio do Poroíso e Sertonejo, possuindo umo óreo tolol de 4.53ó.539 km,.

A mesorregiÕo do Norle Pioneíro Poronoense é formodo pelo uniÕo de 46
município e englobo os microrregiões: Assoí, Cornélio Procópio. lboiti, Jocorezinho,
wenceslou Broz. As figuros o seguir ilustrom o micronegiõo de Cornélio procópio e o
mosorregiÕo do Norte Pioneiro poronoense.
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Frçuna 2 - MrcRonnrorÃo r MrsonRrorÃo or ConuÉrro pnocópro

O município de Cornélio Procópio opresenlo coordenodos de Lotitude 23,18" e
Longitude 50,64o, conforme figuro o seguir.

:ie6{

FTGURA 3 - tocauzaçÃo or ConNÉrro pnocórro

:rM; I



A figuro o seguir iluslro o ocesso oo município de cornélio procopio.
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f TGURA 4 - AcEsso Ao MUNtcípto DE CoRNÉuo pRocóplo

A origem de Cornélio Procopio, siluodo quose nos limites do porono com o
Estodo de Sõo Poulo, os morgens do Poronoponemo, dolo de lg20 quondo o coronel
Cornelio Procopio, poulisto de RibeirÕo Preto, doou cinco mil olqueires de terros situodos
no locol onde exisle hoje o Município, oo seu genro, Froncisco Junqueiro. As glebos forom
divididos em lotes ou dotos, poro focilitor suo oquisiÇõo e, terminodos os trobolhos de
loteomenlo, em 1926, ocorreu gronde ofluxo de morodores provindos de outros estodos.
Vinhom, otroídos pelo fertilidode dos terros, especiolmente os colonos poulistos que poro
oli ofluírom no intuito de plontor cofé, umo vez que os lerrenos em SÕo poulo jo se
lornovom de difícil oquísiçÕo. Posteriormente, o Cio. Agrícolo Borboso olise estobeleceu,
construindo umo eslrodo de rodogem, visondo inicior o ciclo cofeeiro com o vendo de
pequenos loles de terro.

Com início do construçõo do estrodo de ferro SÕo Poulo-Porono, houve novo
corrente migrotorio, notodomente de SÕo Poulo e Minos Gerois e, ossim, em ig3l,
inougurodo o estoçÕo ferroviorio Cornélio Procópio, denominoçÕo dodo em
homenogem oo coronel Cornélio Procópio, jo ero um povoodo regulormente hobitodo,
com tendêncio o crescer progressivomente.

Em foce do seu desenvolvimento, lonto no selor sociol como no induslriol e
ogropecuorio, o povoodo possou, mois torde, o Diskito Judiciorio do Município de
Bondeironles.

õo e Formo



Corrio o ono de jg37 quondo surgiu o idéio
odministrotivo e, poro ionto, umo comissÕo constiluído
Locerdo Júnior, Augusto Cicolli, Oscor Donlos, Roberlo do
Alfeu Biogi, Froncisco G. Sotto Moior, endereçou memoriol
do Porono, Monoel Ribos, pleiteondo o medido.

de emoncipoçÕo polÍtico-
de Júlio Moriucci, Froncisco
Rocho LeÕo. Vitorino Gomes,
oo entÕo lnterventor Federol

\-

Coroodo de êxito o iniciotivo desses pioneiros, foi o Distrito elevodo o Município e
Comorco no ono <je 1938. A instoloçoo do sede ocorreu nesle mesmo ono. sendo
empossodos Froncisco Locerdo Junior como prefeito Municipol; Antônio Boltor Júnior, Juiz
de Direito; EstevÕo cios Sontos. Promolor Público e Luiz dos Sonlos, Delegodo Regionol de
Polício.

. FormoçõoAdminisirotivo

Em 1932 Cornélio Procopio foi elevodo o freguesio e integrovo o Município de
Bondeirontes (desmembrodo do de Jocorezinho).

Por efeito do Decreto-lei estoduol n .6.212, de lB de joneiro de 1938, deu_se oo
Município de Bondeirontes o denominoçÕo de Cornélio procópio, possondo o
sede municipol o locolizor-se no distrito de iguol nome. Desto formo, ficou o
Município constituído de dois distritos: Cornélio Procopio e Bondeironles.

Em virlude, porém, do Decreto-leiesioduol n". 6.282, de 24 de joneiro de I 938,
restourou-se o MunicÍpio de Bondeirontes, com desmembromento de porte do
terrilorio de Cornelio Procopio. Este foi elevodo o cotegorio de cidode em l5
de fevereiro de 1938, verificondo-se suo instoloçÕo no mesmo doto. Ero,
segundo o Decreto-lei estoduoln 6.661, de 3l de morÇo de 1938, formodo <je
um so dislrito, o de cornélio procopio, situoçÕo que perdurou o1é o quinquênio
19 44-48.

Por ocosiÕo do censo de lg50 o Município possuío quotro distritos: Cornelio
Procopio (sede), congonhos, Leopolis e serlonejo. em l4 de novembro de
I 951 perdeu os dois últimos, tronsformodos em municÍpios de iguois nomes.

Atuolmente compÕe-se de dois distritos: cornélio procopio (sede) e
Congonhos.

Em 1B de loneiro de 1938, o Decreto-estoduol no.6.213 criou o comorco de
Cornelio Procopio que, no quodro onexo oo Decrelo-lei no. 6.661, <je 3l <je
morÇo de 1938, obrrongio openos o lermo ludiciorio do sede, forrnodo pelos
municípios de Cornelio procopio e Jotoí.

No divisÕo terriloriol do Estodo, em vigor no quinquênio l93g-43, estotuÍdo pelo
Decrelo-lei esloduol n'.7.513, de 20 de oulubro de 1938, o referido comorco
ero constiluído de dois termos: Cornélio Procopio e SÕo Jerônimo, este criodo
com o MunicÍpio de iguol nome (ontigo Jotoí).

\-



No quodro vigente no período l?44-48, estobelecido pelo Decreto-lei estoduol
no.l99, de 30 de dezembro de 1943, cornélio procópio formovo novomente o
termo Judiciorio único do comorco de idêntico nome, de vez que o de
Aroiporongo (ex-sÕo Jerônimo), foro onexodo o comorco do mesmo nome,
recém-criodo.

A Comorco, de entrÔncio intermediorio, Íem jurisdiçÕo sobre os municÍpios de
Leópolis e Serlone.io.



3.2. DEMoGRAFIA

A demogrofio estudo o dinômico populocionol humono. O seu obieto de estudo

englobo os dimensÕes, estotísticos, estruturo e distribuiçÔo dos diversos populoçÕes

humonos. Estos nõo sÕo estóticos, voriondo devido à notolidode, mortolidode, migroçÕes

e envelhecimento.

A onólise demogrófico centro-se tombém nos corocterísticos de todo umo

sociedode ou um grupo específico, definido por critérios como o EducoçÕo, o

nocionolidode, religiõo e pertenço étníco.

Conforme dodos fornecidos pelo lnstituto Brosileiro de Geogrofio e Estotístico

(IBGE), o poputoçõo do município de Cornélio Procópio diminuiu do ono de l99l oo ono

de l9gó. A portir desle ono o populoçôo oumentou oté o ono de 2009. A tobelo o seguir

opresento o populoÇõo do município nos onos l99l , I 996, 2000, 2007 e 2009.

TABETA I - EvotuçÃo DA PoPUl.AçÃo DE ConnÉtto Pnocórto

l-ên"e,e.
, Po-pu!oçõo

A figuro o
Cornélio Procópio,

1_ r.??r
i 46.644

___ I e?_É"

4ó.3',|3
"?-.0*0_.q_-__- _-?9_p_7_.-" *i
46.861 , 4ó.931 |

_?00e "_""_

48.544

seguir ilustro o crescimento populocionol negotivo do município de

dos onos de l99l o 1996 e posilivo do ono de 199ó oo ono de 2AA7 .

FtcuRA 5 - EvotuçÃo PoPutAcloNAt DE ConHÉuo PRocÓPlo

Fonte: IBGE (2008)



3.2.2. Ocupoçõo Urbono e Densidode Demogrófico

Com umo proieçÕo populocionol poro ono de 2009 de 48.544 hobilonles e urno
oreo de 63/ ,32 km', Cornélio Procopio conto com umo <iensidode demogrofic o de I6,) 6
hob/km'.



3.3. Arrvtoaors Pnoounvas

A principol otividode econômico do município de Cornélio procópio é no setor
de serviços, porém oindo possui otividodes nos setores ogropecuorio e industriol, com
destoque poro os indÚstrios de produtos olimentores, têxteis e mecônico. Segundo IBGE,
o município olconçou em 2007 um ptB per copito de Rg 12.231,00.

O Produto lnterno Brulo (volor odicionodo) do ogropecuorio no municÍpio de
Cornélio Procopio é de R$ 39.BBl.0OO,O0, do indúslrio é t27.277.0OO,00 e dos serviços é
383.10ó.000,00.

A DemonstroçÕo do Volor Adicionodo tem o funçÕo de divulgor e identificor o
volor do riquezo gerodo pelo entidode. sendo, porlonto, o quonto o enÍidode coniribuiu
poro o formoçÕo do produto lnterno Bruto (plB) do poís.

Os quodros oboixo opresentom os produtos do pecuorio, lovouro permonente,
lovou tempororio e silviculturo do município de Cornelio procoplo no ono de 2O0B

L
euADRo l- pecuÁnra ruo muucÍpro or ConuÉLto pnocópto

Produlos euontidodes produtos

Bovirros 30.500 cobeços Golinhos
Equinos 990 cobeços Vocos
Bubolinos 

--30 c,o_beçq; _ ..--,___e,v.inos-.tosgu!gdop . :

Asininos , lQ cobeços : Leile de voco 
:

Muores 240 cobeços , -Ovos de golinho
Suínos 1.800 cobeços Mel de obelho
Coprinos ló0 cobeços Cosulos do bicho do sedo
Ovinos 420 cobeços , LÕ

Golos, frongos e pintos gS.000 cobeços

Qulono 2- Lavouna pERMANENTE tro muNrcÍrro DE coRNÉtro pnocórto

Quontidodes
-131500 cobeços ,

4,000 cobeços

.150 cobeços
4.100 millilros

1,400 kg 
:

8.414 kg .

ó50 kg i

Fonte: IBGE (2008)

Áreo , Rendimenlo .

Colhido Médio
(ho) (ks/ho)
25 30.000

90 18.000

r 400 1.667

6 il.1óó
t 4 8.000

t8 I .000

t7 12.647

Fonle: IBGE (2008)

\-
Produlo

Abocole
Bonono (cocho)

Cofe (em grÕo)

Loronjo

LimÕo

Noz (fruto seco)
Uvo

Quonlidode
Produzido

(ton.)

750

1.620
4 22Ã

6;
lt2
IB

215

Volor do
Produçõo
(milreois)

113

Ê11

9.107

30

40

52

323

Areo
Plonlodo

(ho)
aE

90

1.400 
.

6

14

1B

\7



QUADRo 3- lavouna TtmponÁnn No lrruxtcípto ot ConNÉtto Pnocópto

Produlo

Algodõo

A|l,,o .

Amendoim (em

Quonlidode
Produzido

(lon,)

..446

. .'l4

6

Volor do
Produçõo
(mll1eoi9)

. 446"

42

Áreo
Plonlodo

(ho)

tóo
4

Rendimenlo
Médio

(tslhs)
2,787

3-,500

r.500

r Áreo :

I Colhido i

; (hq) ',

; tAO 
I

t4:

: --:, - 
o- 

:
72;72i "3pée

93.000I 2,170^ I

co_sco)

Alrqr.Le- no . ç--q.§-ç"q ),..

Cono;de;oç_úco1

Cebg!o
Feijôo (em grÕo)

Mondioco 
-

Mi!ho

§--a"io

l_omol-e
Trigo (em grõo)

Produlos

lr-ç§"y-tpl 9 g §il-vicqllu-tg -. 19-n h"q"

Produtos do Silviculturo - modeiro em toro
pq1-o q!1l!:os flnolidode

2.170

55,55;
. ,".1-0,_." "l0_.
"..19,209 " .I t3,Z--99

- 2?,390--..": _?23q9-
6:6

20.000 20.000

QUADRo 4 - SrrvrcurTURA No MUNrcípto or ConNÉrro Pnocópro

15,_000-

309

, 20,000-

..§,8ó-4

..... .?,?2-0.

34.166

3:100 ,

Fonte: IBGE (2008)

Quontldode
*PjgCyrid_q". ^,

. ..1..1,?-oo,nni... ....

... . .600-- ̂ r.n'.._.... .. ..-

ó00 m3

Volor do Produçõo (mil

.. " *-"--Íeq!§)

." - §00
37

37

Fonte:IBGE (2008)



3.4. EoucaçÃo

No município de Cornélio Procópio o toxo de olfobetizoçÕo de odultos no ono
de 2000 foide 89,39%. O município possui um |DH-E de 0,897.

A figuro o seguir opresento o número de escolos por série do municÍpio de
Cornélio Procópio, Sonto Cotorino e Brosil.

trcunl 6 - Númrno DE EscoLas pon sÉnre

Fonie: IBGE (2008)

TABELA 4 ' MATRÍcutAs No ENstNo REGUTAR SEGUNDo I orrrruoÊNctA ADMtNtsTRarrva (200g)

Dependênclo

"AdL1_higtqq!,1y.9"
Creche Pré-Escolo Fundomenlot Médio , proflssionol

P-g!:t-ic_ylg_t,"

Totol
:."2,52).?A1:..lÓ14

Fonte: SEED

Nolos: I - os dodos referem-se à motrículo do ensino regulor com os inclusos

2 - Ensino Fundomentol: inclui motrÍculos do ensino de B e de 9 onos



TABETA 5 - Marnícu[As NA roucaçÃo EspEctAr E DE JovENs E ADurTos sEcuNDo a orprxoÊNcra

Dg pe n dê 4c l_o { Ç m[i9!1o--!vo

ADMTNTSTRATNA (2009)

;.. ,E§--u-.ç-oç-õo.Egpeglol.. -Çdy-c.-g-çõ-g d"e Jovens e Adullos :

Municip-of

Porticutol

"Ip-lqJ.. -"

F-e_derol

Esloduol

Creche

l, l 7_5

97 199 l

:<OO: w ' t,

Fonte: SEED

TABEIA ó - DocENTES E EsTABErEctMENros DE ENstNo NA EDUcAÇÃo BÁstcA (2009)

e,Çyc._ç"ç*9"_o_.9S.$"ç"-o_..^".. D-ocente-p (l) j Eslobélecimenlo de Ensino

24i l3

\"
l5
jj

l?

50

Fonte: SEED

(l) Um docente {professor) pode otuor em mois de umo etopo e/ou modolidode de
ensino. Os dodos sÕo referentes oos professores que eslovom em solo de oulo, no regêncio de
turmos e em efelivo exercÍcio no dolo de referêncio do Censo Escolor.

TABETA 7 - MernfcutAs E coNctutNTEs NA EDUcAçÃo supERtoR sEcuNDo A DEpENDÊNctA

ADMtNISTRATVa (2008)

Pré-Escolo

Ensino Fundomenlol
Ensino Médio
Tolol

"" ...27"

" " 1t_5

275

689

i Dependê1cio Admlnig[olivo
. Federol
i-_,-'

, Esloduol

Porliculor

Tolol

, Fedelo"l

E;toduot

P..q-4iç.. yl.qr

Tolol

(l ) lnstituiçÕo de ensino porticulor
comunilórios, confessionois e filonlropicos

Conc!9lnlep

154

. 380..

I 9_B

732

i . tvt.gtriculos

: !,'!2J

i. .. . ...1,8_.í2 .._

: t.\46

i 4.12e 
..

Fonte: MEC - INEP

TABETA I - DocENTES E ESTABEIEcIMENTos DE ENsrNo NA EDUcAçÃo supERtoR sEGUNDo A DEpENDÊNctA

ADMtNtSTRATTVa (2008)

Dependênc io Adminisffo-livo Doce-nles 
1

i

0'l ---;'
- .""-lJl ----:"-, i

234 i

tnslituições de Ensino ( I )

t:
... I

"-__ "____ -_'.3- _,
(

Fonte: MEC - INEP

de ensino porticulores,inclui os instiluições
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3.5. Quluoaor or VroR

O lndice de Desenvolvimento Humono (lDH) e umo medido comporotivo de
riquezo, olfobetizoçÕo, educoçÕo, esperonço de vido, notolidode e outros folores poro
os diversos poíses do mundo. É umo moneiro podronizodo de ovolioçÕo e medido do
bem-eslor de umo populoçÕo, especiolmente bem-estor infontil. O índice foi
desenvolvido em 1990 pelo economisto poquistonês Mohbub ul Hoq e vem sendo usodo
desde 1993 pelo Progromo dos NoçÕes Unidos poro o Desenvolvimento em seu relotorio
onuol.

Todo ono os poíses membros do ONU sÕo clossificodos de ocordo com essos

medidos. Os poíses com umo clossificoçÕo elevodo freqüentemente divulgom o
informoçÕo, o fim de olroir imigrontes quolificodos ou desencorojor o emigroÇÕo.

O IDH e composlo por três porômetros, oos quois sÕo otribuÍdos pesos iguois:
longevidode (esperonço de vido oo noscer), educoçÕo (número médio de onos de
estudo e loxo de onolfobetismo) e rendo (rendo fomilior per copito médio).

O IDH foi originolmente concebido poro clossificor poíses e opos olgumos
odoptoçÕes metodologicos foicriodo o IDH-M, que mede o desenvolvimento urbono por
unidodes geogroficos menores, o exemplo dos municípios. Tonto o IDH quonlo o IDH-M
voriom entre 0 e l, clossificondo os unldodes geogroficos em três níveis de
desenvolvimento humono: boixo desenvolvimento humono (ote 0,5), médio
desenvolvimento humono (entre 0,5 e 0,8) e ollo desenvolvimento humono (ocimo de
0,8)

O quodro o seguir mostro o comporoçôo entre os três componenles
(longevidode, ecJucoçÕo e rendo) no município de Cornélio Procópio e Eslodo do
Poronó no ono de 2000.

QUAONO 5 - INDICE DE DESENVoLVIMENTo HUMANo or CoRNÉTIo PnocÓplo E PARANÁ

IDH , C-ornéfio Procópio , Poronó

0,791 0795

0,734 ' 0,725

0,7 43 0,782

0,897 : 0,879

Fonle: Atlos do Desenvolvimenio Humono no Brosil - PNUD 2000

v IDH-Medio

IDH-Rendo

IDH-Longevidode

IDH-EducoçÕo
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3.ó. Hronocnarra

Bocio Hidrogrofico é umo óreo de coptoçÕo noturol do óguo de precipitoçõo
que foz convergir o escoomento poro um único ponto de soído. Esto compÕe-se de um
coniunto de superfícies vertentes e de umo rede de drenogem formodo por cursos de
oguo que confluem oté resultor em um leito único no seu exutório (PORIO M.; pORTO R.,
2008 opud TUCCI, 1997).

A Lei 9.433/97 que instilui o PolÍtico Nocionol de Recursos Hídricos, define o bocio
hidrogrofico como unidode Íerriloriol poro o implementoçÕo do Político Nocionol de
Recursos Hídricos e otuoçÕo do Sistemo de Gerenciomento de Recursos H[dricos. A
gestÔo dos recursos hÍdricos deve se dor de formo inlegrodo, descentrolizodo e
porticipotivo, considerondo os diversidodes sociois, economicos e ombientois do poís.

Boseodo nesle conceito deÍiníu-se o divisÕo hidrogrófico odolodo no plono
Nocionol de Recursos HÍdricos - PNRH. A Divisôo Hidrogrófico Nocionol foi instituído pelo
ResoluçÕo do CNRH N" 32, de I5 de outubro de 2003.

A figuro o seguir opresento os l2 regiÕes hidrogróficos do Brosil.

Ár:1rr6n rc *

/'iii;t n lr cc,

int. ü,:i§*r'r*j
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Fteuna 7 - REcrÕEs tronocnÁrrcAs Do BRAstL



A bocio do rio Porono obronge umo óreo de 879.8ó0 kmr, distribuídos em sete
Unidodes do Federoçôo: Minos Gerois, Goios, Moto Grosso do Sul, SÕo poulo, porono,
Sonlo Cotorino e o Distrito Federol.

Locolizo-se quose que integrolmente entre os porolelos l4o e27o e os meridionos
de longitude oeste 43o e ó0o. Possui umo vozÕo médio onuol de 15.ó20 m3/s, volume
médio onuol de 495 Km3.

O Rio Porono é o principol curso d'oguo do
tombem sÕo seus ofluenies e formodores como
Poronoponemo, lguoçu, dentre outros.

Trolo-se do bocio hidrogrofico com o moior
elétrico do poís e iombem o de moior demondo.
Furnos, Porto Primovero, dentre oulros.

bocio, mos de gronde importôncio
os rios Gronde, Poronoíbro, Iietê,

copocidode instolodo de energio
Destocom-se os usinos de ltoipu,

\- 3.6.1. Bocios Hidrogróficos do Eslodo do poronó

O Estodo do Porono fico gronde porie locolizodo no Bocio do Rio porono e
conto com dezesseis bocios hidrogroficos: Cinzos, lguoçu, ltorore, lvoí, Aflôntico, porono
l, Porono 2, Porono 3, poronoponemo l, poronoponemo 2, poronoponemo 3,
Poronoponemo 4, Piquiri, piropo, Ribeiro e Tibogi

A sub-bocio do Rio Congonhos, o quol perlence o município de Cornélio
Procopio, locolizo-se no regiÕo Norte do Porono estondo inserido no Bocio Hidrogrofico
do Rio Tib'ogi. o Rio Congonhos olem de drenor Cornelio Procopio dreno importontes
Municípios desto regiÕo, tois como: Congonhinhos, Novo Sonto Borboro, Novo Fotimo,
Sonto Antonio do Poroíso,Novo Americo do colino, sertonejo, entre ourros.

A sub -bocio do Rio Congonhos locolizo-se numo regiÕo privilegiodo quonlo o
obundÔncio de recursos hídricos. No entonto, duronte o ocupoçÕo físicoterritoriol deslo
oreo gerou olguns problemos quonto o degrodoçÕo dos oreos de preservoçoo
permonente, como os fundos de voles.

O Rio Congonhos consisÍe em mononciol de obostecimenlo poro os cidodes de

Cornelio Procopio e Uroí. Apresenlo oindo umo série de corocterísticos fÍsico-
noturois específicos, pois suos noscentes situom-se em rochos sedimenlores de idode
poleozoico, enquonto seu médio e b,oixo curso otrovesscm rochos mogmoticos extrusivos
de idode rnesozóico. O Rio Congonhos possc por duos porçÕes distintos do relevo
poronoense precisomenie o 2o e o 3o Plonoltos. Consisle oindo no principol ofluente do
morgem direito <Jo Rio Tibogi, os quois têm suo foz represodo pelo logo do Usino
Hidrelelriccr de Copivoro.
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FIGURA 8 - BACIAS HIONOCNÁTICAS DO ESTADO DO PARANÁ
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3.7. Curua

O climo em Cornélío Procópio segundo o clossificoçÕo de Koppen, é do tipo
subtropicol úmido mesotérmico (Cfo) com chuvos o ono iodo. Os verões sôo quentes,
opresentondo temperoturo médio superior o 22" C. No inverno o lemperoturo médio é
inferioro lB"C

Segundo Koppen

FIGURA 9 - clAsstncaÇÃo CtrmÁrcA Do EsTADo Do PARANÁ - sEcuNoo KôrprN

O climo em Cornélio Procópio ossemelho-se forlemente oo de Londrino, cidode
locolizodo o 55Km de distoncio. Nôo existe sistemo de moniloromenlo oficiol do
temperoturo em Cornélio procópio.

O lnstituto AgronÔmico do Porono - IAPAR monitoro o climo em Londríno. O
quodro o seguir é exlroido do IAPAR e pode ser utilizodo como volores oproximodos poro
o temperoturo em Cornélio procopio

QuaoRo ó . TEMPERATUna rrÉon Em IoNDRINA

r .Mês" . l 1o"-l i
, Móximo lemperoluro

iné.sis.:ç- :--- -- .'".u..
, Temperoluío mé.dlo "C ' 

239
: Mínimo-lemperoluro 

1g.6,medio "C

1 "" "f-tççip!tg"ç-o* ry§"§"r .nn.-.: .?)-t/.i

-. ..""-Isly:rel_eL!,-Í9-S-É3jg_enlo-ttgdrs* . .,- ... .. l

,.f.y" it*"g"rl_^au.f"l._ll".ol""J ,1yn-; ,1_u1-i agS j s"ll grrli N9_y,. De1 1A19,

zg7 i zs,l' 2B,o: za,qi 23,2 23,si zs,B, 26.a1,2a,1 ; zs,ai 2e,n'1 273;
,-,',*,-*,,,,. ,,,,,,,,,,,,,,: ,.",,;.,,,*,;',--.,-. ---;

.zs.n .:.zt,p; ?.),6' 18.3.: t6!e-:._.16e: .!-a,g, l?,ç_': 22r?:.n.,!.1 .?3,7-- 21,t.:
:!:,.t9.s,18,7,r0,ói rs,s'r2.0. lr,si rz.a, ta,si tt.tl v.ai r9.0: ló.0j

As figuros o seguir ilustrom o trimestre mois frio e o mois quenle do Estodo do
Poronó. No município de Cornélio Procópio o lrimestre mois Írio e mois quenle voriom de
lóoC o l7'C e 27oC o 2BoC respectivomente.
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Temperatura - Ttimestre n:ais Frio

''c
18 a 19

I17a18
&í6a'l7"15a16

14 â 15
ffi 13 a'14
W 12 a13

11 a 12

FIOUna I O . TnuaesrRE MAIS FRIo - ESIADo PARANÁ

Temperatllra - Tlimestre mai,§ Quente

t"..,*,!,...

FIGURA I I - TRIMESTRE MAIS QuENTT. EsIADo PanaNÁ

As figuros o seguir ilustrom o trimestre mois chuvoso e o lrimestre mois seco do
estodo do PoronÓ. No município de Cornélio Procópio o precipitoçõo no trimestre mois
chuvoso e no mois seco voriom de 500 o ó00mm e 175 o 200mm respectivomenle.

'c
t29a30
N'a: ?8 a ?§

27 a28
6 a27
25 a26

{24 a25
',i& 23 a 24

22 a23
2't a 22
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PrecipitaÇáo - Ttimestre mais Chuvoso

FTGURA I2 - TnmnrsrRE MAts cHUVoso - Esraoo plmNÁ

Precipitaçao - Ttimestre mais Seco

500
600
700
800
§,üü

1 000
1?00

ç

§rwe

iF,-
mn'l

t 150 a Í7s
ê# Í75 a 200,,, 2A0 a225

22§ a 250
§§ 250 a 350
'r+ 350 a zt50

r Âcima de 450

FrcuRA 13 - TnrmesrRE MAts scco - EsTADo oo panaNÁ

A figuro o seguir ilustro o umidode relotivo do or no estodo do poronó. De ocordo
com o figuro, o umidode relolivo do or vorio de 65 o 70% no município de Cornélio
Procópio.

mm
ffi 4ô0a
:= 500 a

600 a
úr. 700 a

800 a
.1'ffi 900 a
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3.8. Relrvo

O relevo do estodo do Porono é corocterízodo por plonollos e poucos plonÍcies.

O município de Cornélio Procópio encontro-se locolizodo no unidode
denominodo Terceiro Plonolto, esto oindo pode ser chomodo de plonolto de
Guoropuovo ou Norfe do Porono, de Compo MourÕo ou do Sudoeste ou oindo plonolto
Arenítico-Bosoltico. Esto unidode compreende oltitudes enlre 3OO m e ó00 m, sendo o
moior em Óreo. Nesto regiÕo, derromes bosollicos levorom ô formoçÕo de solo muilo
fértil, o terro roxo.

O relevo poronoense oindo contemplo os unidodes:

/ Plonície Litorôneo: estende-se do oceono Aflôntico ole o serro do Mor, com
oltitudes inferiores o 200 m. A Serro do Mor compõe-se de rochos muito
erodidos. Delo, em direçÕo o oesle, comeÇo o plonolto de curitibo.

/ Primeiro Plonolto ou Plonollo de curitibo: mois ollo e de menor óreo, com
oltitudes entre 850 m e 950 m. Estende-se do Serro do Mor ote o Serrinho, em
Sõo Luís do PurunÕ, proximo o cidode de Compo Lorgo.

r' Segundo Plonolto ou Depressôo periférico ou plonolto dos
com vorioçÕo de ollitude entre ó00 m o 800 m, estende-se
oesie ote o Serro Gerol (Serro do EsperonÇo ou do Codeodo).

Compos Gerois:
em direçÕo oo

A figuro o seguir iluslro os unidodes de relevo do estodo do poronó
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TERCEIRO PLANALTO ,j
ŜEGUNDO PLÁNALTO,. ,,
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r [cz do lguaçu

\PR|ME|RO PLANALTO-" -,
G:arapuavii , §1'"' :
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IIGURA I4 - UNIDADES Do REIEVo Do EsTADo Do PARANÁ



4.1. Srsreme oe AgesrrctMENTo or Ácun

Nesle ilem, serÕo opresentodos elemenlos constituinÍes
obostecimento de oguo de cornélio procopio, descrevendo-se
operocionois e de monuÍençÕo gerol identificodos.

4.1.1. Mononciol

do otuol sistemo de
os condiçÕes fÍsicos,

\,

O rio Congonhos é o mononciol superficiol utilizodo poro o obostecimento
pÚblico do sede do município, este mononciol vem sofrendo ossoreomenlo decorrente
de intervençÕes o montonte, o que resulto em riscos o suo quolidode.

A sub-Bocio do Rio Congonhos que enconlro-se inserido no Bocio Hidrogrofico
do rio Tibogi, opresento predomínio de ocupoçÕo rurol. As principois fontes potenciois de
poluiçÕo sÔo os ogrotoxicos uÍilizodos nos óreos de produçÕo ogrícolo e riscos de
contominoçÕo por ocidentes com corgos perigosos nos rodovios que cortom o
mononciol e ocupoçÕes o monÍonte do ponto de coptoçÕo.

A SANEPAR reolizo onolises mensois e semeslrois do quolidode do oguo bruto. As
onolises dos poromelros hidrobiologicos e bocleriologicos sÕo reolizodos mensolmente e
os onolises de metois, físico-químicos e de cromologrofio sÕo reolizodos semeslrolmente.

O quodro o seguir opresento os principois porômetros físico-químicos onolisodos
pelo SANEPAR. os resullodos enconlrom-se denlro dos volores móximos permitidos pelo
resoluçÕo CONAMA 357 poro enquodromento do corpo hÍdrico como Closse 2.

QUADRo 7 - AruÁusr Dos pRtNctpArs raRÂ,lannos rÍsrco-ouíMtcos

Ç

Porômeho

Cor Aporenie (uH-Um,Cor)

Turbidez (NTU)

pH ( Um. pH)

DBO (s dios 20'C) (mglL02)
Oxigênio Dis-solvido (mg/L O2J

DaO (mg/L 02)
Fosf. Tolol (omb. lntermed.) (mS/L p)

Fosf.Iotol (omb. Lêntico) (mg/L p)

Fosf. Iolol ( omb, Lotico) (mg/L p)

Resullodo

50

t1

7,9

< 5,0-.

7,9.. 
.

0,0

0,0le

0,019

0,0r9

VMP poro Closse 2

75

t00

ó,0 o 9,0

. 5,0

0

0,050

0,030



Segundo o Componhio de Soneomento do Poronó SANEPAR, o vozõo mínimo do
rio congonhos é de 300 m'lh e o vozôo outorgodo e de 500 ms/h.

Cornélio ProcÓpio oindo conlo com dois poços tubulores profundos utilizodos
poro obostecimento no Distrito de Congonhos.

ri i \ j:::1 . :r-1. ::t.rirr:-:::::::ni. ii.i::::::::r:
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TIGURA I5 - BR 36? SOERE RIO CONGONHA§ -
IâoNTANTE À canlçÃo

FIGURA I ó - VISTA Do MANANCIAI. SUPERTICIAT DE

ABASIECIMENTO

FrcuRA l7 - MlnanclAr supERnctAl. - Rto

ColtcoNxas, No poNro oe carraÇÃo
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4.1.2. Coptoçõo

A coptoçÕo no mononciol superficiol esto locolizodo os morgens do proprio rio

Congonhos.

A EstoçÕo de Elevotório de Aguo Bruto 0l - EEAB- 0l reolizo o coptoçÕo direto
do rio otrovés de bombeomento. O volume do poço de sucçôo é de 50 m3.

A oguo bruto, ontes de ser coplodo, posso pelo sistemo de grodeomento
composto por duos grodes, que sÕo responsóveis por reter os solidos grosseiros. A limpezo
dos grodes é reolizodo monuolmente. Apos o oguo bruto ser coptodo, o mesmo é
encominhodo o um sedimentodor, onde é reolizodo umo pré deconioçÕo dos portículos
ontes do oguo ser encominhodo à ETA.

A coptoçÕo no mononciol subterrôneo é reolizodo otrovés de poços tubulores
profundos, locolizodos no distrito de Congonhos, suos coroclerÍsticos sÕo opresentodos o
porlir do tobelo o seguir

TABET.A 7 - CAnAcTEnísrrcas poÇo 0l E DA BoMBA

Copoc-idode do bombo
Vozõo de operoçÕo
Alturo Monomelrico.
Potêncio

Profundidode do poço

Copocidode do bombo
VozÕo de operoçÕo
Alluro Monométricc
Polêncio

Profundidode do po-ço

Poço 0l

, 7 mrlh

i- . ..-..?0.c"q"..-
' ócv

I50 metros

TABET.A I - CARAcTERÍsTrcAs poÇo 02

Poço 02

17 m"/h

l7 m,/h

103,5 mco
20 cv

l0ó metros
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FIGURA I8 - ACESSO AO MANANCIAL SUPERFICIAL

DE CAPTAÇÃO

FTGURA l9 - CAprAÇÃo or Ácua BRUTA No

MANANCIAT

4.1.3. Estoçõo EIevotório de Águo Bruto - EEAB

Os itens o seguir opresentom os esloÇÕes elevotorios de oguo bruio existentes no
sistemo de ob,ostecimenlo de oguo de Cornélio Procopio

4.1 .3.1 . Esloçõo EIevotório de Águo Bruto (EEAB - Ol )

A esloçÕo elevotorio de oguo bruto EEB 0l locolizo-se junto o proprio copioçÕo
no Rio Congonhos.

\-

^#ffi



A EEAB-01 conto com dois
outro reservo. As corocterísticos dos

/ Polêncio: 40cv

/ Yozóo: 150 l/s

conjunlos moto bombo. sendo um em operoçÕo e
conjuntos moto-bombo seguem oboixo:

t-

/ Alturo monométrico: 10,40 mco

/ Morco dos bombos: ABS

/ Modelo dos bombos: AFP-201/ó40

/ Tempo medio de funcionomento diorio: 24 horos

/ Regime de operoçÕo: lntermitente

A vozÕo médio coplodo é de 10.893 m3/dio ou 126,08 l/s e o vozÕo moximo
coptodo é de I 1.976 m3/dio ou 138,00 l/s.

A operoçÕo do sistemo é outomoiizodo com comunicoçÕo vio rodio permitindo
ocionomento monuol.

O poço de sucçÕo, crivo e grode opresentom dificuldodes poro o reolizoçÕo do
lrmpezo, porém, o locol possui espoÇo físico odequodo e bom ocesso poro operoçÕo e
monulençÕo dos demois equipomenlos.

O conjunlo moto-bombo que reolizo o coptoçÕo de oguo é utilizodo poro fozer
o conduçÕo do oguo bruto olé o sedimentodor.

A EstoçÕo Elevotorio de Aguo Bruto Ol necessilo de substiluiçôo de 02 volvulos e
02 registros.

TIGURA 20 . Seo|mENTADoR

\.
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Ftçuna 2'l - SrormrruTADoR

4.1.3.2. Estoçõo Elevotório de Águo Bruto 02 (EEAB - 02)

A estoçÕo elevotorio de oguo bruto EEB 02 locolizo-se no mesmo lerreno do
EEAB-01, com copioçÕo o porlir do sedimentodor e recolque oté o EEAB-03. A EEAB-02
dispÕe de duos linhos de recolque que operom em porolelo.

A EEB 02 possui 3 (três) conjunlos molo bombo, sendo 2 em operoçÕo e I reservo.
As corocleríslicos dos conjunlos moto bombo seguem oboixo:

/ Polêncio: 400cv

/ Yozoo moximo. 143,05 l/s

/ Alturo monométrico: l94,Smco

/ Morco dos bombos: KSB

/ Modelo dos bombos: WKL-150/4

/ Ternpo mecjio de funcionomento diorio: 24 horos

/ Regime de operoçÕo. lnlermilenle

O poço de sucçÕo possui um volume suficiente de 175 m3. A operoçÕo do
sislemo é oulomotizodo e o tipo de comunicoçÕo é por ródio. O locol possui espoÇo
físico odequodo e bom ocesso poro operoçÕo e monutençÕo dos equipomenlos. A
EEAB-02 necessito de subsiiluiçÕo de 02 volvulos e 03 regislros.

As folos o seguir ilustrom o EEB-02



\*

FIGURA 23. VISTA DA cAsA DE BoMBAS
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FrcuRA 22 -TusuuçÕes or sucÇÃo A pARflR Do

SEDTMENIADOR E TUBUTAÇÕES DE RECATQUE.

FIçunI24 - CoNJUNIoS Molo-BoMBAS
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FTGURA 25 - Panrer erÉrRrco

4.1.3.3. Estoçõo Elevotório de Águo Brutq 03 (EEAB - 03)

A esloçÕo elevotório de óguo bruto EEB 03 encontro-se locolizodo no rodovio de
ocesso oo distrito de Congonhos e recebe o oguo bruto do EEB 02 e encominho o
mesmo poro estoçõo de trolomento de óguo (ETA). Dotodo de duos linhos de recolque
o sistemo opero em porolelo.

O sislemo conto com 3 (lrês) conjuntos moto-bombos, sendo 2 em operoçÕo e I

reservo. As corocteríslicos dos bombos compreendem:

/ Potêncio: 400cv

/ Yozõo Moximo: 143,05|/s

/ Alturo Monomélrico: l94,5mco

/ Morco dos Bombos: KSB

/ Tipo dos Bombos: WKL-150/4

/ Tempo médio de funcionomento diório: 24 horos

r' Regime de OperoçÕo:tntermilente

O poço de sucçÕo possui um volume de l0O m3. A operoçÕo do sistemo é
oulomolizodo com comunicoçÕo por telemetrio vio rodio. O locol possui espoço físico
odequodo e bom ocesso poro operoçõo e monutençÕo dos equipomenlos. A Estoçôo
Elevotorio de Aguo Bruto 03 necessito de subslituiçÕo de 02 volvulos e 03 registros.

As fotos o seguir ilustrom o EBB 03
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FIçuna 27 - CoNJUNTos MoTo.EoMBAS

FIGURA 2ó - V|sra DA EEB 03

Frcuna 28 - CoNJUNTo MoTo-BoMBA



FIGURA 30 - EXTRAVASoR

FIGURA 29. ENIRADA No ESERVATÓnIo or Ácua

BRUTA

FTGURA 3'l - ParruÉrs rrÉrRrcos
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trGuRA 32 - ParNÉrs or AuronaçÃo

4.1.4. Aduçõo de Águo Bruto

A oduçÕo de óguo bruto no município de Cornélio Procópio é reolizodo otrovés
de tubuloções de ferro fundido com diômetros voriondo de 200mm, 300mm e 400mm.

As tubuloçÕes possuem idode vorióvelde 10 o 52 onos, porém todos estÕo sendo
substituídos por tubuloções de diômetro de 400mm, sendo ossim os lubuloções de 200 e
300mm deixorÕo de existir.

Alguns trechos dos oduloros necessilom de substituiçÕo urgente por
o presentorem vozo mentos consto ntes.

A oduçôo de óguo bruto desde o coptoçõo oté chegor o estoçÕo de
lrotomento de oguo (ETA) posso por lrês unidodes de recolque (EEB 01, EEB 02 e EEB 03),
de formo o olender um desnívelgeométrico olé o ETA de oproximodomenle 400 m.

A Óguo bruto é coptodo no rio Congonhos olrovés do EEB 0l por umo tubuloçÕo
de ferro fundido oté o sedimentodor.

A porlir deste o EEB 02 encominho o óguo bruto poro o EEB 03 o portir de três
tubuloçÕes com diômetros de 200mm, 300mm e 400mm, opresentondo umo extensõo
totolde 5.200 melros.

O trecho de 400mm opresento umo extensôo de 2.410 metros pois oindo nÕo foi
finolizodo o substituiçõo totol dos tubuloçôes de 200 e 300mm.

No recolque o portir do EEAB 03 poro o EtA os tubuloçÕes de óguo bruto
compreendem diômetros de 200mm, 300mm com umo extensõo de 4.ó00 metros. O
trecho de 400 mm compreende openos 2.200 metros, jo que suo substituiçôo tombém
nôo foifinolizodo.



A extensÕo lotol de oduçÕo de óguo bruto é de 9.800 melros e possui ocessorios

como diversos ventosos e três tonques do tipo unidirecionol. NÕo possui controles

operocionois.

As odutoros de óguo bruto possom por propriedodes privodos, especiolmente de
uso ogrícolo, condiçÕo que proporciono vulnerobilidode em termos de suo proteçÕo e

ocesso poro monutençÕo.

O fluxogromo simplificodo o seguir ilustro o esquemo do coptoçõo oté o ETA.

EEB 

- 

: EEB

0l'tO2

200 mm 200 mm

300 mm

As fotos o seguir ilustrom os odutoros de oguo brulo

FIGURA 33 - ADUTORA DE ÁGUA BRUTA - SAíDA

DA EEB 02

FIGURA 34 - ADUTORA DE ÁGUA BRUTA . ANTES DE

CHEGAR NA EEB 03

ii:l.ilu.Írrtiiiirii,,rffi*§-
mlíl$líwl
Rio Congonhos

EEB

03

300 mm

400 mm ,00..
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FTGURA 35 - Aourona ot Águl snura - saíoa

DA EEB 03

FTGURA 3ó - ADUToRa or Áoua BRUrA - saÍoa oa

EBB 03

4.1.5. Trolomento de Águo

O município de Cornélio Procópio conlo com umo esloçÕo de lrolomento de
oguo, responsovel por trotor o óguo do sede do município. No Distrito de Congonhos o
trotomento é reolizodo diretomente nos poços otrovés do odiçÕo de cloro e flúor.

A estoçôo de trotomenlo de óguo do município estó locolizodo no Ruo XV de
Fevereiro com o Ruo SÕo Poulo.



FrcuRA 37 - LocarrzaÇÃo oa ETA or ConNÉrro PRocopto.

A EIA Possui uryro AulorizoçÕo Ambientol n" 25875 expedido pelo lnstitulo
Ambientol do Porono com volidode olé l5/0912015.

A lecnico <ie trolornenlo ulilizoclo é do tipo convencionol e suo copocidode
nominol é de 134,2 l/s ou 483,)2 rn:\/h, porénr em cerlos condiçÕes o vozÕo rnoximo
hororio chego <t 499 mt\lh.

No chegodo do oguo brulo no ETA é reolizodo o pre-oxicloçÕo (cloroçÕo) e
<losogern de s<>luçÕo c<>ogulonle - l'oliclorelo de Aluntínio (PAC), corn misluro ropido
poro inicio cJo processo de co<rguloçÕo.

Posleriorrnenle o ogucr é direcioncrdo poro o unidocJe de floculoçÕo, constituÍdo
por um Íloculodor do tipo hidroulico com cômcrros múltiplos.

A oç;uct floculodo é direcionodo oo processo de decontoçÕo, que consisle 3

deconlodores convencionois com forrnolo circulor e sisterno de descorgo de fundo.

A oguo deconlocio é encominhodo poro 4 filtros corn duplo comodo de oreio e
corvÕo onlrocilo e posleriorrnente poro o cômcrro de conlolo.

Ao finol do trotomento poro <JesinfecçÕo ho introduçÕo de cloro gos, ciosodo o
portir <Je cílindro <Je 90 kg e fluoreloçÕo com odiçÕo <Je flúor o porlir <1o dosogern de
fluorsilicoto dc'sodio, conforrne delerminoçÕo <jo OrgonizoçÕo Mundiol <io Soúde, poro
posterior encorninhornenlo oo sislerno cle distribuiq;Õo.



O lodo gerodo no ETA nÕo possui lrotomento. AçÕes urgenles deverÕo ser

implementodos poro olendimento oo Termo de Ajusle de Condulo firmodo entre o
Componhio de Soneomento do Poronó (Sonepor) e o lnstituto Ambienlol do Porono
(lAP) que preconizo o implemenloçÕo de sistemo de trolomento poro os efluentes do
ETA. Atuolmente os efluentes do ETA é lonçodo diretomente no sistemo de Óguos pluviois.

O quodro o seguir opresento os produtos químicos, quontidodes, concentroçÕes
oplicodos, equipomentos utilizodos, bem como o volor médio mensolconsumido

Quaono I - PRoDUTos ouíMlcos, DosAGEM, coNcENrRAÇÃo r routplmENTos urtuzADos NA ETA

ç

DescriÇõo

Cloro Liquefeito

Fluorsilicoto de Sodio

Policloreto de Alumínio

Dosogem
(g/m')

t,7t ..
r,3ó

47 ,91

Concenlroçõo
.1r7")

'r00 
.

ó0 ...
33,ó

Equipomenlo
Utl!izod.o

C!.o-rq!91 .- .

Bombo Dos_odoro

Dosodor de Nível

Volor médio
menS.ot(Kg)

543 , ..

432

15.2ó5

L

O fluxogromo o seguir opresenlo o processo de trotomento do ETA

IW
Dosogem de Cloro

Dosogem de fluorsllicoto
de sódio

Ddiggem de Coqgulqnle
(PÀC) §ulloto da Alumínlo
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As fotos o seguir opresentom os unidodes de trotomento exislentes no EstoçÕo de
Irotomento de Aguo.

FIGURA 38 - VIsTa GERAL DA ETA

FIGURA 39 . ENTRADa or Áoua BRUTA -
DOSAGEM DE COAGULANTE

FTGURA 40 - trocuLaooR xronÁuuco



FIGURA 42 - DECANTADoR - DETAHE DE

VERTEDOR.

FIEURA 4I - DEcANTADoRES

FIGURA 43. AnmazENATI,IENTo DE PRoDUTos

ouÍrurcos



FIGURA 45 - FILTROS DE AREIA E CARVÃO

ANTRÂCITO

FIGURA 44 - DOSADORES DE COAGULANTE - TIPO

NíVEL CONSTANTE

FIGURA 4ó. MEDIDORES DE VAZAO



ttcuRA 48 - Lasonlrónro paRa aNÁtsrs

OPERACIONAIS

trGuRA 47 - LABoRATÓnto - ApaRetno panl

TE§TE oE JARROS

trcuRA 49 - ADtçÃo DE FtuoR



FIGURA 50 - ACE§SO AO TANQUE DE CONIATO

FrcuRA 5l - CruNono DE ctoRo

4.1.ó. Medlçcio de Vozêio de Águo Trotodo

O quodro o seguir opresento os dodos de mocromediçõo do óguo trolodo poro

os reservotórios disposlos no soído do ETA poro os meses de oulubro/2009 Ô

selembro/2010.

rrr : 4r rl#fir
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QUADRo 9 - MAcRoMEDTÇÃo oE ÁcuA TRATADA

n.r.'ài.io *.r"*"rà,i. s"-ir"i;;r;; i-,i n.q;o1à{o çnrelrodo (m3)

Dezembro 125.17.q , 1g.554

Jolelro 121 .77 5 " . ,lg-.? lg

MorÇo 133.622 l0.S 19

Abril 122.265 9.617
Moio t23.171 , 9425
Junho tl9,88i.. 9,399

4.1.7. Adutoro de Aguo Trolodo

O Sistemo operoro de formo gerol com oduloros que conduzem oguo do ETA

oos reservotorios poro o porlir desles ocorrer o distribuiçôo.

Poro os reservotórios do ETA o conduçôo de óguo o porlir de tonque de conloto
ocorre por grovidode.

A odutoro de oguo trotodo que interligo o reservotorio semi enterrodo locolizodo
no ETA oté o reservotorio locolizodo no Ruo Porlugol proximo o Foculdode possui umo
extensÕo de l.óó3 metros, com diômetro de 250mm em ferro fundido. A idode desto
odutoro é de 07 onos e nõo possui nenhum controle operocionol poro moduloçÕo de
pressÕo.

No Disirito de Congonhos os odutoros sÕo responsóveis por encominhor o oguo
trotodo dos poços poro o reservolorio elevodo.

A odutoro de oguo trotodo do poço 0l possui 800 melros, com diômetro de
75mm e moteriol em PVC. A odutoro de óguo trolodo do poço 02 possui I.895 metros,
com diômetro de Z5mm e moteriol em PVC.

4.1.8. Estoçõo Elevotório de Águo Trqtodo - EEAT

Poro levor o oguo dos sisiemos de lrotomento olé os reservotorios, que locolizom-
se em cotos superiores oo trotomenlo, foz-se necessório o utilizoçÕo de unidodes de
recolque doÍodos de conjuntos moto-bombos dimensionodos poro tol finolidode.

ç
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Duos unidodes de recolque de óguo trotodo EEAT 0l e EEAT 02 ficom locolizodos
no ETA e sÕo responsóveis por encominhor o oguo trotodo olé o reservotório elevodo
locolizodo no EIA e encominhor o óguo trotodo poro o reservolório semi enlerrodo
locolizodo no ruo Portugol respectivomente.

As estoções elevolórios possuem dois conjuntos molo bombos, sendo um em
operoçÕo e um reservo. As corocterísticos dos bombos e dos estoçÕes elevolórios sôo
opresenlodos o seguir:

. Estoçõo Etevotório de Águo Trotodo EET-O1

. Vozõo: 117,77\/s

. Alturo Monométrico: 21,5 mco

. Potêncio: ó0 cv

. Tipo de Recolque:Série

. Entrodo de Serviço: Alto TensÕo

. Morco do Bombo: KSB

. Tipo dos Bombos: ETA - 150/33

. Tempo Médio de FuncionomenÍo Diório: I 1,7 horos

. Regime de OperoçÕo: lntermitente

. OperoçÕo: Automotizodo. tipo eletrodo

A instoloçÕo possui sistemo de escorvo e ocesso odequodo poro operoçÕo e
monutençÕo dos equipomenÍos.

. Esloçõo Elevotório de Águo Trotodo EET-02

. VozÕo: ó3,8 l/s

. Alturo Monométrico: 40 mco

. Polêncio: 12,5 cv

. Tipo de Recolque:Série

. Entrodo de Serviço: Allo Tensõo

. Morco do Bombo: MARCK

. Tipo dos Bombos: Eixo Horizontol

. Iempo Medio de Funcionomento Diório: 15,7 horos

\,-
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. Regime de Operoçõo: lntermitente

. OperoçÕo: Automotizodo, tipo linho privoiivo

. Volume do poço de sucçÕo: I.000 m3

A insloloçôo possui sislemo de escorvo e ocesso odequodo poro operoÇÕo e
monutençÕo dos equipomentos.

A outro unidode de recolque de óguo trotodo fico locolizodo no ruo Porlugol,
junto oo reservolorio semi enterrodo elevondo-o oté o reservolório elevodo locolizodo no
mesmo terreno. A estoçÕo elevotorio possui dois conjunlos moto bombos, sendo que um
reservo. As coroclerísticos do bombo e do estoçÕo elevolorio sÕo opresentodos o seguir:

. Estoçõo EIevotório de Águo Trotqdo EEI-03

. VozÕo: 2,31 lls

. Alturo Monométrico: l7 mco

. Potêncio: 1,5 cv

. Tipo de Recolque:Série

. Entrodo de Serviço: Boixo tensÕo

. Morco do Bombo: t_EÃO

. Tipo dos Bombos: 4SD04

. Tempo Médio de Funcionomento Diório:20 horos

. Regime de Operoçôo:lntermilenle

. OperoçÕo: Automotizodo, tipo linho privolivo

. Volume do poço de sucçôo: 2.000 m3.

As unidodes de recolque possuem mocromedidores de vozõo com seus
registrodores de dodos instolodos nos dependêncios do EIA, em centro
conlrole operocionol, onde é possível obter dodos instontôneos de vozÕo e
ocumulodos de volume oduzido.

O ANEXO 02 opresenlo o locolizoçÕo dos EET 01, 02 e 03.

O fluxogromo o seguir opresento o esquemo simplificodo dos estoçÕes
elevotorios de oguo trolodo.

L
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4.1.9. Reservolórios

O Sislemo opresento 5 reservolórios poro otendimento do óreo urbono, que
totolizom um volume de reservoçôo de 5.225 m3. A óreo de obrongêncio dos
reservolorios e o locolizoçÕo dos mesmos encontrom-se nos ANEXOS 03 e 04

respeclivomenle.

O Distrito de Congonhos dispÕe de 0l reservotório de 25ms, onde suo locolizoçôo
enconlro-se no ANEXO 05.

Os quodros o seguir descrevem o locolizoçÕo, tipo, copocidode e moteriol dos
reservotórios responsoveis em obostecer o óreo urbono do município e o Distrilo de
Congonhos respectivomente.



Quaono l0 - RE§ERVATóntos Ánra unaaNa

Res.

R.l

R.2

R.3

R.4

R.5

Locolizoçõo

Ruo dos
Expedicionorios, s/n -
ETA

Ruo dos
Expedicionórios, s/n -
ETA

Ruo dos
Expedicionorios, s/n -
ETA

Ruo Portugol com Ruo
Joõo Cobrolde
Medeiros

Ruo Portugol com Ruo
JoÕo Cobrolde
Medeiros

coPocidode , moteriot
Coto do
- ldode
I erreno

(m) (onos)

i

ó91 ,35 28

ó85,00 ' 28

ó90,s0 28

ó90,00 05

ó85, r ó 05

Iipo

Enlerrodo

Semi
enterrodo

Elevodo

Semi
enlerrodo

Elevodo

Tipo

tlevodo

r.000

2.000

: Concreto

I

, Concreto

\-

Quaono I I - REsERVATóRros Ánra nunat

25 Fibro

coPocidode : Moteriol

2OO r Concreio

2.000 Concreto

Metólico

Res. Locolizoçõo

R.ó Distrilo de Congonhos

Coto do_ tdooeleÍÍeno
(m) (onos)

67 6,47 I ,525 m3

L

A oguo trolodo oo solr do ETA é encominhodo poro o reservolorio enterrodo R.l

de 1000 m3, locolizodo no polio do mesmo. Esle possui mocromedidor de vozÕo instolodo
no soído do reservotorio. O R.l necessito equocionor os dificuldodes poro limpezo,

descorgo de fundo/esvoziomento e infiltroçôo.

O reservoiorio R.l é responsovel por oboslecer o reservotório semi enterrodo R.2

de 2000 m3 locolizodo tombém no potio do ETA e tombém obostece por grovidode umo
porte do rnunicípio. O reservotorio R2 possui mocromedidor de vozÕo tonto no entrodo
quonto no soído do reservotorio.

O reservolório R.2 oboslece por grovidode o rede de dislribuiÇÕo e por recolque
o reservotório elevodo R.3 de 200 m3 locolizodo no ETA e o reservotorio semi enterrodo R.4

de 2000 m3 locolizodo o ruo Porlugol proximo o foculdode. O reservotÓrio R.4 possui

mocromedidor no soído e réguo de nÍvel.

O reservotorio elevodo R.3 é responsóvel pelo lovogem dos filtros do ETA e por

obostecer o porle ollo do cidode. Esle possui mocromedidor de v<rzõo no enlrodo do
reservotório.



Jo o reservotorio R.4 obostece o rede de distribuiçÕo e o reservotório R.5
locolizodo no mesmo óreo. Este último é responsóvel por obostecer o rede de
distribuiçôo, possui réguo de nível e mocromedidor de vozÕo de enlrodo.

O reservolorio elevodo R.3locolizodo no ETA e o semienterrodo R.4 locolizodo no
ruo Portugol, necessitom de melhorios no seu estodo de conservoçÕo.

O reservotorio elevodo R.ó locolizodo no Distrito de Congonhos recebe o oguo
trotodo dos dois poÇos profundos e é responsóvel por obostecer o rede de distribuiçÕo.

Os esquemos simplificodos o seguir opresentom os reservotórios do sistemo de
obostecimento de oguo do sede do município e do Dístrito de Congonhos
respectivomente.

U

Rede de
distribuição

&
t
I

Res. Semi enterrado R.4
2000 mr

!.-w
t
I

Res. Elevado R.3 Res. Semienterrado R.2

I t , ',t-
tt
I nes. Enterrado R.1 .

; 1000 mr

I "u*"lffiI .W;
IY"

$L:--;k 
,_;&.ffr",r..

\-

Res. Elevsdo R.5

Rede de
distribuiçâo

o,liff ln".. 
I

I

I

I Lavasen

I Fittro

l-crrc'ro tia [-f;\

25 m"



Rede do distribuição do
Distrito de Congonhas

&.
I

ffi"
W

/\

Res. Elevado R.6
25 m'

As fotos o seguir iluslrom os referidos reservolórios

\-

L,

M:*.

Poço 01

ffi

Poço 02

Frouna 52 - RrsrnvaróRto exrenRaoo

CAPACIDADE l OOO M3 . ETA



l/

FIGURA 54. RESERVATóRIO EIEvADO CAPACIDADE 2OO MS .

ETA

trGuRA 53 - ResrnvaróRro semt ENTERRADo

cAPAcIDADE 2OOO â.r3 . ETA

trcuRA 55 - Restnvarónto sacât ENTERRADo

CAPACIDADE 2OOO M3 . ETA



ttGURA 56 - Rrsrnvarónto rrrvaoo cApActDADE

25 rvr3 - RUA PoRTUGAL

lt!"Í?ltí;:i
.r .- '.r'i4 ll , l: I ' , 1l

- I *: I ..]:::!l:i

:lr"!r iil{Í#;iiil;i"i-,i: :1,
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L FIGURA 57 - RESERVATORIO ELEVADO CAPACIDADE 25 M3

- DISIRITo DE CONGONHAS

\-
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4.1.10. Rede de Distribuiçõo

A rede de dislribuiçÕo de óguo do município de Cornélio Procopio permite o
otendimento de IOO % do populoçõo urbono e nÕo olende o populoçÕo rurol. A rede

de distribuiçôo possui umo exlensõo de 245.495 metros, com moteriol em PVC, PVC

DEfofo, ferro golvonizodo e ferro fundido.

O sistemo de distribuiçôo necessilo de olgumos melhorios como:

/ Reforço poro olgumos regiões do município como Jordim Primovero, Jordim

lndependêncio, entre outros locolidodes;

/ Necessidode de oprimoromento do sistemo de obostecimenio de oguo,
visondo o pleno confiobilidode operocionol dos codostros técnicos;

/ Necessidode de melhorio no operoÇÕo do rede de distribuiçÕo de oguo, em
virtude de 44.177 metros inslolodos sob o meio do ruo, opresenlondo
incrustroçÕes, com necessidode de substiluiçÕo em curlo prozo.

A rede de dislribuiçÕo de oguo do Distrito de Congonhos permite o otendimenlo
de 100 % do populoçÕo. A rede de dislribuiçÕo possui umo extensôo de 10.ó55 metros,

com moteriolem PVC e PEAD.

4.1.1l. Quolidode do Águo Distribuído

A EstoÇÕo de Trotomento de Aguo possui loborotório que dispÕe de
equipomentos e oporelhogem poro proceder o controle de quolidode do oguo
distribuído.

Segundo informoçôes do SANEPAR, o quolidode do oguo fornecido à
populoçÕo é controlodo dioriomente desde o coptoçõo no rio e poÇo, duronte todo o
processo de trolomento e oté o covolele do residêncio.

A quolidode do oguo distribuído é verificodo olrovés de omostros coletodos em
ponlos estrotégicos do rede, poro otender o número mínimo de omoslrogem exigido
pelo Porlorio no 5l B|2OO4 do Ministério do Soúde. O controle pode ser reolizodo otrovés

de onolises executodos nos loborotórios proprios ou em terceirizodos.

O quodro o seguir opresento os porômetros onolisodos e o freqüêncio de onolise.

t-



Qulono '12 - PanÂmnRos ANAusAoos e rnroüÊNclA DE aNÁusr

""-""- - " .!:9-q"qenç"is

: --h"q-rs-Qniç.ç"§L9-rg-9rrç--9s--9*9sr-ejoxr-q9§ *"- *--*J "-Irme*qlrglp__s-ç-m..;-lr-g]*_
I Turbidez
I **- ''"*----' " -" , ." .",""..i,.P.iori_qtneçlç

Cor

Cloro Residuo!

Flúor

Coliformes Tot-o!s

coli f o1pee Tu--'n-q t-q1,e"rsni;;, 
-" 

_

;

1

.Dior.qgmelte_*,
Dior!omente

Dioriomenle

Dio(omente
Dioriomente

O quodro o seguir opresenlo o médio dos últimos 30 resultodos dos porômelros
onolisodos dioriomente, disponibilizodos pelo SANEPAR. Estes dodos forom otuolizodos no
dio 0B de dezembro de 2010.

QUADRo l3 - RrsurraDos DAs aNÁrrses DA euAuDADe oa Ácua

i méaio dos úftimos 30 i Mínimo/Móxtmo iPorômetro

Cor Aporen
Fluorelos-

Iurbidez

""pH..
_CJg19 §e-_qiduol

A.lumín!o.

Fero Totot

Mongonê-g

M!crocisiinop

Colifolmeg To-tgls

Coliformes
Termotolerontes

_... 9,2.9 §-,0_"*.

. ... . 0t2. 
.

0.3

o.,l

l,o
(0)

(0)

Porlorlo 518-MS 
;

,.:

*...-"."yu^Un,_c-9!: .. r

. -Dg1L F 
.

NIU ...-. ,

.".-. "..,."..U-!.pH"., . " . l

*"- .. "-ms1*L*cl ,

mg/L Fe I,

mg/L Mn 
I

ug/L :

Ausente

Ausente

Re*-su!§dos .r permilido 
I

."-.." ." _2,-§-__. ,_,"",,"", r"",""* " "," _r§.p. .

"01 "
o,ó q..!,1

5,00,64

I

o

0

O quodro o seguir opresenlo os resultodos dos principoÍs porômetros onolisodos,
e que olendem o legisloçÕo e o quontidode de omoslros do período de Ol de
novembro de 2008 o 3l de oulubro de 2009, se referem oo número mínimo exigido e
reolizodo de omostros.



Quaono I4 - REsurTADo DA axÁusr pARA o peníooo or 0l /I 'l /2008 A 3I /.l0/2009

COTIFORMES TOTAIS

Mí1imo exlgido pelo.Porlolig 5'18 d-o Mlnlstério dg §-o91de; 58

Mês Nov Dez : Jon , Fev Mor Abr Moi Jun Jul Ago

Amoslros Reolizodos 57 t, 57 58 58 r 58 58 58 58 58 58

Amoslros Aiendidos 57 57 58 58 58 58 58 58 58 58

Set Oul

58 58

58 58

QuroRo I 5 - RrsurmDo DA ANÁusE pARA o pER[oDo DE 0l /l 1 l2OOB A 31 /10/2009

COLI FORMES TERMOTOI.ERANTES

A Porlorio 518/04 do Ministério do Soúde, nõo exige número mínimo de omoslros de coliÍormes
termololerontes

Mês

Amostros Reolizodos

Amostros Atendidos

Nov
ta

EA

Dez Jon Fev Mor Abr Moi Jun Jul Ago Set Oul

57 58 58 58 58 58 58 58 58 58 58

57 58 58 58 58 58 58 58 58 58 58

\-
QUADRo I ó - RrsurrnDo DA ANÁusE pARA o pERÍoDo DE 0l /1 1 /2oo$ A 3l /.l0/2009

coR
Mín!.mo exigldo pelo Portollo 5.18 do Minislério do Soúde: I I

Mês Nou Dez Jon Fev Mor Abr Moi Jun Jul Ago Sel Oul

Amoslros Reolizodos , 57 57 58 , 58 I 58 58 58 58 58 I 58 58 58

Amoslros Alendidos 57 57 58 58 58 58 58 58 58 58 58 58

Quaono l7 - REsurTADo DA ANÁusE pARA o pERíoDo DE 0l /l 1 /2008 A31/10/200?

TU RBI D EZ

Mínimo exigido pelo Porlorio 518 do Minlstério do Soúde:

Mês Nov Dez Jon Fev Mor Abr Moi Jun

ArnostrosReolizodos 57

Amoslros Alendidos 57

57 58 58 58 58 58 58

57 58 58 58 58 58 58

lt
Jul

58

58

Ago Set Oul

58 58 58

sB 58 58

L-
Quaono I8 - REsurrADo DA ANÁusE pARA o pERÍoDo DE 0]/1 1 /2OOg A31/1O/2009

ctoRo
Mínimo exigido pelo Porlorio 518 do Minislério do Soúde: I I

Mês Nov Dez Jon Fev Mor Abr Moi Jun Jul Ago Set Oul

Amostros Reolizodos 57 57 58 58 58 58 70 58 58 58 58 58

Amoslros Atendidos 57 57 58 58 58 58 70 58 58 58 58 58
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Quaono I g - REsurTADo DA aruÁusr pARA o prníooo oe 0l /l ,t 
l2oog a 31 /10/2009

rrúon

Mês ,J.iou : Dez ;-Jon ;-fev j Vor Abr Moi Jqn Jul Ago Set Out
Amosiros Reolizodos 57 s7 58 , 58, ; 5g sB , sB i ,5B ' 58 . 58 58 sB
Amoslros Atendidos 57 s7 58 58 sB 58 58 , s8 , sB , s8 58 s8

Nenhum porÔmetro onolisodo com freqüêncio trimeslrol e semestrol opresentou-
se foro dos podrÕes de polobilidode.

Sempre que omostros coletodos opresentorem resultodos foro dos limites
eslobelecidos pelo Porlorio n'5lB do Minislério do Soúde, novos omostros sÕo coletodos
e onolisodos opos o vistorio no locol, descorgo no rede e outros oçÕes, oté que o
quolidode do oguo sejo restobelecido.

4.1.12. Atendimento

Segundo informoçÕes do SANEPAR de Cornélio Procopio, o sistemo de óguo
dispÕe de ligoçÕes e economios conforme quodro que segue:

Quaono 20 - Númrno or rrclçÕes E EcoNoMrAs or Ácua poR cATEGoRTA

Colegorio Ligoções Economios 
:I Residenciot t3.007 | 4.612

Comerciol 1.229 1.45,|

tndustriot 22 22
Poder Púbtico t7O 170

Ulitidode púbtico tS9 159

Totot tó.413 \4.s87

No Distrilo de Congonhos o número de ligoçôes é de 436 e de economios é 444.
Portonlo, no totol o município possui l6.849 ligoções e 15.301 economios.

O quodro oboixo opresento os cotegorios poro obostecimento de oguo com
seus respeclivos codigos, que serÕo necessórios poro o interpretoçÕo do histogromo de
consumo por cotegorio opresentodo o seguir:

l-



QuIonO 21 . CATEGORIA§ PARA ABASTECIMENTO OE ÁCUA
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Poder Públlco
i Códlgo do
, Grupo

Hidlonfeg

Escolos, P-úbficol
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Eniidodes cujo montenedor sejo o Estodo: FundoçÕes, Autorquios, Ministérios,
Pref eituros, Secretorios

Hidronles

Escolos Publicos

Ulllldode Públlco

Responsóvel SANEPAR

.C!:ASSrICAçÃO DOS GRANDES CONSUMTDORES

CLASSE - médio onuol > = 1000 m3 / lig
CLASSEB - medio on-uo!> = 30.O m3/lig e < 1000 m3 / lig

Poro ionto, serÕo utilizodos os números 9, B e 7 , ontecedendo oos códigos dos
grupos, idenilficglQg g-q*c]qg9_e--s_4., .8.-Ç- 1e,tp_,e-ctivoment-q
- Códigos que nôo devem ser utilizodos no clossificoçõo dos grondes
consumidores.
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De ocordo com o histogromo opresenlodo é possível verificor que os cotegorios
que opresentom um moior consumo de óguo no município de Cornélio Procópio sÕo o
residenciol e comerciol.

Os quodros o seguir opresenlom os coroclerísticos do porque de hidrometro do
município, opresentondo o quoniidode, morco do hidrômetro e idode dos hidrometros.

QUADRO 22. QUANIIDADE DE HIDRÔMEÍRoS PoR MARCA
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Quaono 23 - QUANnDADE DE xronômnnos pon IDADE
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Do totolde hidrômetros instolodos,18,6% opresentom mois de sele onos de uso, o
que confere o necessidode de umo otuolizoçõo do porque de hidrômetros.
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4.1.13. índice de Perdos

Poro quontificor os perdos no sistemo de oboslecimento de óguo. o SANEPAR

ulilizo o IPL - Índice de Perdos por Ligoçõo (litros/ligoçÕo/dio). O volume de perdos é o
diferenço enlre o volume produzido e o volume micromedido,

O quodro o seguir opresento o volume oduzido por ligoçôo (VAL), volume
produzido por ligoçôo (VPL), volume medido por ligoçôo (VML), índice de perdo por
ligoçÕo por dio (lPL) e índice de perdo por ligoçõo por dio no sistemo produÍor (lPLp) do
ono de 2004 o 2010
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Observodos os volores de IPL próximos o 200, inco o necessidode de
investimentos poro melhorios no controle e reduçÕo dos perdos.

Em lermos percentuois segundo o SANEPAR, os perdos totois, incluindo perdos
reois e oporenles no sislemo representom 33%.



4.2. Stsrrma or EsooraMENTo SanrrÁnro

Neste item, serÕo opresenlodos elementos constituintes
esgotomento sonitorio de Cornélio Procopio, descrevendo-se
operocionois e de monutençõo gerol identificodos.

4.2.1. Rede Coletoro

do otuol sistemo de
os condiçÕes f íslcos,

t-

Em Cornélio Procopio o sistemo de coleto de esgotos sonitorios obronge 95% do
perímetro urbono do municÍpio e dispÕe de um totol de 195.337 metros de rede coletoro.
Os diometros voriom entre 32 o 400 mm, opreseniondo moteriois em PVC, cimento,
cerômico e ferro fundido.

A oreo rurol do município e o Distrito de Congonhos nÕo sÕo otendidos pelo
sistemo pÚblico de coleto. Essos óreos ulilizom mélodos olternotivos de trotomenlo,
porém nÕo ho nenhumo fiscolizoçÕo desses sistemos.

No municÍpio ho incidêncios de elevodos volumes de oguos pluviois lonçodos
clondestinomente no rede coletoro, comprometendo o sistemo de trotomento de
esgolo.

4.2.2. Estoçõo Elevolório de Esgoto - EEE

O sislemo de esgotomento sonitorio de Cornélio Procopio conto com ll
esloçÕes elevolorios de esgoto, sendo que umo encontro-se desotivodo. O mopo dos
locolizoçÕes dos EEE enconlro-se no ANEXO 0ó.

O quodro o seguir opresenlo o locolizoçÕo dos estoçÕes elevolorios de esgoto
do município.

Quaono 2ó - LocarrzaçÃo oas rsraçÕrs errvarónras oE EscoTo

L Denominoçõo

EEE _ OI

EEE - 02

EEE - 03

EEE - 04

EEE-05.
EEE _ Oó

EEE _ 07

EEE. OB

EEE - 09

EEE- IO

EEE-II

Locolizoçôo
Avenido dos Crovos s/nu - Jordim Ponoromo.
prolongomento do Ruo Poulo Gornes - Vilo Moreiro

Ruo Jocinlo P. do Silvo s/n" - Vilo Americo
Ruo Domingos E. de- Compos s/no - Vilo Sonlo Terezinho.

Ruo §o_muoldo Rodllgues Froes 9/n'- Jordim Progle-sso,

Ruo Afípio de Costro s/nu - Conjunfo Vitor Donlos.

Ruo Jose Leochi s/no - Conjunto Henrique Vitorelli

Ruo _Lg-iz Corlos de Coslro Monleiro s/no - Con,iunto Ayrton Senno.:

Ruo JoÕo Jocominis/nu - Conjullo Podrg Pou!.-o..Brodo

Desolivodo
Ruo Silvio Doros s/no - Porque residenciol José Tiburcio.



As estoçÕes elevolórios de esgoto contom com dois conjunlos moto bombos,
sendo um utilizodo como reservo. As corocterísticos dos conjuntos moto bombos sõo
opresentodos o seguir:
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O quodro o seguir opresento corocterísticos como moteriol, extensÕo e diômeÍro
do linho de recorque (LRE), inrerceprores (rNT) e emissórios (EMr):

Quaono 28 - cARAcrrnÍsncas DAs uNHAs DE REcAteuE, tNTERcEpTonrs e rltltssÁntos
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Segundo informoçÕes do SANEPAR, os interceplores e emissórios necessitom de
redimensionomenlo, pois nôo eslõo otendendo os vozões existentes.



Os esquemos o seguir opresentom os fluxos dos esloções elevolorios de esgoto
com suos vozÕes, linhos de recolque, interceptores e emissorios, bem como, o destino
poro codo estoçõo de trolomenlo.
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As estoçÕes elevoiorios de esgoto do município seguem um podrÕo estobelecido

pelo SANEPAR.

As elevolórios opresenlom-se em bom eslodo de conservoçõo e possuem

proteçõo otrovés de muros, cercos e portÕes contro possíveis otos de vondolismo.

As unidodes opresentom mocromedidores de vozÕo e sistemo de grodeomento.

As fotos o seguir ilustrom o moior elevotorio encontrodo no município (EEE 0l) e

um podrôo de elevotório de pequeno porle (EEE 07) respectivomente'
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FTGURA 59 - Vtsra DA EsTAÇÃo ELEVATÓRIA DE

ESGOIO EEEOl

FIGURA 58. PORTÃO DE ACESSO A ESTAÇÃO

ELEVATóRIA DE ESGOIO EEEOl

FrcuRA ó0 - Vtsrl DA EsTAÇÃo ELEVAIoRIA DE

ESGOIO EEEOI
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FTGURA 62 - EsrAçÃo EtEvAróRrA DE Escoro

EEEOT

FtcuRA 6t - VrsTA oa rsreÇÃo etrvarónn oe

EsGoTo EEEOT

FTGURA 63 - Quaono etÉrntco oa EEE07



4.2.3. Trotomento de Esgotos Sonilórios

O município de Cornélio Procópio conto com 3 estoçôes de troÍomenlo de
esgotos sonitorios que lrotom 100% do esgoto coletodo:

/ EIE Tongoró (emedio 2t,Z emox 40,01/s);

/ ETE SÕo Luiz (Qmedio 42,4 e emox ó0,00);

/ EÍE Veodos (Qmedio 25,10 e emox 30,00).

A locolizoçÕo dos ETE's e suos bocios de contribuiçõo enconlrom-se no ANEXO
U/,

O quodro o seguir opresenlo o corpo receplor dos estoçÕes de trotomenÍo e o
bocio hidrogrofico em que estÕo inseridos:

Quaono 29 - Conro REcEpToR e Bacras HronoonÁrrcas
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A vozÕo mínimo do corpo receplor e o vozÕo oulorgodo de descorte estÕo em
processo de levontomenlo pelo Superintendêncio de Desenvolvimenlo de Recursos
Hídricos e Soneomenlo Ambientol (SUDERHSA). A documentoçÕo de outorgo encontro-
se em processo de obtençÕo pelo mesmo.

As unidodes dispÕem de Licenço Ambienlol de OperoçÕo - LAO expedido pelo
lnstiiuto Ambientol do Porono (lAP), os números e volidodes encontrom-se no quodro o
seguir:

Quaono 30 - Lrcrnça AMBtENTAI DE opERAçÃo E vAUDADE
\*

De-lominoçõo

EIE Tongoro

ETE SÕo Luiz

ETE Veodo

Licenço de Opeloçõo / Volidode
l4861 103 de dezembro de 2013

14860 / 03 de dezembro de 2013

3577 l28 de setembro de 2010

A Licenço Ambientol de OperoçÕo do ETE Veodo encontro-se com prozo de
volidode vencido, porém jo foi protocolodo um Requerimento de Licenço Ambientol
(RLA) poro o renovoçÕo em lB/05/2O10. Respeitodo o prozo de 120 dios poro o protocolo
de renovoçÕo conforme estobelece o Resoluçoo CONAMA 237 /2007, o SANEPAR eslo
omporodo legolmente poro o operoçÕo do sistemo, mesmo que nÕo renovodo o
licenço de OperoçÕo.
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Como controles operocionois sÕo reolizodos Boletins Diório de Trotomento (BDT) e
Boletins Mensois de Trotomenio (BMT).

4.2.3.1. Esioçõo de Trotomento de Esgoto - ETE Tongoró

A esloçÕo de trolomento de esgoto Tongoro otende otuolmenle 30% do
populoçÕo que dispoe de rede coletoro, o que corresponde oproximodomenle 12.000
hobilonies. O sistemo opero com umo vozÕo médio de 21,7 l/s e umo vozÕo moximo de
40lis. A ETE encontro-se em bom estodo de conservoçÕo

O efluente bruto oo chegor o estoçÕo de trotomenlo é destinodo oo irotomento
preliminor composto por grodeomento e desorenoçÕo com sistemo de remoçÕo de
oreio por "Air-lift".

Posteriormenle o efluente é encominhodo poro o lrotomento primório constiluído
de I unidode do tipo RALF (Reotor Anoerobio de Leito Fluidizodo), I Reotor UASB. Porte
do efluente segue poro o RALF e porte poro UASB cujo vozÕo é controlodo por sislemo
de verledores. A seguir os efluentes sÕo direcionodos poro filtro biologico onoerobio de
fluxo oscendenle.

O sisterno dispÕe de eslruturo poro umo desinfecçõo finol em tonque de
contoto, entretonto esto operoçôo nÕo é reolizodo sendo o efluenle trotodo é
encominhodo poro o corpo receptor - RibeirÕo Tongoro.

O lodo produzido nos reolores é encominhodo poro o leilo de secogem. Apos o
lodo ser retirodo do leilo de secogem é efetuodo o odiçôo de 30 g/m' de col virgern
dolomítico e posteriormente este composto é destinodo oo uso ogrícolo.

A seguir demonstromos em fluxogromo o sequêncio do processo de trotomenlo
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Os relolórios de onólises do efluente bruto e trolodo disponibilizodos pelo
SANEPAR oponlom que os porômetros encontrom-se dentro dos volores móximos
permitidos de ocordo com o licenço ombientolde operoçõo expedido pelo lAP.

QuaonO 3I . DADos Do ETTUENTE BRUTo E IRATADo DA ETE TaxcenÁ
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As fotos o seguir ilustrom o sistemo de trotomento do ETE Tongoró

FIGURA ó4 - VISÃO GERAT Do SISTEMA DE

TRAIAI,IENTO



FTGURA ó5 - GnaoeaMENTo e DrsanrNaÇÃo
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FIGURA ó6 - SISIEMA DE GRADEAMENTO

FIGURA ó7 - SISTEMA AIR LIFT
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IIGURA ó8 - V|sra Do SI5TEMA UASB
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FIGURA 70 - REATOR UASB

FIGURA ó9. REAToR UASB
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FrcuRA 7'l - RAIF (Rraron ANAERoBto DE LEtTo

Frurotzaoo)
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Frcuna 75 - §aÍoa DE EsGoTo TRATADo

Flcuna 74 - TANaUE DE coNTATo

FIGURA 7ó - IEITo DER SECAGEM
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4.2.3.2. Esioçõo de Trotomento de Esgoto - ETE Sõo Luiz

A estoçõo de lrolomento de esgoto SÕo Luiz é o moior encontrodo no município.
A ETE Sõo Luiz otende otuolmente 40% do populoÇÕo que dispÕe de rede coletoro, o que

corresponde oproximodomente ló.000 hobitontes. O sislemo opero com umo vozÕo

médio de 42,4|ls e umo vozõo móximo de ó0|ls.

A distôncio do sede do município o ETE é de oproximodomenle B km. A estrodo

encontro-se em estodo precório, opresentondo difícil ocesso o ETE. A esÍoçÕo de
lrotomento de umo formo gerolopresento-se em bom estodo de conservoçõo.

O efluente bruto oo chegor ô esloçÕo de trotomento é deslinodo oo trolomenio
preliminor composto por grodeomenio (grosseiro e fino) e desorenoçÕo.

Posteriormenie o efluente é encominhodo poro o trotomento primÓrio consiituído
de 4 unidodes RALF (Reotor Anoerobio de Leito Fluidizodo) e 2 fillros biologicos de fluxo

oscendente.

O sistemo opero em dois modulos, codo quolconstituído de 2 reotores tipo Rolf e

I filtro.

O sistemo dispõe de esiruturo poro umo desinfecçÕo finol em tonque de
contoto, entrelonto esto operoçÕo nÕo é reolizodo sendo o efluente trotodo é
encominhodo poro o corpo receptor- Ribeirôo SÕo Luiz.

O lodo produzido nos reolores é encominhodo poro o leito de secogem, que

contém B comportimentos. Apos o lodo ser retirodo do leito de secogem é eÍetuodo o

odiçÕo de 30 g/m3 de col virgem dolomítico e posteriormenle este composto e

destinodo oo uso ogrÍcolo.

A seguir demonstromos em fluxogromo o sequêncio do processo de trotomento
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Os relotorios de onolises do efluente bruto e trotodo disponibilizodos pelo

SANEPAR opontom que os porômetros encontrom-se dentro dos volores mÓximos

permitidos de ocordo com o licenço ombientolde operoçÕo expedido pelo lAP.

QUADRo 32 . DaoOS DO EFIUENTE BRUTO E TRATADO DA ETE SÃO LUIZ
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As fotos o seguir ilustrom o sistemo de irotomento do ETE SÕo Luiz.

FIGURA 77. ACESSO À ETE SÃO LUIZ

FIGURA 78 - ACESSO À ETE §ÃO LUIS
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FIGURA 80 - SISTEMA DE GRADEAMENTO

GROSSEIRO

FIGURA 79. VISTA Do TRATAMENTO PRETIMINAR

FIGURA 81 - SISTEMA DE GRADEAMENTO FINO
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FTGURA 82 - Srsrema ArR LrrT
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FIGURA Bó - VISTA DoS FILTROS BIOLOGICOS

FIGURA 85. QUEIMADOR DE GÁs Do RALF

TIGURA 87 - TANOUE DE CONTATO
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TIGURA 89 - V|sra Do LEITo DE SECAGEM COM 8

COMPARIIMENTOS

trcuRA 88 - Conpo REcEproR RrarrnÃo SÃo

LUIz

FTGURA 90 - ADrÇÃo DE cAL vtRGEM
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FtcuRA 9l - LABoRATóRro DE ANÁLrsEs

4.2.3.3. Estoçõo de Trqtomenlo de Esgolo - ETE Veodo

A esioçÔo de trolomenlo de esgolo Veodo olende otuolmente 30% do
populoçÕo que dispÕe de rede coletoro, o que corresponde oproximodomente 12.000
hob,itontes. O sistemo opero com umo vozÕo médio de 25,7 l/s e umo vozÕo moximo de
30 l/s.

O efluenle bruto oo chegor o estoçôo de trotomenlo e destinodo oo irotomenlo
preliminor composto por grodeomenlo e desorenoçôo com sistemo Air Lift.

Posteriormente o efluenle é encominhodo poro o lrolomento primorio constituído
de 3 unidodes RALF (Reolor Anoerobio de Leito Fluidizodo).

O efluenle entÕo é encominhodo poro o corpo receplor RibeirÕo Veodo.

O lodo produzído nos reotores é encominhodo poro o leito de secogem. Apos o
lodo ser retirodo do leito de secogem é efetuodo o odiçÕo de 30 g/m3 de col virgem
dolomítico e posleriormenle este composto é destinodo oo uso ogrícolo.

A seguir demonstromos em fluxogromo o sequêncio do processo de trotomento

Uso Agrícoln
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A ETE Veodo estó operondo no limite de suo copocidode, sendo ossim esto sero
reformodo e ompliodo. O projeto de omplioçÕo contemploro em I reotor UASB, 2
unidodes de Íiltros biologicos, I lonque de contoto e 2 leitos de secogem.

Os relotorios de onolises do efluente bruio e trolodo disponibilizodos pelo
SANEPAR opontom que os porômetros e DBO e DQO encontrom-se ocimo dos volores
moximos permiiidos de ocordo com o licenço ombientol de operoçÕo expedido pelo
lAP, o que comprovo o necessidode de implementoçÕo de trotomento secundorio poro
omplioçÕo do eficiêncio do sistemo. Os demois porômetros eslÕo de ocordo com o
legisloçÕo.

QuaoRo 33 - Daoos Do EFTUENTE BRUTo E IRATADo oa ETE Veaoo
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As fotos o seguir ilustrom o sistemo de lrolomenlo do ETE Veodo.

FIGURA 92 - SIsTTma DE GRADEAMENIo
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FIGURA 94 - SlsrrnaI AIR LIFI

FTGURA 93 - Vrsra Do stsTEMA or orsanrxaçÃo
t oa saíoa PARA os REAToRES

FIGURA 95 - DESCARGA DE AREIA
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FrcuRA 97 - VrsTA Dos RALr (Rrarones

ANAERoBTos DE LErTo Frurorzaoo)

f TGURA 9ó - DrsrnrsurÇÃo oo EFTUENTE PARA os

REATORES

FrcuRA 98 - RALF (REAToR ANAERoBto DE LEtTo

Ftutotzaoo)
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TIGURA ?9 - IABORAIóRIO DE ANÁU§ES

4.2.4. Alendimento

O quodro que segue opresento o distribuiçÕo dos ligoçÕes e economios de
esgoto no óreo urbono do município de Cornélio Procópio, onde é otendido pelo
sistemo de esgotomento sonitório.

Quaono 34 - Núntno oe ttcaçôrs E EcoNoMtAs DE Escoro No 
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Neste item estÔo opresenlodos dodos de 2010, projetodos o portir dosinformoções disponibilizodos oté setembrol2olo, do desempenho do 5ANEpAR decornélio Procópio responsóvel pelo presloçÕo dos serviços de obostecimento de oguo e
esgoto menlo so nitório.
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QuaoRo 3ó - VAtoREs FAruRADos pana Áeua E EsGoTo
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QuaoRo 37 - Rrcrrrl BRUTA E DEspEsAs opERAcroNAts - Áoua E Escoro
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Os quodros o seguir opresenlom os torifos dos sistemos de obostecimento de
ogua e esgotomento sonitório poro o município de cornélio procópio.
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A seguir serôo descrilos os plonos, progromos e pro.ietos poro o município de
Cornélio Procópio poro os sistemos de obostecimento de óguo e esgolomento sonitório
plonejodos pelo SANEPAR, otuolprestodor de serviços.
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6.1. Puttos ou PnoçnAMAs E PRoJETo§

EmgonADos E EM Fasr DE ExEcuçÃo PARA o

SlsrrnnA DE AsasreCtMENTO DE Ácua - SANEPAR



ó.1 PTaNos oU PRoGRAMAS E PRoJEToS

srsTEMA DE ABAsTEqMENTo oe Ácua
ELABORADOS E EM FASE DE EXECUçAO PARA O
. SANEPAR

ó.1.1. Progromo de Gestõo Ambientol lntegrodo em Microbocios (PGAIM)

Tem como objetivo melhoror o quolidode dos oguos por meio do gestÕo

ombientol inlegrodo, incluindo o uso, monejo e conservoÇÕo odequodo do solo, do
oguo e dos floreslos nos ombienles urbono e rurol, promovendo o utilizoçÕo correto dos
terros, conservoÇÕo do biodiversidode, susteniobilidode dos meios produtivos e melhorio
do quolidode de vido.

6.1..|.1. Microbocio do Ribeirõo Aroros

Areo de trobolho definido pelos instituiçÕes do governo estoduol promotoros do
PGAIM (SEAB, SEMA, SANEPAR, COPEL, IAP, CELEPAR, ITC, SEPL, SEIM, SEDU, CODAPAR,

L MINERoPAR, DER, SEED, IAPAR, IPARDES, INSTITUTO DAS AGUAS, POLÍCIA FLORESTAL).

A Sonepor, desde o ono de 2003, vem desenvolvendo oçÕes poro o proleçÕo do
rnononciol liibeirÕo Aroros por meio do plontio de mudos em óreos de APP; ote o ono de
2OO7 foi reolizodo o ploniio de quinze mil mudos notivcrs nos óreos proximos Ô noscente
locolizodo no Fozendo SÕo Froncisco e Fozendo Pilor.

Os lrobolhos de conservoçÕo no microbocio forom intensificodos o portir do
institucionolizoçÕo do PGAIM, quondo foi formodo um grupo gestor poro direcionor e
executor oçÕes ombientois no oreo.

Jo Íorom reolizodos nove reuniÕes com ogricultores de Sonto Moriono e com
representontes dos inslituiçÕes envolvidos (EMAIER, PrefeiÍuro Municipol de Sonto
Moriono, Ministerio Público Estoduol, Econorte, Sonepor, Copel, Núcleo Regionol de
EducoçÕo, SEAB. lnstituto Vido Verde, Agendo 2l de Cornélio Procopio, Fozendo Pilor e

Sindicoto Potronol Rurol de Sonlo Moriono).

E importonte destocor que do gestÕo integrodo obteve olguns resullodos
prolicos como: porcerio com os ogricultores de Sonto Moriono poro o recuperoÇÕo do
moto cilior; processo de eloboroçÕo de TAC's - Termo de Ajustomento de Condulo pelo
Ministerio Público; onolise de quolidode do oguo do noscente oté o EsloçÕo de
Trolonrento de Esgolo, direcionomenlo de vistorios de ligoçÕes residenciois o rede
coletoro de esgolomenlo sonitorio, evitondo lonçomentos de efluenles no golerio pluviol.

Desloco-se como resultodo, o oporle de recursos no volor de R$ 46,0 mil, pelo progromo
de governo, poro c reodequoçÕo dos estrodos e correodores rurois, evitondo o
ossoreomenlo do ribeirÕo, e o conlroportido de R$ 54,0 mil pelo Prefeituro Municipol de
Cornéfio Procopio poro o uso dos equipomenlos. Desso formo, os oçÕes de proleÇÕo do
mononciol estÕo sendo reolizodos e estimulodos pelo SANEPAR.



6.1.2. Progromo de Educqçõo Socioombientot e pslrimoniol

Tem como objelivo buscor o tronsformoçôo sociol, o melhorio do quolidode de
vido e o exercício do cidodonio pleno do populoçÕo por meio de um processo
inlencionol, permonente e inierdisciplinor de oprendizogem individuol e coletivo, o poriir
do reolidode locol.

6.1.2.1. Solo de Educoçõo Ambieniol

Locolizodo no sede do Unidode Regionol do SANEPAR de Cornélio Procopio, o
espoÇo e destinodo o sensibilizor o comunidode em gerol poro o consumo consciente
de oguo. A solo iem copocidode poro olender o 30 visitonles e dispÕe de um simulodor
de consumo. As obordogens sÕo reolizodos por gesiores socioombientois do unidode.

6.1.2.2. Visitqs ogendodqs nos Coptoções, Estoções de Trotomento de
L, Águo e Eitoções de Trotomento de Esgoto

Tem como objetivo opresentor os processos operocionois ulilizodos pelo SANEPAR
o visilontes do ensino fundomentol, médio e superior. A médio mensol é de B0 visitontes,
sendo o olendimenlo reolizodo por técnicos dos unidodes.

ó.1.2.3. Pqlestros externos

Reolizodos medionte o convite de instiluiçÕes, tem como objetivo sensibilizor o
comunidode em gerol poro o proleçÕo dos recursos noturois.

6.1.2.4. Preservoçõo e Gestõo do Polrimônio Histórico e Culturol do
Soneomento

Resgoie, monutençÕo e exposiçÕo de moleriois historicos e cullurois do
soneomento. Aluolmente o museu esto locolizodo no sede do Unidode Regionol de
Cornelio Procopio.

6.1.2.5. Concurso de Redoçõo

Iem como objetivo eslimulor o produçôo textuol sobre o conservoçÕo de
mononciois de oboslecimento público, estimulor prolicos que proporcionem o
susteniobilidode dos microbocios do estodo e estimulor olunos do ensino fundomentol,
regulormenle motriculodos no rede publico esloduol, olém dos professores orieniodores,
o reflelirem sobre o imporlôncio do preservoçÕo dos óreos de mononciois.

U
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Reolizodo em porcerio com o SEED por intermedio do Núcleo Regionol de
EducoçÕo - NRE. no suo 1" ediçÕo no regionol de Cornélio Procópio contou com o
porticipoçÕo de dez escolos.

6.1.2.6. Porticipoçõo em evenlos e Agendo Unificodo

ReolizoçÕo de eventos em porcerio com instituições governomentois e
sociedode civil duronle os dolos comemorotivos ombientois (Dio Mundiol do Aguo - 22
de morço, Dio Mundiol do Meio Ambiente e do Ecologio - 05 de.iunho, Dio do Arvore -
2l de setembro e Dio do Rio - 24 de novembro) e poriicipoçÕes em eventos promovidos
por clubes de serviço, universidodes, municípios e ossocioçÕes.

6.1.3. Progromo de Proteçõo de Monqnciois

Tem como objetivo proleger e recuperor os mononciois de formo o gorontir o
obostecimento e rocionolizor o consumo de oguo.

ó.1.3..l. Viveiro Regionol

Desiinodo o produçÕo de mudos de espécies noiivos em porcerio com o lAP, por
rneio do progromo MoÍo Cilior, poro otender os demondos de recuperoçÕo de óreos.
Ale o mês de outubro de 201 0 forom produzidos 17 .7 60 mudos.

ó.1.3.2. Recuperoçõo de Áreos de Preservoçõo Permonentes (APP's)

Plontio de espécies notivos em motos ciliores de mononciois. EstÕo sendo
conduzidos plontios no município de Cornélio Procopio no RibreirÕo Aroros, junto o
propriedodes rurois e no Rio Congonhos no óreo do coptoçÕo.
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6.2. Pnxos oU PRoGRAMAS E PRoJETOS

ELABORADOS E EM FASE DE EXECUçÃO PARA O STSTEMA

DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO . §ANEPAR



6.2. PLANoS ou PROGRAMAS E

SISTEMA DE ESGOTAMENTO

PROJETOS ETABORADOS E

SANIÁRIO. SANEPAR
EM rAsE DE ExEcuÇÃo Pane o

L

6.2.1. Progromo "Se Ligue no Rede"

Tem como objelivo eliminor o corgo de esgotos domésticos lonçodo,

indevidomenle, nos rios urbonos e/ou nos redes coleloros de esgoto sonilorio e golerios

de oguo pluviois, bem como coibir os ligoçÕes indevidos dos oguos de chuvo no rede de

esgotomento sonltório nos locois onde estÕo sendo implonlodos ou jo existom essos

redes.

6.2.1.I. Abordogem domicilior poro vislorio técnico ombientol

Constitui-se no verificoçõo dos instoloçÕes sonitórios prediois de codo imóvel,

objelivondo vistorior os insÍoloçÕes introdomiciliores do imóvel e de suo correto

interligoçôo com o rede coletoro de esgoto sonitÓrio, evilondo-se com isso, o despejo de

esgotos em golerios de oguos pluviois, rios, córregos ou em fossos sépticos e sumidouros

onde hojo rede pÚblico implontodo.

6.2.2. Possivos Ambientois

Tem como objetivo reduzir os impoctos ombientois odversos (negotivos)

resultontes dos otividodes operocionois reolizodos nos EstoçÕes de Trotomento de Esgoto,

visondo oo pleno cumprimento dos exigêncios legois de moneiro o evilor infroçÕes

ombienlois.

ó.2.3. Uso Agrícolo de Lodo de Esgolo

L
Processo de higienizoçÔo do lodo de

pologenos no resíduo o níveis seguros poro

Procopio estÕo locolizodos três Unidodes de

englobom os três ETE's existenle no município'
volido ote 2510512016.

esgoto que reduz o concentroçÕo de

o suo ulilizoçõo ogrícolo. Em Cornélio

Gerenciomento de Lodo - UGL's que

Todos os UGL's licenciodos com licenço



7, ESTUDOS E PROJEIOS EXI§TENTES

A seguir serÕo descritos os estudos e projelos existentes eloborodos pelo SANEPAR
poro o municÍpio de Cornélio Procopio poro os sistemos de obostecirnenlo <je oguo e
esgolo rnerr lo so nitorio.
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7.1. Esruoos E PRoJEToS Extsrrrurrs RETERENTE Ao slsTEMA DE ABAsTEctMENTo DE ÁGuA
. SANEPAR

z amplioçÕo do Estoçõo de Trotomento de Aguo existente compreendero o
reformo do o conol de entrodo, implonloçÕo do 5o filko e floculodores. Volor
do inveslimento: R$ 499.100.00. Obro previsto poro o ono de 201 I ;

/ InsloloÇões elétricos e oulomoçÕo no EstoçÕo de Trolomento de Águo
exislente, nos EstoçÕes Elevolórios de Aguo Trotodo e Reservotório Semi-
Enterrodo. Volor do ínveslimento: Rg 584.500,00. Obro poro o ono de 201 l;

/ Projeto poro substituiçÕo de 1.000,00 m de Aduloro de Aguo Bruto, execuÍodo
em ferro dÚctil, com diômelro nominolde 400,00 mm. Volor do investimento Rg

ó5.000,00 mil. Obro prevíslo poro o ono de 201 I (sero executodo lkm/ono de
substiluiçõo de odutoros);

/ ExecuçÕo e Rede de DislribuiçÕo de Aguo (t .185,00 m - DN ZOO; 47O,OO m - DN
150; ó00 ligoções prediois) interligondo o ETA o Vilo lndependêncio. Volor do
investimento R$ I 15.000,00 mil. Obro previsÍo poro o ono de 201 l;

/ Remonejomenlo de Rede de Distribuiçõo de Aguo (4.300,00 m / Ferro Fundido:
Vilo lndependêncio; 4.000,00 m / Ferro Fundido: Vilo populor; ó00 tigoçÕes
prediois). Volor do investimenlo R$ 581.000,00 mil. Obro previsto poro o ono de
20r r;

/ Remonejomento de Rede de DistribuiçÕo de Aguo do Torre Norte, Zonos Alto e
Boixo: ó.550,00 m e 500 ligoçÕes. Volor do investimento: Rg 4s8.000,00 mit. obro
previsto poro o ono de 2012;

/ Remonejomento de Rede de DistribuiçÕo de Aguo (9.250,00 m e ó50 ligoções
prediois) no Vilo lpirongo. Volor do investimenlo: Rg ó48.000,00 mil. obro
previsto poro o ono de 2013.

U



7.2. Esruoos E pRoJETos ExtsTENTEs REFERENTE Ao srsTEMA DE EscoTAMENTo serurrÁnlo

/ lmplontoçôo de Rede Coleloro de EsgoÍomento Sonitório (1.000,00 m) e 48
ligoçÕes prediois: R$ 7ó.100.00. Obro previsto poro o ono de 201 t;

/ Reformo e omplioçÕo do copocidode de trotomento do Estoçôo de
Irotomenlo de Esgoto Sonilório "ETE Veodo": R$ 3.ó20.000,00. Tempo indefinido
poro reolizoçÕo do empreendimento. (PAC tt);

/ Adequoçôo do sistemo de remoçÕo de escumo no EsloçÕo de Trolomento de
Esgoto TongorÓ e no EstoçÕo de Trotomento de Esgoto SÕo Lulz: R$ 500.000,00.
Obro previsto poro o ono de 2012.

/ EIE SÕo Luiz- Obro previsto poro o ono de 20ll

. Um leito de secogem

. Polio de curo

/ EIEVeodo - Obro previslo poro o ono de 201 I

. Quotro leitos de secogem

. Potio de curo

/ EIE Tongoro - Obro previsto poro o ono de 201 |

. Potio de curo



8. DIAGNÓSTíCO..GERAU oOS SISTEMAS DE ABASTTCÍMrruIO DE AGUA E

EscoTAMENTo sarurrÁnro

\-

O diognóstico dos sistemos de soneomenlo de Cornélio Procopio, permitem o
clossificoçÕo de pontos forles e frocos o fim de subsidior os etopos seguintes do
desenvolvimenlo dos trobolhos.

A seguir, seguem quodros resumos dos pontos identificodos:

Quaono 42 - PoNIos FoRTES - Srsrcne DE ABASTEcTMTNTo or Ácue

Sislemo de Aboslecime-nlo de Águo - ponlos Forles

Disponibilidode (quontidode) de Recursos Hídricos do mononciol principol - Rio

Congonhos

Quolidode do mononciol principol - Rio Congonhos

Copocidode de ReservoçÕo

Disponibilidode de mocromediçÕo

Elevodo Índlce de coberluro dos servjços do oreo urbq.lo (100%)

Índice de coberturo dos serviços no Dislrilo de Congonhos (1007.)

Espoço fÍsico odequodo e bom ocesso poro operoÇÕo e monutençÕo dos
equipomentos dos EstoçÕes Elevolorios de Aguo Bruto 01, 02 e 03

EsloçÕes Elevolórios de Aguo Bruto e Trotodo dispÕem de bombos reservos

Espoço fÍsico odequodo e bom ocesso poro operoÇÕo e rnonutençÕo dos
equipomenlos dos EstoçÕes Elevotorios de Aguo lrotodo 01, 02 e 03

Guolidode do oguo dislribuído

índice de micromediçÕo (100%)

GeslÕo Adminisirolivo dos Serviços

QuaoRo 43 - PoNTos tRAcos - Stsrrme DE ABAsTEctMENTo DE ÁGuA

Sislemo de Abostecimenlo de Águo - Ponlos Frocos

Mononciol sofrendo ossoreomenlo e riscos de contominoçÕo

NÕo oiendimento do sislemo de oboslecimento de oguo no oreo rurol

LirniloçÕo operocionol do ETA

lnexislêncio do lrolomenlo do lodo do ETA

Estodo de conservoçÕo do ETA

Estodo de conservoçÕo dos reservolorios R.3 e R,4

Vozomenlos nos oduloros de oguo brulo

Dificuldodes poro reolizoçôo de limpezo do poço de sucçÕo, crivo e grode do
EsloçÕo Elevolório de Aguo Bruto 0l

Volvulos e regislros necessitondo de substituiçÕo nos EsloçÕes Elevotorio de
Aç;uo Bruto Ol, 02 e 03

Dificuldodes poro limpezo, descorgo de fundo/esvoziomenlo e infiltroçÕo no
reservolorioR.l

LirniioçÕo no otendimento do sislemo de oboslecimenlo de óguo em regiÕes

do Jordim Primovero e Jordim lndependêncio

U



Rede de obostecimenlo de oguo instolodo no meio do ruo opresentondo

ldode do po1g11g de hidlô-me_llos

Ine;!qtê1c-!o de dlgJril"o;. d"q co-nf1o-le__dg. pgeçôo e volõo

-.-Çlgy--q-d-g1r'-Ç 
j"qe*ç§p_"ç1çlq9'*3-3fr

.. "§lstemg. -Çe E-sgglgme1to So1!"!ó{o_ - !o-nlo; Íqrtes

obros progromodos poro omplioçÕo do sistemo de coleio e irotomento (ETE

!eodo) de, es-golos sonilorios

E;loçgep_E!,e,y-qlÉ11g-s-q_e*E§-o-lq,enn-§çg1"9;!-o§o-d"9ç__p-1lej-y_o.ççt*o.

Estoçôes Elevotórios de Esgolo possuem bombos reservo e mocromedidores
de vozÕo

.§i:-te_!po--d-gF"lg-olq"ms"nlp"§_q_n!!grh:"1_orrlo:f ç"c_gi
Igll"q-qq-qlendtmfll-o-"gpilslgm-e-Ç-ç-_çslslg.e l1o"t9mç4!_9 .D§_9t9_-o.rutil
Elevodos volumes de óguos pluviois lonçodos clondeslinomente no rede
co"_leto-qg

Dificuldode de ocesso o ETE SÕo Luiz e Veodo

_Limiloçôo de eficiêncio do ETE Veodo

I



9. pRocNosTtco Dos sERVtÇos DE SANEAMENTo sÁslco

Neste item sero opresentodo o prognostico poro os serviços de obostecimenlo
de ogucr e esgotornento sonitorio.



9.1. Mrrooolocra ApucaDA pARA o PnocnósTlco

L

9.1.1. Consideroções Gerois

A fose de eloboroçÕo de prognostico consistem em objetivo noturol opos
concluído o diognostico do soneomenlo bósico.

Assim, o metodologio oplicodo poro o prognoslico utilizo-se de subsídios técnicos
que permiiom projetor os necessidodes de infro-estruturo poro os segmentos
componenles do soneomento bosico. Seu desenvolvimento tem como bose duos fontes
de informoçÕes distintos:

/ lnformoçÕes resullontes do Diognostico de soneomento Bosico e

/ ProjeÇÕes populocionois poro o horizonte de plonejomento.

As combinoçÕes dos demondos oriundos do diognostico (pontos fortes e frocos
dos sisiernos) e dos projeçÕes populocionois sÕo lrolodos como medidos de mitigoçÕo,
melhorio, omplioçÕo e odequoçÕo do infro-estruturo de soneomento, tendo como
objetivo o universolizoçÕo dos serviços. Ou sejo, bosicomente, os demondos poro o
universolizoçÕo dos serviços de soneomento bem como poro o gorontio de suo
funcionolidode dentro dos podrÕes odequodos de quolidode, seguronÇo o populoçÕo
em lermos de soLrde publico e proteçÕo oo meio ombiente, sÕo resultontes de fonles de
informoçÕes do diognoslico e os demondos oriundos dos projeções populocionois.

No primeiro coso, o uso do diognoslico se do especiolmente oo olendimento dos
demondos quolilotivos. Por outro lodo, os demondos quontitotivos sÕo resultonies dos
plonilhos de projeçÕes, onde o incremento populocionol e o incremento progressivo dos
Índices poro o universolizoçÕo dos serviços opresentom-se como bose poro os resullodos.

A fose do diognostico ogoro posso o fornecer os subsídios poro os inlervençÕes
nos segmentos do soneomento bósico.

Quonto os demondos quonlilolivos, estos provém do plonilho de projeçÕes e
demondos os quois serÕo detolhodos odionte.

A resultonte dos trobolhos olé eslo etopo cornpreende o formoloçÕo de um
cenorio clossificodo como "Desejovel" pois têm em seu conlexto o condiçÕo de
universolizoçÕo dos serviços, otendendo 100% dos demondos no horizonle de 20 onos.

A portir do cenorio eslobrelecido, forom ovoliodos os demondos que
coroclerizom os objelivos e melos imediolos ou emergenciois e poro curio, médio e
longo prozo, odmilidos os inlervolos de tempo previomente eslobelecidos:

/ lrnediotos ou emergenciois - entre 2Ol) e 20]t2

/ Curlo prozo - entre 2013 e 20lB

ç
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/ Médio prozo - entre 2019 e 2024

/ Longo prozo - entre 2025 e 2030.

A resullonte deslo ovolioçÕo proporcionoró os investimentos decorrentes dos
incrementos poro os odequoçÕes físicos, bem como melhorios, plonos gerenciois,
instoloçÕo de equipomentos entre oulros demondos identificodos.

Nos ilens que seguem serÕo descritos detolhodomenle os estudos de pro.ieçÕo
populocionol e o plonilho de projeçÕes de formo o deslocor os crilérios lecnicos
odotodos bem como outros premissos considerodos.

9.1.2. Estudo Populocionol

Poro o otendimento dos projeções fuluros dos necessidodes dos serviços de
obostecimento de oguo e esgotomento sonitorio no cidode de Cornélio Procopio foz-se
necessorio estobelecer umo onolise de projeçÕo populocionol.

A estimotivo do crescimento populocionol norleou-se nos dodos do lnstituto
Brosileiro de Geogrofio e Estotístico - IBGE

Com bose nos informoçÕes censitorios do IBGE, o quodro o seguir opresento o
populoçÕo do município de Cornélio Procopio nos censos de l99l e 2000, e nos
estimotivos e contogens divulgodos poro os onos de lg9ó, 2007 e 2OOg,

QUADRo 47 - DADos PoPUTAcIoNAIS cENSITÁRIos

Ar_ro -_ Populoçõo Tolol

199ó . 4ó.313

2"00Q 46.861

200ó . 46.931

2009 ** 48.544 
,

( . ) - Esiimolivos do IBGE
'- ( .- ) - Co-nf ogem g"o_ !F E

O Quodro que segue opresento os toxos geométricos de crescimento obtidos
poro diferentes perÍodos, com bose nos dodos oficiois do IBGE:

QUaoRO 48 .Iaxas GEoMÉIRIcAs DE cREscIMENTos

' -0, t 4 0,29 O,O2 1,70 0,05 0,39 0,22

A toxo de crescimento utilizodo foi de 0,39%, referente oo período de 2000 o
2009.



Poro delerminor os projeções populocionois forom considerodos três curvos de
tendêncios: lineor, polinomiole logorítmico. As equoçÕes sÕo opresenlodos oboixo:

Quaono 49 - EouaçÃo uNEAR, PouNoMlAt E tocARírmtcA

Llneo1 
.

Po!!nomlo!

Logo(lm!-c"9

Equoçõ_o

Y = 676,3x +- 45472

Y = 266,25 x2 -ó54,95x + 4ó803

R2

0,8242

0,9264

ç

De ocordo com os equoçÕes opresentodos o curvo que opresenlou moior
confiobilidode foi o polinomiol, opresentondo seu R2 mois próximo de l.

Apenos poro obter o melhor definiçôo do curvo de tendêncio poro determinor o
fotor de reduçÕo, o populoçÕo do ono de Iggl nÕo foi considerodo, pois do período de
l99l o 199ó houve umo reduçõo no populoçÕo, e portir desto dolo o populoçÕo obteve
um crescimenlo positivo, como opresentodo onteriormente.

O grofico o seguir opresento o curvo de tendêncio do equoçÕo polinomiol

49.000

y = 266,25x2 - 654,95x + 46803
R2 = 0,9264

s Seriel

-Í**'_' _* -"'"1

12

O quodro o seguir opresenlo o estimotivo populocionol totol, urbono e rurol
preliminor poro o horizonÍe de projeto, com bose no equoçõo polinomiol citodo, bem
como o toxo de crescimento onuol, considerondo o período de 2000 o 2009 e o fotor de
reduçÕo, poro os resultodos obtidos de populoçÕo eslimodo poro codo ono.

, a8.oo0
I

, 47.500

r 47.000
I

I

i 46.500

I

r 46.000



PoPULA-ÇÀg pE- PR9JETo (hob)

Toxo de Crescimenlo 17.:9o) _
PloJeç õo Pop u-loc io1tgl

ç

Ano

2009

20r0

20rr

7012
20r3

?914
20r5

201 6

2017

20rB

2019

2020

202)

2022

2023

20 _24

"7025

2026

2027

2028

2029

2030

IBGE Folor de Ao Longo do
(2OOO-2OO?) Reduçõo Período

0,39

0,39

0139

0,39

Q,39

03?
q,-39

0,39

0r39

0,39

0,39

0,39

0,39

0,39

0,39

0139

0,39

0,39

0,39

0139

0139

0,39

:

1,0-000000 ,

l1000oo0o_

9,7492467- . | ...

9,81.?_?_!B-.I. ^. .) . .

o,Bl.4)B-_B_O- ..,"

0,9 r53ó9ó

o,9444077

0,9630292 ',

0,9729287

0,97 5678_6 
,

0,9726799

0,9651448

0.1954Q98ó 
l

0,9403929 
)

9-,?2472§3 ,

0207§§0s_:

0.889ó50ó-_

o!8710-544 )

0,8521541 
:

Tolol , Urbono

48,544 !. 4.262
48,735 l .1,a2t
48.926 i 41.587

!9,970 : -4):.710

!e.,??q '. 4!,844

!9397 "., ar.9B-B

49j5-7, .4:2.139,
49.7 59 42.295

49:9 47 42.455

50.138 , 42.617

50 330 , 42.780

50.522 42.944

50.714 : 43.107

50,904 i 43.268

51 .092 43.428

5).,277. . 43,58ó

5r..4ó0 43.7 4l

51,ó40 ' 43.894

5t.Bl7 : 44,044

51.990 ' 44J92

5-2,1ó0 44336

52.327 44.478

0,39

0,39

ô)9

0,3-2

9,?.4

Q",3ó

0,37

0,3q

0,38

0,38

0,38

0,38

0,37

0,37

0,.3-ó

9,3é
0,3s

0,34

0133

0,3s

0,32

Rurol

7.282

7.3r0

7.339

7 3_61

7,384

7,410

7.436

7 .464

7.492

7.521

7 §4e
7.578

7 607

7 -36
7 .664

7.6:e2

7 ,719
7.746

7 .773

7.799

7,824

7.849

ç
?.1.3. Plonilhos de Projeçõo

A gerol dos projeçÕes eslo broseodo no incremento populocionol eslobelecido o
portir do metodologio onteriormente opresentodo.

Quonlo o estruturo do plonilho de projeçÕes esto boseodo nos itens
"Abostecimenlo de Aguo" e "Esgotomenlo Sonitório".

Duos plonilhos ouxiliores servem de bose poro os projeçÕes. A primeiro plonilho
ouxilior, denominodo "Dodos, Critérios e Porômetros de Referêncio". tem por finolldode
do registro de dodos de entrodo do diognóslico dos serviços de obostecimento de oguo
e esgotomento sonitorio, bem como do registro de dodos tecnicos referenciois lois como
"volumes per copito" poro consumo de oguo e geroçÕo de esgotos sonitorios, índices de
consumo poro dio e horo de moior consumo, entre outros.



A segundo plonilho ouxilior é denominodo "Volores Finonceiros de Referêncio", e
estobelece o bose de preÇos poro os investimentos decorrentes dos demondos
resultontes dos projeçÕes. Os preÇos estobelecidos compreendem referêncios de
projeios similores poro os Estodos do Sul e Sudeste do Brosil, possíveis de otuolizoçÕes e
revisÕes.

9..l.3.1. Projeções poro o Sistemo de Aboslecimento de Águo

Poro os projeçÕes dos demondos
oguo, forom considerodos os seguintes
ReservoçÕo de Aguo, LigoçÕes de Aguo,
Rurol.

referentes oo sistemo de obostecimento de
fotores: CoptoçÕo e ProduçÕo de Aguo,
Rede de DistribuiçÕo e Alendimento o Areo

u
Coptoçõo e Produçõo de Águo

A produçÕo de oguo foi definido o portir dos porômeiros de consumo médio
per copilo poro os oreos olendidos pelo sislemo público de oboslecimento.
Sendo: 100% populoçÕo urbono otendido e 0 rurol. O município possui umo
toxo de ocupoÇÕo de 2,51 hob/dom.

Poro o colculo dos demondos foi considerodo o índice de perdos de 33%, o
quol devero ser grodotivomente reduzido poro ordem de 25%.

Como critério de dimensionomento, utilizou-se um consumo per copilo de 150

l/hob.dio, e coeficientes Kl e K2, de 1,2 e 1,5 respeclivomenle.

A plonilho estobelece que os resultodos com "'déficit" negotivo, representom
os disponibilidodes, ou sejo, condiçÕo opropriodo se comporodo oos critérios
lecnicomenle oceitoveis.

. Reseryoçôo de Aguo

Poro o verificoçÕo do copocidode de reservoÇÕo, foi odotodo como podrÕo

referenciol de otendimento lecnicomente oceitovel o condiciononle de
volume disponível iguol ou superior o l/3 do consumo medio diorio.

A plonilho estobelece que os resultodos com "'déficii" negotivo, represenlont
os disponibilidodes, ou sejo, condiçÕo opropriodo se comporodo oos critérios

tecnico mente oceitoveis.

Ligoções de Águo

As ligoçÕes de oguo sÕo ovoliodos segundo os seguinles critérios: LigoçÕes

com hidrômetro, LigoçÕes sem hidrômelro e Hidrômetros o serem substituídos.

Cornelio Procopio tem um sistemo cujo índice de hidrometroçÕo é de 100%

dos ligoçÕes, o que dispenso investimentos poro esto finolidode, entretonto, foi

\-



odmitido um índice de substituiçôo de hidrômelros de l5% do ono 2 oo B e o
portir do ono B oté o horizonte do plono foi odmilido 20%. O índice de
economio/ ligoçõo é de I ,13

Rede de dlstrlbulçõo

A rede de distribuiçÕo o ser implonlodo foi estobelecido o porlir do volor
referenciol de 6,2 m/hobitonle, considerondo-se o populoçõo projetodo poro
o período de 20 onos. A extensÕo de rede/ligoçÕo é de 17,56 mllig.

O cólculo do quontidode de rede de distribuíçôo de óguo portiu do extensÕo

de rede otuol. Foi odolodo um índice de 3% (ono I oo 4) e l% (ono 5 oo 20)

poro os obros de substiluiçôo de redes.

Os quodros o seguir opresenlom os projeções poro o sistemo de
oboslecimento de óguo.Os inveslimentos previslos estõo detolhodos no
plonilho de "Eslimotivo de lnvestimenlos", opresentodo no conlinuidode do
plonilho de projeçÕes.
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9.1.3.2. Projeções poro o Sistemo de Esgolomento §onitório

Poro os projeções dos demondos referenles oo sistemo de esgotomenio
sonilorio, forom considerodos os seguintes fotores: Rede coletoro, ligoçÕes de esgoto e
estoçôo de trotomento.

. Rede Coletoro

Poro os projeçÕes dos demondos de implementoçÕo de rede coletoro,
considerou-se o mesmo critério odotodo poro o incremenlo de rede de oguo,
ou sejo, ó,21 m/hobitonte.

No definlçõo dos vozÕes poro rede coletoro considerou-se oindo umo toxo de
infiltroçôo de "qi" de 0,0002 l/s.m

O colculo do quontidode de rede coleloro de esgoto portiu do extensÕo de
rede otuol, que olende 95% do populoçÕo urbono. Um índice de 1% oo ono
foi odotodo poro os obros de subslituiçÕo de redes.

r Ligoções de esgoto

O Índice de coberluro de ligoçÕes de esgoto é 100% do populoçÕo otendido
pelos serviços.

O crilerlo odotodo poro identificoçôo do número de ligoçÕes o implontor
provém do índice de 15,ól m/economio, considerondo-se o fotos de l,l3
economios/ligoÇõo.

. Estoçõo de Trotomento

A definiçôo do copocidode dos instoloçÕes de lrolomenlo de esgolos
soniiorios portem do índice oluol de coberturo de 100% do esgolo coletodo.

Como criterio de dimensionomenlo, ulilizou-se um coeficiente de retorno "c" =

0,80, em reloçÕo oo consumo per copilo de óguo, resullondo em um volor per
copito de 120 Uhob.dio.

Os quodros o seguir opresentom os projeçÕes poro o sistemo de esgolomento
sonitório. Os investimentos previslos estõo detolhodos no plonilho de
"Estimotivo de lnvestimenlos", opresentodo no continuidode do plonilho de
projeçÕes.
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9.1.3.3. Operoçõo dos Sistemos - Custos

Umo plonilho composlo dos serviços de oboslecimento de óguo e esgotomenlo
sonitório foi eloborodo poro troduzir o performonce operocionol do sistemo e seu
respectivo desempenho finonceiro, visondo dor suporte poro onólise de suo viobilidode.
É o Plonilho "Operoçõo Aguo e Esgoto".

Como bose poro onolise do foturomento forom considerodos os seguintes
elemen los relocionodos:

/ Volume de oguo consumido;

/ Volume de esgolo gerodo;

/ Preço médio de vendo de oguo (R$/m3);

/ ReloçÕo de custo entre oguo e esgolo e

/ Preço médio de vendo de serviços de esgotomento sonitório (R$/m3).

Quonto ôs despesos forom considerodos os seguintes fotores:

/ Volor percentuoldos despesos com pessool;

/ Volor percenluol dos despesos com Energio e

/ Volor percenluol dos despesos gerois, esto incluindo todos os despesos
inerentes oos serviços e

/ Índice de eficiêncio do cobronço, que compreende o reloçõo entre o volor
foturodo e o volor efetivomenie orrecododo.

O obietivo dos resuliodos é estobelecer o volor disponibilizodos poro futuros
investimentos.

umo plonilho denominodo "Resumo Aguo e Esgolo" eslobelece
detolhodomente os resultodos dos serviços prestodos.
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?.1.3.4. Progromos, Ações e Projetos porq Atendimento dos Metos

A metodologio disponibilizo quodros poro o sistemo de obostecimento de Óguo

e esgotomenlo sonitorio com o detolhomento dos oçôes e respectivos volores

eslimolivos de investimenlos poro otendimento os demondos.

Vole ressoltor que os plonilhos permilem o idenlificoçÕo outomolico dos

investlmentos decorrentes dos pro.ieções populocionois, inclusive com respeitodos os

condições de prozo.

Nos mesmos plonilhos sÕo registrodos os demondos decorrentes dos pontos forles

e frocos do diognóstico, os quois opresentom nolurezo mois quolitotivo, porém nÕo

menos importontes que os demondos dos projeçÕes.

Ao finol, o plonilho denominodo "Resumo de lnvestimentos", proporciono o
onolise do viobilidode dos sislemos, corocterizodo o portir do coniunlo de elementos

elencodos poro os serviços de obostecimento de oguo e esgotomento sonitorio.

9.l.3.4.l.Sislemo de Aboslecimenio de Águo

A seguir sÕo opresenlodos quodros com indicotivo de progromos, oçÕes e
projetos poro o sistemo de obostecimento de oguo, nos diferentes foses do

desenvolvimento do Plono.



AÇÕES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁCUA

U

ORIGEM
rupmrurlcÃo TMEDIAT^ (2011 - 2012)

ATIVIDADE vALoR ESTTMADO (R$) PERIODO

(,
q
rO
(.}.
g

o
É
À
UI
ô
UI

ô
{
à
UJ
Í:

ArÍrpliaÇão rJa capaciriacje trataÍnento de água - ETA R$ 201 1 - 2012

Invcstinrento errl novas Ligações corn Hidrômetro 11$ 28.706,U3 201r - 2012

Investirr)enlo corn hidrorrtetros para ampliação do índice de

fl idro ÍÍletraÇão
R$ 2011 - 2012

SubstituiÇão de llidrôrnetros para renovação do parque dc'

Hid rô rÍretro s
R$ 1 10.263,71 20tt - 20t2

lnvestimenl"o ern ampliação da rede de abasteciÍlento de água R$ 1.044.9:14,:J5 20r 1 )ot2

lnvcslimento enr ampliação da capacidade de rcservação R$ 20tt - 2012

lnvestiÍrento em abasteciÍnento de água na área rural R$ 291 .938,99 2011 - 2012

Irnplantação de progranlas de proteÇão do rÍlanancial R$ 4 0.000,00 20rt - 20t)

llecornposição de Ínata ciliar dos maÍlanciais R$ 40.000,00 )ot | - 20t 2

Í)roj(]to para substituk;õo c.le 2.000 nlel"ros de adutora de água

brutal executôda em ferro rlúctil com diânretro norninal de 400rnrrt
R$ 130.000,00 201 1 2012

InvL.stirnentos para manutenc;ão da limpeza do do poço de sucção,
.ri\/.).'.rrâílê da Fcl;1.ão Elevatória de Aoua Brtlta 01

Ír$ 150.000,00 20tt - 2012

de 02 válwlas e 03 reoistros na EEB 02 e 03
RS 80.000,00 201 r . 2012

ô2 rrálurlas ê O2 Íêoislros na EEB 01
R$ 60.000,00 2011 - 20r2

()
trTA

R$ 500.000,00 201 I

F
U).o Mclhoria das condições de conscrvação da ETA R$ 100.000,00 20i 1-201 2

lmplantação estação de trôtamento de lodo na ETA R$ 1.000.000,00 ?,or1- 2ol2

ô
oâ

Melhoria das condiÇões <Je conscrvaçã<) dos reservatÓrios R.3 e
It4

R$ 50.000,00 201 |

UI

Õ
Melhoria para ítanutcnção de descarga de fundo/ esvaziilmento c

infaltraÇão do reservatório enterrado R.1
R$ 200.000,00 201 I

u
â

lnstalação elctricas e automa<;ão na estação de tralarnento de

;igua, nas est.aÇões chvatórias rJc áqua tratada o reservatório scÍTli

c nte rr;l do

Ncccssad.rde dc reÍorÇo no sisterna dc distribuiÇõo para algurnas

reoiões da cidade

ll$ :184.500,00

Íl$ 2 00.000,00

201 l

2010 - 2012

Melhoria dos carJastros técnicos da rcde dc distribuçã0, visando a

nlên;r .ô nfi;rhilirl;rÍ1e o o(!ri](:io nilI
rt$ I 00.000,00 20]l1 - 2012

M(rniloÍâmênlo de áoua bruta e tÍatada
R$ 120.000,00 2011 - 2012

Mânrrtêncão do oroorama de conlrole de oerdas
rr$ 200.000,00 20rr - 2012

do nLrcleo de mobrhzação e educaÇão ambiental
R$ 40.000,00 2Or1 - 201)

fêrêncie d o
rr$ 120.000,00 )otr - 2012

TOTAL IMPLANTAçÃO IMEDIATA R$ 5.190.343,87

U



ORIGEM
rmpuanrncÃo ÊM cuRTo pRAzo (2013 - 2org)

ATIVIDADE VALOR ESTTMADO (R$) PERIODO

U}
I.lJ

!O
í")
Ín

d
o.
IJJ
ê
n,{
z
s
IJJ

o

Ampliação da capacidade tratamento de água R$ 2013 - 2018

lnvestimento em LigaÇões com HidrÔmetro R$ 76.680,65 2013 - 20r8

Investimênto com hidrometros para ampliação do índice de
Hidrometracão

R$ 2013 - 2018

Substituição de Hidrômetros para renovação do parque de
Hidrômetros

RS 669 .286,92 2013 - 2018

lnvestimento em ampliação da rede de abastecimento de água RS 1.880.667,91 2013 - 2018

Investimento em ampliação da capacidade de reservação R$ 2013 - 2018

tnvestimenlo em abastecimento de água na área rural R$ 1.198.209,40 2013 - 2018

o
U Projeto para substituição de 3.190 metros de adutora de água

bruta execulada em íerro dúctil com diâmetro nominal de 400mm R$ 207.350.00 20r3 - 2015

{/}
'o
2 ManuLenção de programa de prcservação do manancial R$ 360.000,00 2013 - 2018

u(
ô MonitoramcnLo de áqua bruta e tratada R$ 360.000,00 2013 - 2018

Ê
o Manutenção do programa de controle de perdas R$ 600.000,00 2013 - 2018

{
âz do núcleo de mobrlizacão e educaÇão ambiental

R$ 120.000,00 20r 3 - 2018

ã
ui

Mânúencão de cadastro
R$ 360.000,00 20r3 - 201u

TOTAL IMPLANTAçÃO EM CURTO PRAZO RS 5,832.194,88

\-.

I

ORIGEM
IMPLÂNTÂCÃO EM MÉDIO PRAZO'( 2019 . 2024t.

ATIVIDADE VALOR ESTIMADO (R$) PERIODO

UI*l
,o
(.!
UJ

i(
4
&l
o
(,(

ãu
Õ

Ampliação da capacidade tratamento de água R$ 2019 - 2024

lnvestimento em Ligações com Hidrômetro R$ 86.0 16,85 2019 - 2024

lnvestimento com hadrometros para ampliação do índice de

Hidro metracão
R$ 2019 - 2024

Substituição de Hidrômetros para renovação do parque de

Hidrômetros
R$ 912.581 ,32 zot9 - zo24

lnvcstimcnto em ampliação da rede de abastecamento de água R$ 1.320.398,07 20t9 - 2024

lnvcsLimenLo em ampliação da capacidade de rcscrvação R$ 2019 - 2024

lnveslimento em abastecimento de água na área rural R$ 34.161 ,29 7019 - 2024

,(]
Manutenção de programa de preservação do manancial RS 360.000,00 2019 - 2024

Hô MonjtoramenLo de água bruta e tratada R$ 360.000,00 2019 - 2074

o
ô
o ManuLenção do programa de controle de perdas R$ 600.000,00 2019 - 2024

â
z

nleo de mohilizacão e erluc:cão ambientâl
R$ 120.000,00 20t9 - 2024

Euô R$ 360.000,00 zor9 - 2024

TOTAL TMPLANTAçÃO EM MÉDIO PRAZO Rs 4.153.163,53



ORIGEM
iõ-zsãP"eaL

:TP'ESIQPO.;

ou
;.ro,
r: (r: .
::::;:lll :::

o,'É
À.:

: l&l:ê
o
ô,
2

rl{i;r't,:::,üt ,

ô

Ampliação da capacidade tratamento de água R$ 2025 - 2030

Investimento em Ugações com Hidrômetro R$ 80.27 4,06 2025 - 2030

Investimento com hidrometros para ampliação do índice de
Hi.lmmêlraaãô

R$ 2025 - 2030

Substituição de Hidrômetros para renovação do parque de

Hidrômetros
R$ 932.s58,34 2025 - 2030

Investimento em ampliação da rede de abastecimento de água R$ t.3t7.479,t4 2025 - 2030

Investimento em ampliação da capacidade de reservação R$ 2025 - 2030

lnvestimeÍlto em abastecimento de água na área rural R$ 26.803,95 2025 - 2030

oz
$

Í)
Õô

: (tl

â
z.

E
lutl

Manutenção de programa de preservação do mônancial

Monitoramento de água bruta e tratada

Manutenção do programa de controle de perdas

R$ 360.000,00 2025 - 2030

R$ 360.000,00 2025 - 2030

R$ 600.0 0 0,0 o 2025 - 2030

nr'rlaa dc mohilizcâo e erlrr,acão ambiental
R$ 120.0 0 0,0 0 2025 - 2030

R$ 360.000,00 2025 - 2030

TOTAL rMPLAtf.ÍA-çÃo EM-.LONGO.pÍiÀzo R* , 4.1§7.115149

t,

L



9.1.3.4.2. Sistemo de Esgotomento Sonitório

A seguir sÕo opresentodos quodros com indicotivo de progromos, oçÕes e
projetos poro o sistemo de esgotomento soniiorio, nos diferentes foses do

desenvolvimenlo do Plono.

AçÕes pARA o Stsrrma DE ESGoTAMENTO SANITARIO

v

ORIGEM
rupulr.tTacÃo TMEDTATÂ (20!.1 : 2012)

ATIVIDADE VALOR ESTTMADo (R$) PERIODO

UJâin
oH
ã (-I

{Õ§u
IÀI §.*

Rede coletora de esgotos, interceptores e acessórios R$ 1.113.420,90 701r - 2012

lnvestimento em LigaçÕes pÍediais de esgoto R$ 28.924,92 2011 - 20t2

AmpliaÇão da capacidade de tratamento de esgotos R$ 1.650.000,00 201t - 7012

lnveslimento em esgotamento sanitário na área Íural R$ 583.877,91 20tt - 2012

Ç
h-
{r}

{{
H

U

{A{
{
It.,
ó

lmplantaÇão de leito de secagern e pátio de curâ ETE Sâo Luiz R$ 1 20.000,00 2011

lmplantaÇão de 4 leitos de secagem e pátio de cura ETE Veado R$ 180.000,00 201

lmplantaÇão de pátio de cura E'IE Tangará R$ 120.000,00 201

[Ionitoramenlo e fiscalizaÇão das ligaÇÕes clandestinas de água pluvial na

rede coletora
R$ 50.000,00 201 1

Ívlelhoria do acesso à ETE São Luiz R$ 800.000,00 2011

AdequaÇáo do sistema de remoÇáo de escuma na ETE Tangará e São

Luiz
R$ 500.000,00 2012

Ivkrnrtorâmento de Esooto Bruto e Tratado e Cor
R$ 7 2.000,00 20tl - 20t2

Manulenção do cadasl"ro georelercnciado R$ 72.000,00 2011 - 20t2

TOTAL IMPLANTAçÂO IMEDIATA R$ 5.290.223,79

\-

ORIGEM
rMpLANrAcÃo EM cuRTo pRÂzo (2o13 - 2018)

ATIVIDADE vALOR ESTIMADO (R$) PERIODO

u.l
c5 ul
m.I
<Í'H
ÕH
<{ü
§E(
ul cL
cl

Íledc colelora de esqotos, inlerceptores e accssórios R$ ll.4\1.273,49 2013'201u

lnvestirÍrento em LiqaÇões prcdiais de esgolo R$ I 17.059,4 1 2013 - 2018

AmpliaÇão da capacidade de tratamento 0e esgotos R$ 2013 - 20lu

lnvestimento em esgotaÍtenlo sanitário na área rural R$ 5.37 6.7 15 ,59 2013 - 201i1

Z F Rn T Coroo recêotor
R$ ri,0.000,00 2013 - 201u

§
UJ

à Manutenção do cadastro georeferenciado R$ 180.000,00 2013 - 2018

TOTAL IMPLAruTIçÃO EM CURTO PRAZO R$ L7.264.998,50



"..=riii.]$-:iri{i.Í; f 2Ot 9. - !0âdi§"=.,,ii:',i
.5r' ,'PEBÍôDo

Ir,
êt,t
,(/t.X,

ã9,
: {.rü,
,:Eri{Ê'
ÜJ â..ô

Rede coletora de esgotôs, interceptores e acessórios R$ 8.238.503,2r 20L9 - 2024

[nvestlmento em Ligações prediais de esgoto R$ 168.999,73 20t9 - 2024

Ampliação da capacidade de tratamento de esgotos R$ 2019 - 2024

lnvestimento em esgotamento sanitário na área rural R$ L36.645,17 2019 - 2024

o
2

À onitoramenlo de Esgoto Bruto e TÍatado e Coípo receptoÍ
R$ 180.000.00 20t9 - 2024

=ltlÍ) Manutenção do cadastro georeferenciado R$ 180.000,00 20t9 - 2024

!'i _
TO ÍA L. IMPLANTâ ÇAO EM, I.I EQIO, PB4Z.O:= BS: ii ,.1 8.90f;1481I1

ORIGEM' ,RenÍooo

ql:.
ê,.t;
3,H

=u,{E
EUqlÀ
â

Rede coletora de esgotos, interceptores e acessórios R$ 5.762.233,02 2025 - 2030

lnvestimento em Ligações prediais de esgoto R$ 166.558,04 2025 - 2030

Ampliação da capacidade de tratamento de esgotos R$ 2025 - 2030

lnvestimento em esgotamento sanitário na área rural R$ 127.522,26 2025 - 2030

oz
Ànonitoramento de Esgoto Bruto e Tratado e Corpo receptor

R$ 180.000,00 2025 - 2030

z
ul
ê Manutenção do cadastro georeferenciado R$ 180.000,00 2025 - 2030

Íorl L rlr ÉiÀw:^çÁo., Éu uoryco
Í.lr-air.-ijiÍ
PRAZO]. Ri:,,,,,;,., 6;4rjíi§13r3?,
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9.1.3.4.3. Resumo de lnvestimenlos

Com bose nos projeçÕes opresentodos e respectivos investimentos previslos bem
como custos operocionois dos sistemos de obosÍecimenlo de óguo e esgotomento
sonilorio foz-se possível ovolior poro codo período do Plono. os investimenlos necessórios
poro suo implemenloçôo.



Os quodros o seguir, opresentom os resultodos obrtidos poro
Cornelio Procopio, demonstrondo que o necessidode de inveslimentos
de 20 onos é do ordem de B milhÕes de reois.

o Município de
poro o período

\-

lmportonte destocor que em rozÕo do fluxo de coixo, os inveslimenlos entre 201
e 2024 serÕo do ordem de l4 mílhÕes de reois.

PtANo DE SANEAMENTo BÁs|co

PTINITna RESUMo DE INVESTIMENIos

PnorrçÕrs rana Srsrrma DE AcuA E Escoro

L

201_1. - 2012 R5 s.190.343,87 RS 5.290.223,79 Rs 20.014.530.24

5.832.194,88 RS 17.264.998,50 Rs 32.178.357,89 55.275.55 1,26

7Ot9 - 2024 nS 4.153.163,53 RS 8.904.148.1i RS 33.390.747,34 Rs 46.448.0s8,99

R5 4.157.115;49 Rs 31.8s7.699,68 R5 42.47.728,49

n§ 37.a7s.683,72 R$ L64.769.268,97

2011 2012 Rt 5.190 143,87 Rs 5.290.223.79 R5 9.531 962,58 RS 20.014 530,24 RS 13.619 946.54 .R5 6.394.583,70

2013 - 2018 R5 5.832. 194,88 RS 17.264.998.50 RS 32.11A.351.§ RS s5.275.551.26 Âs 45.969.082.69 -RS 9.306.468.56

2019,2024 Rs 4.153.163,53 R5 8.904.148,11 Rs 33.390.747.34 R5 46.448.058,99 Â5 41.101.06'7,64 RS 1.253.008,65

2025 - 2030 Rs 4.157.115.49 RS 6.416.313.32 RS 31.857,699.68 RS 42.437.12a.49 RS 49.030.276,33 R5 6.599. 147,83

Totâl R5 L9,332.At7,77 R5 37,875,683,72 Rs 106.960,767,48 Bs 164.169.268.97 RS 1s6.J20.373.19 R5 7.848.895,78



PTANO DE SANEAMENTO BÁSICO

Pnruttxa REsumo

Pnotrçôrs rARA o Srsrmna oe Áoua e Escoro

\-.

\-

RS 20.014.530,24 Rs 13.619.946,s4 -RS 6.394.s83,70
RS s5.275.5s1,,26 Rs 45.969.082,69 -Rs 1.5.701..052,26

RS 46.448.058.99 Rs 47.701..067,64 -RS 14.448.043,62
RS 42.43L. -Rs 7.848.89s,78
Rs 1,64.169.268,97 Rs 156.320.373,t9
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10.1. Cor.tstoenlÇÕes PnrttMrNARES

Todo oiividode com polenciol de geror umo ocorrêncio onormol, cuios

conseqüêncios possom provocor donos os pessoos, oo meio ombienie e o bens
potrimoniois, inclusive de terceiros, devem ter, como otiiude preventivo, um
plonejomento poro oçÕes de emergêncios e contingêncios.

Poro o Plono Municipol de Soneomento Bosico o oplicobilidode do preporoçÕo

do município poro os situoçÕes emergenciois estó definido no Lei I 1 .44512007, como
condiçÕo compulsório, dodo o imporlôncio dos serviços clossificodos como "essenciois".

O objetivo é prever os siluoçÕes de onormolidode nos serviços de obostecimenlo
de oguo e esgotomento sonitorio e poro esios situoçÕes estobelecer os oçÕes

mitigodoros e de correçÕo, gorontindo funcionolidode e condiçÕes operocionois oos

serviços mesrno que em coroier precorio.

Este plonejomento esloró contido e descrito em documento denominodo
PLANO DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS E CONIINGÊNCINS PARA O SANEAMENTO

BASICO" - PAE-SAN, cujos elemenlos bosicos serÕo opresentodos nesle trobolho.

O Plono de Emergêncio e Contingêncio é um documento onde estÕo definidos

os cenorios de emergêncios, suos oçÕes e os responsobilidodes estobelecidos poro

olendê-los bem como os informoçÕes detolhodos sobre os corocterísticos do oreo e
pessool envolvidos.

E um docurnento desenvolvido com o intuilo de treinor, orgonizor, orienlor,

fociliior, ogilizor e uniformizor os oçÕes necessórios os respostos de controle e combote os

ocorrêncios onormois.

No ômbito do Soneomento Bosico, estos oçÕes compreendem dois rnomenlos

distintos poro suo eloboroçÕo.

O primeiro posso compreende o Fose de ldentificoçÕo de cenorios emergenciois

e definiçÕo de oÇÕes poro contingenciomento e soluçÕes dos onormolirjodes. Esle

topico esto definido no iiem seguinte deste documento.

O segundo posso compreende o definiçÕo dos critérios e responsobilidodes poro

o operocionolizoçÕo do PAE-SAN. Esto toreÍo devero ser oriiculodo pelo odministroçÕo

rnunicipol juntomente com os diversos orgÕos envolvidos e que de formo direto ou

indirelo porlicipem dos oçÕes. Entretonto, o Plono Municipol de Scrneomento

opresentoro subsídios importontes poro suo preporoçÕo.

L
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10.2. lorNrlrtcaÇÃo panl AruÁttsr or Ce ruÁnros pARA EmencÊruclas r CorurrrucÊNcras

A operoçÕo em conlingêncio é umo otividode de tempo reol que mitigo os
riscos poro o seguronço dos serviços e contribui poro o suo monuiençÕo quonto o
disponibilidode e quolidode em cosos de indisponibilidode de funcionolidodes de portes
dos sistemos.

Dentre os segmenlos que compÕem o soneomento bosico, certomenle o
obostecimenÍo de oguo poro consumo humono se destoco como o principol otividode
em termos de essenciolidode.

Os impoctos cousodos em emergêncios em sistemos de esgotomento sonitorio
comumente refletem-se mois significotivomenle sobre os condições gerois do ombiente
exferno otrovés do contominoçÕo do solo e dos óguos superficiois e sublerroneos,
entretonlo, eslos condiçÕes conferem o populoçÕo impoctos sobre o quolidode dos
oguos coptodos por poÇos ou mononciois superficiois, odores desogrodoveis enire oulros
inconvenienles.

Dionte dos condiçÕes opresentodos, forom identificodos situoçÕes que
corocterizor onormolidodes oos serviços de obostecimento de oguo e esgotomento
sonitorio, e respectivos oçÕes de mitigoçÕo de formo o controlor e sonor o condiçÕo de
onormolidode.

Visondo sistemolizor estos informoçÕes, foi eloborodo quodro de inter-reloçÕo
dos cenÓrios de emergêncio e respeclivos oçÕes ossociodos, poro os principois
elementos que compôe os eslruturos de soneomento.

A seguir, sÕo opresentodos os quodros com o descriçÕo dos medidos
emergenciois previslos bem como os especÍficos poro os sistemos de obostecimento de
oguo e esgotomenlo sonilorio, quonto oos evenlos ernergenciois identificodos.

ç



QuaoRo 76: MEDTAS nnna struaçÕEs EMERGENcTATS Nos sERVrÇos DE SANEAMENTo BÁstco

Medido Emergenciol

I

2

3

4

5

6

/
il

9

r0

II
t2

l3

l4

li)

Descriçõo dos Medidos Emergenciois

l']orolisoç<lo Cornplelo <Jo Operclçôo
l'<:rolisoq:oo Porciol do Operoç<ro

O o rrtu n i <: oç: ôo r: o Res po n s<i v<.-l T <;<; n i c o

Cornuni<:oq;Õo cr A<Jrnirrislroçôo público - Se;crelorio <>u OrgÕo re..str><>nsr)v<;l

Oornunir:oçÕo ô L)e[t:s<: (]ivil <:/ou Corpo <1<,' llornbeir<>s

OornLrnic<:q:Õo oo Orç;ôo Arnbir:nI<tI e:/ou I)olí<:i<: ArnbienIol

O<>rrrrirrit:r:q;<:<> r: l'<>Jtul<:ç:rio

SLr bsl il uiq: Õ<> <1c r,'q uip<:rnr,.n I <t

SLrt>slil Lriq:cro <lr: l'r>sso<:l

M<rnulonçÕ<> Conelivc:

l..lso (ie (,'(luif)oínenlo r:u veículo rcservo

S<>liciloçôo <je Apoio <l rnunic(>ios vizinhos

Mortoklr<r Otr>t:r<:ciorr<ll

I)<,'sc<rr gcr <Jc r ecie

lsolorn<:rrlo (ie (ireo e Rr:rnoçÕ<> (io tr)essoos
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10.3. PlRNrlameNTo PARA EsrnUruneçÃO Oprnactoxat oo PAE-§AN

ConÍorme destocodo o Plono Municipol de Soneomenlo Bosico prevê oS

cenórios de emergêncio e os respeclivos oções poro mitigoÇÕo, entrelonio, estos oçÕes

deverÕo ser detolhodos de formo o permitir suo efetivo operocionolizoçõo.

A fim de subsidior os procedimentos poro operocionolizoçÕo do PAE-SAN'

destoco-se o seguir ospectos o Serem conlemplodos nesto eslruturoçõo'

Os procedimenlos operocionois do PAE-SAN estÕo boseodos nos funcionolidodes

gerois de umo situoçÕo de emergêncio' Assim, o PAE-SAN devero esiobrelecer os

responsobilidodes dos ogêncios pÚblicos, privodos e nÕo governomentois envolvidos no

resposlo os emergêncios, poro codo cenorio e respectivo oçÕo.

10.3.1. Medidos Poro o eloborq õo do PAE-SAN

SÕo medidos previstos poro o eloboroçÕo do PAE-SAN:

/ ldentificoçÕo dos responsobilidodes de orgonizoçÕes e indivíduos que

desenvolvem oçÕes específicos ou relocionodos os emergêncios;

/ tdentificoçÕo de requisitos legois (legisloções) oplicÓveis os otividodes e que

possom ter reloçÕo com os cenorios de emergêncio;

/ DescriÇÕo dos linhos de ouioridode e relocionomento entre os portes

envolvidos, com o definiçõo de como os oçÕes serÕo coordenodos;

/ Descriçôo de como oS pessoos, o meio ombienle e os propriedodes serÕo

prolegidos duronle emergêncios;

/ ldentiÍicoçÕo de pessool, equipomentos, instoloçÕes, suprimentos e outros

recursos disponíveis poro o resposlo às emergêncios, e como serÕo

rnobilizodos;

/ DefiniÇÕo do logíslico de mobilizoçÕo poro oçÕes o serem implementodos;

/ DefiniÇÕo de estrotégios de comunicoçÕo poro os diferentes níveis de oçÕes

previstos e

/ Ploneiomento poro o coordenoçÔo do PAE-SAN'

10.3.2. Medidos poro o volidoçõo do l{E:Si!--
SÕo medidos previslos poro o volidoçÕo do PAE-SAN:

/ DetiniçÕo de Progromo de lreinomento;

/ Desenvolvimento de prolicos de simulodos;

ç



/ AvolioÇÕo de simulodos e ojustes no PAE-SAN

/ AprovoÇõo do PAE-SAN e

/ Distribuiçõo do PAE-SAN às portes envolvidos.

I0.3.3. Medidos poro o oluolizoçõo do PAE-SAN

SÕo medidos previstos poro o otuolizoçÕo do pAE-SAN:

/ Anolise crílico de resultodos dos oções desenvolvidos;

/ Adequoçõo de procedimentos com bose nos resullodos do onólise crílico;

/ Registro de RevisÕes

/ Atuolizoçõo e distribuiçÕo os portes envolvidos, com substiluiçÕo do versÕo
onlerior.

A portir destos orientoçÕes, o odministroçÕo municipol otrovés de pessool
designodo poro o finolidode específico de coordenor o PAE-SAN, podero eslobelecer
um plonejomento de formo o consolidor e disponibilizor umo importonte ferromenlo poro
ouxílio em condiçÕes odversos dos serviços de soneomento bósico.
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11 I NST.R U MÉNÍO E,',AVAl'lA ildN,ÍToRIIMEN:IO.

De formo o polenciolizor os objetivos deslocodos recomendo-se que o

ocomponhomento dos otividodes, serviços e obros, utilize indicodores que permitom

umo ovolioçÕo simples e obietivo, do desempenho dos serviços e obostecimento de

oguo e esgotomento sonitorio.

Vole ressoltor que olém dos indicodores o seguir destocodos deverÕo ser

efetuodos registros de dodos operocionois e de desempenho finonceiro dos serviços o

fim de permilir o geroçÕo dos indicodores definidos pelos slNlsA - sislemo Nocionol de

lnformoçÕes de Soneomenio instituído pelo ort. 53 do Lei no I l'445' de 2007 que prevê:

I - colelor e sistemotizor dodos relotivos os condiçÕes do prestoçÕo dos serviços

públicos de soneomento bosico;

ll - disponibilizor estotísticos, indicodores e outros informoçÕes relevontes poro o

corocterizoçÕo do demondo e do oferto de serviços pÚblicos de soneomenlo bosico;

llt - permitir e focilitor o moniloromento e ovolioçÔo do eficiêncio e do eficocio

do presloçÕo dos serviços de soneomenlo bosico; e

lV - permitlr e focilitor o ovolioçÕo dos resullodos e dos impoctos dos plonos e dos

oçÕes de soneomento bosico.

§ l. As informoçÕes do slNlsA sÕo pÚblicos e ocessíveis o todos'

independentemente do demonstroçÕo de interesse, devendo ser publicodos por meio

do inlernet.

§ 2" O SINISA devero ser desenvolvido e implementodo de formo orticulodo oo

Sislemo Nocionol de lnformoçÕes em Recursos Hídricos - sNIRH e oo sistemo Nocionol de

lnformoçÕes em Meio Ambiente - SINIMA'

os indicodores selecionodos poro monitoromento do PMSB - Cornélio Procopio

compreendem ospectos técnicos-operocionois e gerenciois conforme descriçÕo que

segue:

\-



I I.l. lNDlcADoREs PARA o Slsrgr'ra or lgesrrclmr

I l.I.l. lndicodores de Metos OyglÜlglyot:

As melos quontitotivos deverÔo otender os projeçÔes deslocodos nos quodros

constontes do item 9, poro os seguintes ospectos:

/ lmplontoçÕo e substituiçÕo de redes de oboslecimento;

/ LigoÇÕes de oguo;

/ SubstiluiçÕo de hidrÔmetros e

/ Atendimento o Óreos nÕo coniemplodos pelos serviços pÚblicos'

I 1.1.2. lndicodores de Metos qug!!!9!!ygs:

AsmetosquolitotivosCompreendemumconjuntodeindicodoresqUepermitom
ovolior o desempenho gerol do prestoçÕo dos serviços de obostecimento de oguo' os

quois estÕo desiocodos no quodro que segue:

QUAONO 79: INDICADORES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENIO OT ÁCUA

lndicodor

Sislemo de Aboslecimenlo de Águo

Descriçôo

. Íncjice de Qu<rli<Jode clo Aguo

ín<jice <Je Coberluro <ios Serviços cje Aguo

, Índice <Je HidromelroçÔo

: índice cie Perdos Tolois

-C-opgupg S9P19 P"er Co-P-ito

jn<ilc9. d9 §919rvoçÕo
Índice <je Continuidode do Abo;lgclmg.nlo

IQA

ICS^

!r
rlr
CMP

IR

ICA

Ç
Onde:

QuontidodetololdeAmostrosdeTurbidezeCloroResiduol

ICSA =

lH= N

hobri
Número totol de hobitonles

Número totol de ligoçÕes



'oquzl(fo - volulllti (Jti J(ir vlv\r)J - v L.rrur I rr

Volume Produzido - Volume de Serviços

CMP = Yolume de óquo consumido (l/hob.dio)

NÚmero totol de hobitontes

lR = Volume móximo diório produzido
Volume totol de reservoçÕo

ICA=NRFAxl000
NLA

onde:

NRFA - no de reclomoçÕes de folto de Óguo justificodos (exclui por exemplo

reclomoçÕes de clientes cortodos por folto de oguo);

NLA - n" de ligoções de óguo'

A seguir opresentomos o quodro de metos quolitotivos o serem olendidos no

perÍodo do Plono:
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I1.2. lNotceooREs PARA o Slsreme oe EscoraMENTo SaNnÁnlo

I1.2.1. lndicodores de Metos Quonlitotivos

As metos quontitotivos deverõo otender os projeções destocodos nos quodros

constonles do item 9, poro os seguintes ospectos:

/ lmplontoçõo e substituiçõo de redes coletoros

/ LigoÇÕes de esgoto

z RmplioÇôo do trotomento de esgotos

/ Atendimento o óreos nÕo contemplodos pelos serviços pÚblicos

11.2.2. !ndicodores de Metos quolitotivos

As melos quolitoiivos compreendem um conjunlo de indicodores que permitom

ovolior o desempenho gerol do prestoçÕo dos serviços de esgolomento sonitorio, os

quois estÕo destocodos no quodro que segue:

QuADRO 80: tr.rOrCaOORES PARA O stsrrml DE ESGoTAMtruro SaNrÁnto

IQE

ICSE

CE

IORD

IORC

lndicodor
Sistemo de Esgotomenlo Sonilório_

Desc!çôo -

Índice de Quolidode <Je Esgolos

, inJlcu J" ô;;,il,",iot i"i"içàt de Essoro

Conlribuiçõo Médlo Per CoPilo

_. Íq 8i c-9..Q.9 Qb.s I 
ru-ç Õ q 

"<j 
e R q ryrqiI Q,qlnlç lli g1es

Índice de ObslruçÕo de Rede;-Ço!9lo1os

Onde:

IQE = Quontidode de Amostros com DBO foro do PodrÔo

Quontidode lotolde omostros de DBO

ICSE = Número de hobritontes otendidos pelos serviços de esqotomenlo sonitorio
Número totol de hobitontes

CE = Volume totolde esooto produzido (.) (l/hob.dio)
Numero totol de hobitontes

(-) Utilizor B0% do volume de oguo produzido - uso em serviços

L



O índice de ObstruÇôo de Romois Domiciliores - IORD, deverÓ ser opurodo

mensolmenie e consistiró no reloçÕo entre o quontidode de desobstruções de romois

reolizodos no período por solicitoçõo dos usuorios e o nÚmero de imoveis ligodos à rede,

no primeiro dio do mês, multiplicodo por 10.000 (dez mil)'

O índice de ObstruçÕo de Redes Coleloros - IORC, seró opurodo mensolmenle e

consistiró no reloçÕo entre o quontidode de desobstruções de redes coleloros reolizodos

por solicitoçÕo dos usuórios e o exlensÕo desto em quilometros, no primelro dio do mês,

multiplicodo por 1.000 (um mil).

A seguir opresentomos o quodro de meios quolitotivos o serem olendidos no

período do Plono:
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r r.3. INDICADORES GERENCIAIS

I1.3.1. lndicodores de eficiêncio no prestoçõo do serviço e no olendimento
oo público

A eficiêncio no olendimento oo público e no prestoçÕo do serviço pelo

prestodor sero ovoliodo otrovés do índice de Eficiêncio no PrestoçÔo do Serviço e no

Atendimenlo oo PÚblico - IESAP.

O IESAp seró colculodo com bose no ovolioçôo de fotores indicolivos do

performonce do preslodor quonto ô odequoçÕo de seu otendimenio os solicitoçÕes e

necessidodes dos usuorios.

poro codo um dos fotores de ovolioçõo do odequoçÕo do serviço serÓ otribuído

um peso de formo o compor-se o indicodor poro o verificoçÕo.

Os folores que deverÕo ser considerodos no opuroçÔo do IESAP, mensolmenÍe,

sÕo os seguintes:

I - FATOR I - prozos de otendimento dos serviços de moior

corresponderó oo período de tempo decorrido enlre o solicitoçÕo

usuorio e o dolo efetivo de conclusõo;

o) o tobelo podrõo dos prozos de olendimento dos serviços

seguir:

Serviço

Ligoçôo de ogryo

I Ref;oro <Je vozornc'nlos no rede ou romois de
<iguct

' l-o11o <1'oguo locol ou gerol

LigoçÕo <Je esgolo

Desoi:slru.rçÕ<) de re(jes e rom<ris de esgolos

Oconêncios relolivos à ousêncio ou rno quolidode
cio repovirlgntoçoo
Verificcrçôo <jo qt.roli<1ode do ogu<:

Rr:slobelecintenlo do Íornecimenlo de oguo

, Ocorrêncios <Je corciler comerciol

Plozg pg1o. g!9nd!me-n!o dog solicltoções

5 dios Úleis

24 horos

24 horos

5 dios urleis

24 horos

5 ciios Úleis

l2 horcs

24 horos

24 horos

freqúêncio, que
do serviço pelo

é opresentodo o

sero delerminodo como

eslobelecido x 100) /

b) o índice de eficiêncio dos prozos de otendimento
segue:

I I = (Quonlidode de serviços reolizodos no prozo

(Quontidode totol de serviços reolizodos)



ll - FATOR 2 - DisponibilizoçÔo de estruturos de otendimenio oo publlco' que serÔo

ovoliodos pelo oferto ou nÔo dos seguinles possibilidodes:

o) otendimento em escritorio do presiodor;

b) sistemo ,,0800" poro otendimenlo telefÔnico dos usuorios

c) otendimento personolizodo domicilior, ou sejo, o funcionorio do prestodor

responsovel pelo leiluro dos hidrometros e ou entrego de conlos, oqui denominodo
,,ogenle comerciol", devero otuor como representonte do odministroçÕo junlo oos

usuorios, prestondo informoçÕes de noturezo comerciol sobre o serviço' Sempre qUe

solicitodo. poro lonto o preslodor deverÓ treinor suo equipe de ogenles comerciois,

fornecendo-lhes lodos os indicoçÕes e informoçÕes sobre como proceder nos diversos

situoçÕes que se oPresentorÕo;

d) os progromos de compulodores de conlrole e gerenciomento do

otendimenio que deverÕo Ser processodos em rede de computodores do prestodor;

O quesito previslo neste fotor podero ser ovoliodo pelo disponibilizoçÕo ou nÔo

<jos estruluros elencodos, e lero os seguinles volores:

Eskuluros de olendimenlo oo pÚblico

I (urno) our rnenos esIrul.Yros

, 2(<lqos) ou l) (!1ês) do5 ellrululol

os 4 (quolro) eslruluros

lll - FATOR 3 - odequoçÔo do estruturo

prestodor que sero ovoliodo pelo oferlo ou nÕo dos

o) focilidode de estocionomento de veículos ou existêncio de estocionomento

proprio;

b) focilidode de identificoçÕo;

c) conservoçÕo e limPezo;

d) coincidêncio do hororio de olendimenlo corn o do rede boncorio locol;

e) número moximo de otendimenlos diorios por olendente menor ou iguol o 70

(setento);

f) período de tempo médio entre o chegodo do usuÓrio oo escriiório e o início do

olendimento menor ou iguol o 30 (trinto) minulos;

g) perÍodo de tempo médio de olendimenlo telefÔnico no sislemo "0800" menor

ou iguolo 5 (cinco) minutos;

Este fotor sero ovoliodo pelo otendimento ou nÔo dos itens elencodos, e tero os

seguintes volores:

Volor

0

0.5

I,O

de otendimento em Prédio(s) do

seguintes possibilidodes:



A-d-equoçõo doq estrululog de ofq1dimenlg oo pÚbllco ' Volor

Alendimenlo <je S(c!nco) ou grgno-s llels : - 0

Alendimenlo<1eó(sei1)ilen.9,,,,.'.,.-
Alerl.dlmgnlodeTJs-e!e-)ile1s... - -" ;. - ,-.1,0

Com bose nos condiÇÕes definidos nos ilens onleriores, o Índice de Eficiêncio no

PresloçÕo do Serviço e no Atendimenlo oo Público - IESAP seró colculodo de ocordo
com o seguinle formulo:

IESAP = 5.(Volor Fotor l) + 3.(volor Fotor 2) + 2.(Fotor 3)

O sistemo de prestoçõo de serviços e otendimento oo público do prestodor , o

ser ovoliodo onuolmente pelo médio dos volores opurodos mensolmenle, sero

considerodo:

/ I - inodequodo se o volor do IESAP for iguol ou inferior o 5 (cinco);

r tt - odequodo se for superior o 5 (cinco), com os seguintes grodoçÕes:

/ lll - regulor se superior o 5 (cinco) e menor ou iguol o ó (seis);

/ lV - sotisfotorio se superior o ó (seis);

Metos:

A portir de 2012 - IESAP = Adequodo o Regulor

A portir de 2015 - IESAP = Adequodo o Sotisfotorio

I1.3.2. lndicodor do nível de coriesio e de quolidode percebido pelos
usuórios no prestoçõo do serviço

A verificoçÕo dos resullodos obtidos pelo prestodor sero feito onuolmente, olé o
mês de dezembro, otrovés de umo pesquiso de opiniÕo reolizodo por empreso

independente, copocitodo poro o execuçõo do serviço.

A pesquiso o ser reolizodo deveró obronger um universo representotivo de

usuórios que tenhom tido contoto devidomente registrodo com o preslodor, no período

de 3 (irês) meses que onlecederem o reolizoçÕo do pesquiso.

Os usuorios deverÕo ser selecionodos oleotoriomenle, devendo, no entonlo, ser

incluído no universo do pesquiso, os três tipos de contoto possíveis:

| - otendimento vio teleÍone;

ll - olendimento personolizodo;



lll - otendimento no ligoçÕo poro execuçÕo de serviços diversos.

Poro codo tipo de contolo o usuorio deveró responder o queslÕes que ovoliem
objetivomente o seu grou de soiisfoçÕo em reloçÕo oo serviço prestodo e oo
otendimento reolizodo, ossim, entre outros, o usuÓrio deverÓ ser questionodo:

l- se o funcionório foieducodo e cortês;

ll- se o funcionório resolveu sotisfotoriomenle suos solicitoçÕes;

lll- se o serviÇo foireolizodo o contento e no prozo compromissodo;

tV - se, opos o reolizoçÕo do serviço, o povimento foi odequodomente reporodo
e o locol limpo;

V - outros questões de relevôncio poderÕo ser objeto de formuloçÕo, procurondo

inclusive olender o condiçÕes peculiores.

As respostos o essos queslÕes devem ser computodos considerondo-se 5 (cinco)

níveis de sotisfoçôo do usuorio:

t- ótimo; ll - bom; lll - regulor; lV - ruim; V - péssimo.

A compiloçõo dos resultodos ôs pergunlos formulodos, sempre considerondo o

mesmo volor relotivo poro codo pergunto independentemente do nolurezo do questÕo

ou do usuorio pesquisodo, deveró resultor no otribuiçÕo de porcentogens de
clossificoçôo do universo de omostrogem em codo um dos conceilos ocimo referidos.

Os resultodos obtidos pelo prestodor serÕo considerodos odequodos se o somo

dos conceitos olimo e bom corresponderem o 70% (setento por cenlo) ou mois do totol,
onde este resultodo represento o indicodor ISC (Índice de sotisfoçÕo do clienie).

Meto:

/ A porlir de 2013 - ISC=70 %

/ A portir de 201 ó - ISC superior o 90%,
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DAS AçÕES

As oçÕes progromodos no PMSB-Cornélio Procópio deverÕo ler seus resullodos
omplomente divulgodos, de formo o gorontir pleno ocesso às portes interessodos, enlre
os quois o comunidode, orgÕos e enlidodes públicos e entidodes privodos.

Os meconismos poro esto divulgoçÕo deverÕo sem implementodos pelo
Prefeiluro Municipol de Cornélio Procopio, utilizondo técnicos e meconismos que
permitom o divulgoçÕo do exlensõo em que o odministroçÕo público vem olendendo
seus objetivos e metos.

Os indicodores opresentodos no item ll deverÕo tombém ser omplomente
divulgodos, revistos, otuolizodos e discutidos de formo sistemotico.

As definiçÕes dos formos de mídio serÕo de responsobilidode do odministroçÕo
municipol o portir dos recursos disponÍveis.

Como recomendoçÕo sÕo indicodos ferromentos poro o divulgoçÕo do Plono
conforme segue:

/ UlilizoçÕo de Sistemo Georreferenciodo com mopeomento dos obros de
omplioçÕo e melhorio do infroestruluro existente;

/ EloboroÇÕo de folheto contendo o "Bolonço" onuol do otendimenlo os metos;

/ UtilizoÇõo do foturo de óguo/esgoto, poro divulgoçÕo de informoçÕes o
melos relotivos oo Plono;

/ ReolizoÇÕo de Audiêncio público onuol poro
desenvolvimenlo do Plono.

/ Disponibilidode no web-site do Prefeituro Municipol de
link com informoçÕes sobre os metos do Plono e seu
otendimento.

opresentoçÕo do

Cornélio Procopio, de
respectivo stolus de

L
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TORMIJLACÃO'..DE' .'ESTRAIEGIAS, PO CAS DIRETRIZES PARA

DESENVOLVIMENTO. DOi P,.,T NO

Com o finolidode de olconçor os objelivos e metos estobelecidos no PMSB de

Cornelio Procopio sugere olgumos oções poro desenvolver e ocomponhor o progressÕo

no otendimento os demondos de serviços oo longo do horizonte do Plono bem como o

enquodromenlo olendimento dos exigêncios legois correlocionodos.

Estos oçÕes podem ser clossificodos em dois grupos distintos: AçÕes lnstilucionois

e Legois e AçÕes Técnicos e Operocionois.

. Ações lnstitucionois e Legois

. EslruturoÇÕo no ômbilo do odminislroçÕo municipol de eslruluro de geslÕo

dos serviços de soneomento otrovés de secrelorio ou direiorio de Meio

Ambiente e Soneomento;

. CrioçÕo de Conselho Municipol de Soneomento, ou incremenio de

olribuiçÕes oo Conselho Municipol de SoÚde de formo o otender os

exigêncios legois, lembrondo o necessidode de osseguror o porticipoçÕo

de entidocles e do sociedode orgonizodo;

. Anolise e revisÕo do mocjelo inslilucionol otuol poro o geslÕo dos serviços

de soneomento bosico e verificoçôo dos inslrumentos de otuolizoçÕo de

controto, incluindo "Controto de Progromo" em conformidode o Lei

1\ .447 107 .

. CrioçÕo de ogêncio regulodoro proprio ou delegoçÕo deslos otribuiçÕes o

enlidode jo constituído poro esto finolidode;

. CrioçÕo do Fundo Municipol de Soneomento Bosico;

. DefiniçÕo de sistemotico de revisÕo onuol do Plono Municipol de

Soneomento Bosico o fim de gorontir o suo permonente oluolizoçÕo'

. Ações Técnicos e Operocionois

. MobilizoçÕo de oçÕes insiilucionois junlo o orgÕos do esfero estoduol e

federol, no iniuito de identificor oporlunidodes de coptoçÕo de recursos;

. Desenvolvimento do Plono de Alendimento o Emergêncios do Soneomento

Bosico - PAE-SAN.

Alinhomento dos otividodes lécnico-operocionois Com o prestodor de

serviços.

L
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INVE§TIMENTOS

A disponibilidode de recursos poro o prestoçÕo dos serviços e poro inveslimenlos

no setor soneomento opresenlo-se Como ponto f undomenlol poro seu efetivo

desenvolvimento.

A condiÇÕo compulsorio de desenvolvimenlo do Plono Municipol de

Soneomento devero estimulor o odministroçÕo municipol no busco de olternotivos de

copioçÕo de recursos em diferentes fonles.

A escolho de modelo institucionol podero lronsferir o terceiros esto

responsob,ilidode, cujo temo sero opresentodo no item seguinte deste Plono'

No conlexto gerol devern ser odmitidos receitos o portir de toriÍos decorrentes do

presloçÕo dos serviços de soneomento de obostecirnenlo de oguo e esgolomento

sonilorio, bem como recursos de origem exlerno sejom estes onerosos ou nÕo'

E fundomenlol desiocor que o provisÕo de investimenlos em soneomenlo bÓsico

deveró ser estobelecido no plonejomento do odministroçÕo municipol o portir do PPA -
Plono Plurionuol.

O plono plurionuol (PPA), estobelecido no orligo 1ó5 do ConstituiçÕo Federol e

regulomentodo pelo Decrelo 2.829, de2? de oulubro de 1998, delermino os medidos,

gostos e objetivos o serem ocomponhodos pelo Governo Federol oo longo de unr

período de quotro onos.

O ppA, constituído no primeiro ono de umo gestÕo odministrolivo, compreende

requisito legol que estobelece os direlrizes, objetivos e rnetos do odminislroçÕo publico

poro os despesos de copilol e outros deslos derivodos e poro os relolivos oos progromos

de duroçÕo conlinuodo.

Com finolidode de coordenor os oçÕes governomenlois, o PPA olém de norteor

os Leis de Diretrizes Orçomentorios (LDOs) e os Orçomentos Anuois (LOAs), tombém teve

orienlor todos os plonos setoriois inslituídos duronte o seu período de vigêncio'

Assim sendo, o PPA orgonizo os oçÕes do estodo poro um período de quotro

<rnos, <ieterminon§o umo diretriz eslrolégico oos orçomenlos <rnuois.

O ppA permile orticulor o instôncio execulivo do odministroçÕo pÚblico,

proporcionondo o bose poro o conslruçÕo dos oçÕes governomentois integrodos, e

tomb,ém poro o orticuloçÕo dessos oçÕes com os do iniciotivo privodo, do terceiro seior

e dos dernois esferos de governo.

Corn esle plono (PPA), o Governo se tornou obrigodo o ploneior todos os suos

oçÕes e tombrém seu orÇomento de modo o nÕo descumprir os diretrizes nele contidos.

Conforme o ConslituiçÕo, sugere-se que o iniciotivo privodo desenvolvo suos oçÕes poro

os oreos ob,ordodos pelo plono vigenle.
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Desto formo, o PMSB deveró compotibilizor-se com o Plono Plurionuol do
município, ofim de permitir o desenvolvimenlo dos oçÕes plonejodos os quois devem ser

vioveis denlro do quodro orçomentorio do municÍpio.

A seguir sÕo opresenlodos olgumos possíveis fontes de recursos poro os serviços

de soneomenio bosico:

A. Recursos de forÍfos

Compreendem os recursos decorrentes do efetivo cobronço pelos serviços
preslodos. A origem destes recursos eslo otrelodo oos modelos institucionois poro o
gestÕo dos serviços.

A portir do cobronço de torifos o odminislroçÕo municipol pode obter os receitos
poro implontoçÕo do Plono Municipol de Soneomento Bosico.

A necessidode de sustenlobilidode do PMSB podero resultor em revisÕo de iorifos,

sejo de seus volores ou quonlo o suo formo e crilérios de cobronço, visto que de forrno
gerol os condiçÕes comumenle nõo reflelem os porliculoridodes locois nem mesmo
odmile criterios sócio-econômicos que permitom umo cobronço mois justo.

lncremenlo de volores o torifos exislentes com o proposito específico pode ser

tombem urno ferromento oplicovel, de formo o proporcionor recursos específicos poro
finolidodes pré-determinodos.

8. Recursos noo onerosos

Recursos nÕo onerosos, ou sejo, oqueles disponibilizodos o "fundo perdido"
opresenlom-se como o formo desejovel dos odministrodores públicos, entretonto, em
rozÕo do modelo de político de investimentos do governo federol, eslo modolidode é
muilo remoto em rozÕo dos pré-requisitos estobelecidos pelos órgÕos públicos, cujo
enquodromento tem como prioridode os cidodes de menor índice de desenvolvimento.

Contudo o orliculoçÕo polílico e o disponibilidode de projetos execuiivos de
engenhorio olinhodos os oÇÕes do Plono Municipol de Soneomento Bosico, poder ser

diferenciol no obtençÕo de recursos nÕo onerosos, os quois em olgumos situoções,
ocoborn nÕo sendo distribuídos por folto de documentoçÕo e plonejomento odequodo
por porle dos inleressodos.

C. Recursos de Fundos

Os entes do FederoçÕo, isolodomenle ou reunidos em consórcios públicos,
poderÕo instituir fundos, oos quois poderÕo ser destino-dos, entre outros recursos,
porcelos dos receitos dos serviÇos, com o finolidode de custeor, nc conformidode do
disposlo nos respeclivos plonos de soneomento bosico, o universolizoçÕo dos serviços
públi-cos de soneomento bosico.
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Os recursos dos fundos o que se refere o coput desle ortigo pode-rÕo ser
ufilizodos como fonles ou goronlios em operoçÕes de crédilo poro finonciomento dos
inveslimentos necessórios o universolizoçÕo dos serviços públicos de soneomento bósico.

Fonfes de FinoncíomenÍo

A obtençÕo de recursos onerosos pode otrovés de convênios ou controtos,
opresenlor-se como umo dos ollernotivos mois comuns poro viobilizor os investimentos
em soneomenlo. As principois fontes de finonciomenlo estÕo destocodos o seguir:

D.1. BNDES - Bonco Nocionol de Desenvolvimento Econômico e Sociol

O BNDES opoio projetos de investimentos, públicos ou privodos, que contribuom
poro o universolizoçÕo do ocesso oos serviços de soneomento bosico e à recuperoçÕo
de oreos ombientolmente degrododos, o porlir do gestÕo integrodo dos recursos hídricos
e do odoçÕo dos bocios hidrogroficos como unidode bosico de plonejomento.

A linho Soneomenlo Ambieniol e Recursos Hídricos finoncio invesiimentos
relocionodos o: Abostecimento de oguo, esgolomento sonitorio, efluentes e resÍduos
industriois, resÍduos solidos, gestÕo de recursos hídricos (tecnologios e processos, b,ocios
hidrogroficos), recuperoçÕo de oreos ombienlolmente degrododos, desenvolvimento
instilucionol, despoluiçÕo de bocios, em regiÕes onde jo eslejom conslituídos Comitês e
rnocrodrenogem.

D.2. FUNASA - FundoÇÕo Nocionol de Soúde

A missÕo institucionol do FundoçÕo Nocionol de Soúde compreende duos
verlentes principois que se vôo desenvolver medionte o eloboroçÕo de plonos
estrotegicos nos segmentos de Soneomento Ambienlol e de AlençÕo lntegrol o Soude
lndÍgeno. A FUNASA como integronte do componenle de infroestruturo sociol e urbono
do Progromo de AceleroçÕo do Crescimento (PAC), otuo em orticuloçÕo com os
Ministérios dos Cidodes e do lntegroçÕo Nocionol, e priorizou cinco eixos de oluoçÕo,
sendo: Soneornento em Areos Especiois, Soneornento ern óreos de relevonte inleresse
epidemiologico, Soneomento em municípios conr populoçÕo tolol de oÍe 50.000
hobitonles, Soneornento Rurol e AçÕes complemenlores de soneomenlo.

A I-UNASA finoncio obros que contemplem umo elopo útil por convênio como
formo de beneficior o populoçÕo em curto espoÇo de tempo.

Recursos do FUNASA podem ser obrtidos tombem o portir de conlrolos nÕo
onerosos, rneciionle eventuol disponibilidode de recursos em linhos específicos poro eslo
rnociolidode, o que nÕo lem sido comum, em rozÕo <Jos diretrizes <lo pAc.

D.3. FGTS - Fundo de Gorontio do Tempo de Serviço

Atrovés do Coixo econômico federol o Fundo de Gorontio do Tempo de Serviço
(FGTS) foi criodo no décodo de ó0 poro proteger o lrobolhodor demitido sem justo
couso. Sendo ossim, no início de codo mês, os empregodores depositom, em conlos

t
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obertos no CAIXA, em nome dos seus empregodos e vinculodos oo controto de trobolho,
o volor correspondente o B% do solorio de codo funcionorio.

Com o fundo, o Írobolhodor tem o chonce de formor um potrimÔnio, bem como
odquirir suo coso proprio, com os recursos do conto vinculodo. Além de fovorecer os

trobolhodores, o FGTS finoncio progromos de hobitoçÕo populor, soneomenlo boslco e

infroestruluro urbono, que beneficiom o sociedode, em gerol, principolmente o de
menor rendo.

D.4. FAT - Fundo de Amporo oo trobolhodor:

O "site" do BNDES informo que existe soldo dos depositos especiois do FAT

vinculodos o infro-estruturo.

Segundo o mesmo fonle, esses recursos desÍinom-se o progromos de
finonciomento o projetos de infro-eslruturo nos setores de energio, tronsporte,
soneomenio, lelecomunicoçÕes e logístico, e o projetos de infro-estruturo industriol, nos

selores de popel e celulose, siderurgio, petroquímico e bens de copitolsob encomendo.

D.5. Fundos lnternocionois de lnvestimento

As prefeituros lêm ocesso tombem o fontes de finonciomentos inlernocionois, os
quois poderiom com isso omplior suos opçÕes de condiçÕes, toxos e omortizoçÕes poro
o controloçÕo de empréstimos. As fontes sÕo inúmeros e os toxos diferenciodos, porém
os requisilos poro o conirotoçÕo sÕo grondes, o que obsorve do lomodor muilo
orgonizoçÕo e otençÕo nos procedimentos o serem odolodos.

Umo dos principois fonles de finonciomento internocionol é o BIRD (lnternotionol
Bonk for Reconstruction ond Development).

O BIRD fol criodo em 1945 e conto hoje com l85 poíses membros, enlre eles o
Brosil. Juntomente com o IDA (AssocioçÕo lnternocionol de Desenvolvimenlo), constitui o
Bonco Mundiol, orgonizoçÕo que tem como principol objelivo o promoçÕo do progresso

econômico e sociol dos poíses membros medionte o finonciomento de projelos com
vistos <r melhorio dos condiçÕes de vido nesses poíses.

O BIRD é umo dos moiores fontes de conhecimento e finonciomenio do mundo,
que oferece opoio oos governos dos poíses membros em seus esforços poro inveslir em
escolos e cenlros de soúde, fornecimento cJe oguo e energio, combote o doenços e
prolc.çÕo oo rneio ombiente.

Ao controrio dos boncos comerciois, o Bonco Mundiol fornece crédilo o juros

boixos ou ote mesmo sem juros oos poÍses que nÕo conseguem obter empréslimos poro
desenvolvimento.

lmportonte destocor que o <rlocoçÕo de recursos públicos federois e os

finonciomentos com re-cursos do UniÕo ou com recursos geridos ou operodos por orgÕos
ou entido-des do UniÕo serÕo feitos em conformidode com os diretrizes e os objetivos
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eslobelecidos nos orts. 48 e 49 do Lei Nocionol de Soneomento Bosico e com os plonos

de soneomenlo bosico.

De ocordo com o decreto 7.21712010, que regulomenlo o Lei 1 1.445/07, sÕo

definidos crilerios e condicionontes poro olocoçÕo de recursos federois, o seguir

<lestocodos:

"Art. SS. A o/ocoçÕo de recursos públicos federois e os financiomenfos com

recursos do tiniõo ou com recursos geridos ou operodos por órgÕos ou enfidodes

do UniÕo serÕo feilos em conformidode com os plonos de soneomenlo bosico e

condicionodos:

l- o observôncio do disposfo nos orÍs. 9o, e seus incisos, 48 e 49 do Lei no ll-445,

de 2007;

tt - oo olconce de índices mínimos de:

o/ desempenho do presÍodor no gesÍôo tecnico, econÔmico e finonceiro dos

serviços; e

b/ eficiêncio e eficócio dos serviços, oo longo do vido util do empreendimenfo;

/// - cr cldeq uodo operoçÕo e monutençôo dos empreendirnentos onteriormenle

finoncictdos corn recursos mencionodos no copuÍ; e

iV - o imp/emenÍoÇÕo eficoz de progromo de reduçÕo de perdos de oguos no

sislemo de oboslecimenfo de oguo, sem preiuízo do ocesso oos serviços pelo

populoçõo de boixo rendo, quondo os recursos forem diigidos o sisterrros de

cof:foÇÕo de oguo.

§ lo O otendimenfo oo disposÍo no coput e seus incisos é condiçÕo poro

quolquer entidode de direito publico ou privodo:

I - receber fronsferêncios voluntorios do Uniõo desÍinodos o oÇÔes de

soneornen to ltosico;

It - celebror controto, convênio ou outro instrumento congênere vinculodo ct

oÇÕes de soneomento bósico com orgõos ou enÍidodes federois; e

I/l - ocessor, poro oplicoçÕo ern OçÕes de soneomento bósico, recursos de

fundos dieto ou indirelomenle sob o controle, gesÍõo ou operoÇÕo do Uniõo, em

especio/ os recursos do Fundo de Gorontio do Tempo de Serviço - FGIS e do

Fundo de Amporo oo Trobolhodor - FAT.

§ 2o A exigêncio previsto no olíneo 'o" do inciso tl do coput nõo se op/ico o

rJeslinoçõo de recursos poro progromos de desenvolvimento insÍiÍuciono/ do

operodor de serviços pÚb/icos de soneomento bósico.

§ 3o Os índices mínimos de desempenho do prestodor previslos no olíneo "o" do

inciso ttdo coput, bem Corno os utilizodos poro oferiçÕo do odequodo operoçÕo



e rnonulenÇôo de empreendimenfos previstos no inciso ltl do copuÍ deverÕo

c onsideror o sp ec los c oro c f erísÍic os dos re giÕes respec fivos.

Seçõo ll

Dos Recursos nõo Onerosos do Uniõo

Art. 56. Os recursos nÕo onerosos do Uniõo, poro subvençÔo de oçÕes de

soneornento bósico promovidos pelos demois enles do FederoçÕo serÕo sernpre

lronsferídos poro os Municrpios, poro o DisÍrito Federol, poro os EsÍodos ou poro os

consórcios pÚblicos de que referidos enles porticipem'

§ Io O disposto no copuÍ nõo preludicoro que a uniõo oplique recursos

orçomentorios em progromos ou oçÕes federois corn o obietivo de prestor ou

oferecer serviços de ossislêncío fécnico o ouÍros enÍes do FederoçÔo'

§ 2o É vedodo o oplicoçÕo de recursos orçomentorios do Unioo no

odminisÍroç õo, operoçÕo e monuÍenÇôo de serviços pÚblicos de soneomenlo

bdsico nõo odminÍsfrodos por orgõo ou enÍidode federol. solvo por prozo

delerminodo ern siÍuoçÕes de iminenle risco o soÚde publico e oo meio

ombiente.

§ 3o No opticoçõo de recursos nÕo onerosos do uniõo, seró dodo prioridode os

oÇÕes e empreendimenlos que visem o oiendimenfo de usuórios ou Municrpios

que nÕo fenhom copocidode de pogomenÍo compotível com o

outossusientoçÕo econômicoJinanceiro dos serviços e os oçÕes vo/Íodos paro o

promoçÕo dos condiÇÕes odeguodos de so/ubridode ombientol oos povos

indígenos e o oufros populoçÔes Írodicionois.

§ 4o poro efeitos do § 3o, o verificoçôo do compotibilidode do copocidode de

pogomento dos Municrpios corn o outossusfenfoçÕo econÔmico-finonceiro dos

serviços sero reolizodo medionle oplicoçÕo dos critérios esÍobelecidos no PNSB".

Foz-se necessório relevor que olé o presenle dolo nÔo forom eloborodos os

plonos Nocionol e Esloduol de Soneomento Bosico. respectivomente pelo Governo

Federol e Governo de Eslodo do Porono, condiçÕo esto que estobelece umo

necessidode fuluro de evenluol odequoçÕo do Plono Municipol de Soneomenlo Bosico

o fim de goronlir o "compotibilidode" o ploneiomenlo do soneomento nos três esferos

de poder.



A geslÕo dos serviços de soneomenlo compreende temo de fundomenlol
importôncio poro o implementoçõo dos melos definidos pelo Plono municipol de

Soneomento Bósico, hojo visto o necessidode de investimenlos e gorontio do
sustentobilidode dos serviços.

Neste item, discorremos os corocterísticos otuois do geslôo dos serviços de
obostecimento de óguo e esgotomento sonitório em Cornélio Procópio, bem como os

olternolivos institucionois possíveis de odoçÕo por porte do município o fim de gorontir o
efetividode do presente plonejomento.
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15.1. GesrÃo Aruat Dos SERVIÇos

Os serviços de obosteclmento de oguo e esgotomento sonitorio no município de
Cornélio Procopio, sÕo presiodos pelo Componhio de Soneomento do Porono

SANEPAR.

A SANEPAR foi criodo no dio 23 de joneiro de l9ó3 poro cuidor dos oÇÕes de
soneomenlo bosico em lodo o Estodo do Porono e consiste em empreso estotol, de
economio misto, cujo moior ocionisto é o governo do Eslodo, com ó0% dos oçÕes.

A SANEPAR esto presenle em 344 municípios do Estodo do Porono e I de Sonto

Cotorino, olém de 281 distritos ou locolidodes de menor porte, sendo olendidos 9,0

milhÕes de pessoos com oguo trotodo e 5,4 milhÕes com serviço de coleto e trolomento
de esgoio.

Em Cornélio Procopio o escritorio do SANEPAR fico locolizodo no ruo Bondeirontes
n" ó35 e constitui-se em ogêncio regionol com otendimento o municÍpios vizinhos.

Conforme informoçÕes do SANEPAR, Cornélio Procopio conto com o quodro de
pessool com 75 Íuncionorios proprios e 5 terceirizodos.

Os serviços de monutençÕo, vigilôncio, limpezo e corte de gromo tomb,ém sÕo

reolizodos por funcionorios terceirizodos, bem como ligoçÕes, cortes e religoçÕes de
oguc.

Em reloçÕo o frolo de veículos e equipomentos, o SANEPAR conto conr 19

unidodes, deslocodo seu sotisfoiorio estodo de conservoçÕo.

A SANEPAR em Cornélio Procopio dispÕe de umo estruturo gerenciol proprio bem
como pessool técnico-operocionol, contondo com o opoio do unidode centrol de
Curitibo.

A eslruturo de relocionomento com o clienle é composto dos seguinles conois:

/ Relocionomento Telefonico: composlo pelos sistemos em que é disponibilizodo
o conol I 15.

/ Relocionomenlo pessool: composlo pelo Centrol de Relocionomento, sito o
Ruo dos Bondeironles 627 - Cenlro - Cornélio Procopio-PR.

/ Relocionomenlo com os clientes especiois: otendimento disponibilizodo pelo
Coordenoçôo de Clientes Especiois que conto com um empregodo
especiolizodo no otendimento o esle segmento.

/ Atendimento Virtuol (inlernet): sislemo de outo otendimenlo por meio do site

do Sonepor onde é possível obler informoçÕes, solicitor serviços e registror
reclomoçÕes, incluindo o sislemo Fole Conosco.

/ Relocionomenlo em cornpo: oçÕes reolizodos pelos ogenies comerciois de
cornpo, quondo do execuçÕo do opuroçÕo de consumo e emissÕo do conto,



pelos ogenles externos de fiscolizoçõo quondo de negocioções. olteroçÔes

codostrois, confirmoçÕo de dodos poro lorifo sociol'

/ Ouvidorio: conolde comunicoçõo entre o Cliente e o Empreso, o quolregistro

os solicitoçÕes que por diversos rozÕes nÕo otenderom os expectotivos do

mesmo junto oos demois conois de relocionomento e busco soluções efetivos

junto oos deportomentos do orgonizoçÕo.

As fotos o seguir ilustrom o escritório do SANEPAR em Cornélio Procópio

FrcuRA: 1 - Escntrónlo SANEPAR - ConNÉtto

PnocóPto

FIGURA: 2 - ESCNTóNIO SANEPAR. CONNÉUO

PnocÓPto

FIGURA: 3 - ESCRTTÓRIO PARA ATENDIMENIO À

CIIENTE§



FIGURA: 4. EscnrónIo SANEPAR
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15.2. ArrrnruarrvA DE MoDELos lNSTrTUctoNArs

Como porte dos elementos que compÕe os proposiÇÕes poro os serviços de
soneomento bosico, foz-se imprescindível trolor dos modelos institucionois poro o
prestoçÕo dos serviços, consoontes oo que dispõe o Lei 11.445/2007 e o Decreto
7.21712010 que regulomenlo o referido lei, consoonte o necessidode de odequoçÕes de
formo o gorontir os boses poro o execuçôo do PMSB.

O Decreto 7.21712010 estobelece:

Arl. 38. O titulor podero presfor os serviços de soneomenlo bósico:

I - diretornente, por meio de órgÕo de suo odministroçõo dieto ou por outorquio,
ernpreso público ou sociedode de economio mislo gue integre o suo

odrnínistroçõo indketa, focultodo que confroÍe terceiros, no regime do Lei no
8.6ó6, de 2l de junho de 1993, poro determinodos ofividodes;

ll- de formo controtodo:

o) indietomente, medíonfe concessõo ou permissôo, sempre precedido de
licitoçoo no modolidode concorrêncio publico, no regime do Lei no 8.987, de l3
de fevereio de 1995; ou

b) no ombito de gesÍÕo ossociodo de serviços púb/icos, medionle conlrolo de
progromo outorizodo por controlo de consórcio publico ou por convênio de
cooperoçÕo entre enÍes federodos, no regime do Leino ll.107, de ó de obril de
2005; ou

/// - nos lermos de /ei do titulor, medionle outorizoçoo o usuorios orgonizodos em
cooperotivos ou ossocioções, no regime previsfo no ort. 10, § lo, do Lei no I1.445,

de 2007, desde que os serviços se limilem o:

o) determinodo condomínio; ou

b) locolidode de pequeno porte, predominonfemenÍe ocupodo por populoçÕo
de boixo rendo, onde outros formos de presloçôo opresenlem cusÍos de
operoçÕo e monufençôo incompofíveis com o copocidode de pogomenfo dos

usuórios.

Porogrofo unico. A outorizaçÕo previsto no inciso lll deveró prever o obrigoçoo
de tronsferir oo titulor os bens vincu/odos oos serviços por meio de terrno

específico, corn os respectivos codosfros Íécnicos.

Com bose nos premissos do oriigo 38, opresentomos o seguir um breve
comporotivo no visÕo jurÍdico e técnico-econômico, considerondo os seguintes cenórios
oplicoveis, onde deslocomos:

Serviços de odminislroçÕo direlo

Serviços terceirizodos no modelo de Controloçôo de Serviços;
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Serviços terceirizodos no modelo de Concessôo Público; e,

Serviços terceirizodos no modelo de PPP (Porcerio Publico Privodo) e

Serviços por Controto de Progromo entre entes federodos.

A. Serviços de odminisÍroçõo direto

Os serviços de soneomento bosico, cujo tituloridode é indubitovelmente estotol,
e o competêncio e responsobilidode pelo correto, eficoz e odequodo prestoçÕo cobe o
municipolidode.

Neste contexto o modelo bósico de gestôo dos serviços compreende o
odministroçÕo direlo pelo município. Esto oçÕo, conforme preconizo o legisloçÕo,
podero ser reolizodo diretomenie, por orgÕo do odministroçÕo direto, como secrelorio
ou divisÕo municipol com serviços prestodos por funcionorios do quodro do proprio
prefeituro,

Neste coso o gestÕo dos recursos é tombém diretomente odministrodo pelo
municÍpio, devendo os serviços serem previslos no seu orçomento plurionuol.

Oulro formo compreende o utilizoçÕo de "Autorquio". O modelo de oulorquio é
cornurÍr em diversos cidodes do poís e vio de regro opresentom-se corno modelo de
sucesso, tendo como vontogem o odministroçÕo direlo, e outonomio finonceiro, com
recursos orrecododos pelo cobronço de torifos de oguo e esgoto e toxos ou torifos de
limpezo urbono e drenogem, o que jo ocorre em olguns poucos cosos no poÍs.

No mo<Jelo de outorquio, olguns serviços podem ser terceirizodos o portir de
licitcçÕes públicos, porém o odminislroçÕo é coroclerizodo por otividodes essenciois
reolizodos por funcionorios proprios, controtodos medionte concurso público. Atividodes
nÕo essenciois permitem ser controiodos medionte liciloçÕo público.

A monutençÕo do modelo de gestÕo tero reloçÕo direto com os investimentos
necessorios poro o "universolizoçÕo" dos serviços, hojo vislo os investirnenios previstos,

lembrondo sempre o coroter do sustentobilidode dos serviços o portir do cobronço dos
serviços.

8. §erviços de odminisfroçõo indirelo

Cutros rnodelos podern ser odolodos com um nível de porticipoçÕo privodo.
Nesles cosos odmile-se o lronsferêncio do suo execuçÕo o iniciotivo privolivo por

delegoçÕo do Poder Público, sob o modolidode de olguns dos inslrumentos que
compreendem o formo de presioçÕo por lerceirizoçÕo - vio controto de prestoçÕo de
serviços; concessÕo comum; porcerio público-privodo - modolidodes de cortcessÕo
potrocinodo ou concessÕo odministrolivo; e, consorcios públicos).

A legislcrçÕo o ser <rnolisodo obronge os Leis Federois n.'s. B.9Bl, cje l3 de
levereiro de 1995 (Lei dos ConcessÕes e PerrnissÕes) e suos olteroçÕes posteriores; 11.079,

cje 30 de dezembro de 200a (Lei dos PPP's) e suos olteroçÕes posteriores; ll.l07, de 0ó de
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obrril de 2oo5 (Lel dos consorcios PÚblicos) e suos olteroçÕes posteriores; e' 1 I '44512007 '

de 05 de joneiro de 2OO7 (morco regulolOriO - diretrizes nocionois poro o soneomento

bosico) e suos olteroçÕes posteriores.

Primeiromente, poro compreendermos o quolificoçÕo dos serviços

obostecimento de oguo, esgotomento sonilorio, limpezo urbono e drenogem pluviol'

enquonlo serviços pÚblicos municipois foz-se necessÓrio o obordogem de seu conceito'

o proprio Estodo otribul oo serviço Ô quolidode de pÚblico, no momento do

ediçÕo de normos legois, vinculondo o otividode o um regime de direilo pÚblico' Posso-

se entÕo o deflogror o tiluloridode intronsferível do Estodo, podendo executor os serviços

publicos diretomenle otrovés de suo proprio estruturo ou delegor/ouiorizor o terceiros'

quondo ossim permitido em Lei, medionte umo dos figuros ocimo' porém permonecero

no obrigoçÕo do direçÕo, do reguloçÕo, do fiscolizoçÕo e do odequodo prestoçÕo dos

servlços, porquonto titulor obsoluto desses serviços'

O conceiio de serviço público vislumbro-se perfeitomenle corocterizodo por

cELSO ANTONIO BANDEIRA DE MELLO, poro quem o serviço pÚblico:

,'( ) é lodo otividode de oferecimenlo de utitidode ou comodidode ntoteriol

deslinodo o sotisfoçÔo do coleÍividode em gero| mos fruívelsingulormente pelos

odministrocjos, que o EsÍodo ossurne corno perÍinenfe o seus deveres e presfo por

si mesmo ou por quem lhe foço os vezes, sob um regime de Dieito PÚblíco -

portonto, consogrod or de prerrogofivos de supremocio e de resfriçÕes especiois -

, instituído em fovor dos inleresses definidos corno pubtico no sislemo normotivo'"

(in Curso de Direito Administrotivo. 14" ed. SÕo Pou/o: Motheiros' 2002' p' ó00)'

Eslo visÕo demonsÍro o subrmissÕo dos serviços pÚblicos o um regime iurídico de

Direito Pubtico, cuios principois princípios sÔo: supremocio do interesse pÚb/ico;

dever inescusóvel do Esfodo de promover o presÍoçõo dos serviços pÚb/icos;

continuidade; universolidode; modicidode dos torif os; e' controle do

Adminisfro ç õ o P Úblico.

Considerondo o exposto, inegove/ de que o soneornenÍo bósico' sendo que o

Poder Publico lem o obrigoçÕo no suo prestoçÕo, nos fermos expressos do ort'

175 dct ConsfiÍuiçÕo Federatde l9BB, in verbis:

,,Ar1.t75. lncumbe oo Poder Pubtico, no formo do tei, direlomenÍe ou sob o

regime <le concessõo ou permissÕo, sernpre oÍrovés de licitoçÕo' o presloçÕo de

serviços pÚblicos. "

Vislurnbro-se que o proprío Corlo Mogno odmite o concessÕo ou permissÕo dos

serviços pÚblicos, sempre oÍrovés de ticitoçÕo, corno formo odequodo de ofertor

o referido serviço oos usuórios munÍcrpes'

Í)or suo vez o orfigo 241 do Corto Mogno, odiciono o possibilidode de serern

celebrodos consórcios púb,licos e convênios de cooperoÇÕo, podendo ossim

operocion olizar o denominodo gestÕo ossociodo de serviços pÚblicos' in verbis:
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"Art.24l. A Uniõo, os EsÍodos, o DisÍrilo Federol e os Municrpios disciplinoroo por
meio de /eios consórcios públicos e os convênios de cooperoçõo entre os enles
federodos, outorizondo o gesÍÕo ossociodo de serviços públicos, bem como o
tronsferêncio totol ou porciolde encorgos, serviços, pessoo/ e bens essenciois o
continuidode dos serviços tronsferidos. "

A Lei Federol n.o 9.074, de 07 de lulho de 1995, e suos o/leroçÕes posÍeriores, em
especio/ no seu ortigo 2o, troz o boilo cloromente o quolidode de sérico pubtico
de que e reveslido oos serviços de obosÍecimenÍo de oguo e esgoÍomenfo
sonilorio oo impor:

"Art.2o É vedodo o L)nioo, oos EsÍodos, oo Disfrito Federot e oos Municípios
execulorem obros e serviços pÚblicos por meio de concessÕo e permissÕo de
serviço pÚblico, sem /ei que /hes outorize e fixe os Íermos. dispensodo o /ei
outorizativo nos cosos de soneomenÍo bósic o e limpezo urbono e nos jo ref eridos
no ConsÍiÍuiçÕo Federol, nos ConsÍituiçÕes Estoduois e nos Leís Orgonicos do
DistriÍo Federol e Municípios, observo do, em quolquer coso, os fermos do Lei no
8.987, de 1995."

Concluindo sobre o motério, os serviços públicos de soneomento bosico nÕo
necessilom exclusivo e obrigotoriomente serem prestodos pelo Poder Público, podendo
delegor o lerceiros o suo execuçÕo.

Corn odvenlo do Lei Federol n.o I 1.445, cje 05 de joneiro de 2007, que estobelece
os cjiretrizes nocionois e morco regulotorio do soneomento bosico no Brosil, o mesrno nÕo
obsto o utilizoçÕo dos diversos formos de delegoçõo poro o prestoçôo de serviços
pÚblicos relocíonodos oo soneomenlo bosico, consoonte o seu ortigo Bo e o inciso ll do
ortigo 9o, in verbis:

.,CAPITULO 
II

DO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE

Arl. Bo Os titulores dos serviços públicos de soneomento bosico poderÕo delegor
o orgonizoçÕo. o reguloçÕo, o fiscolizoçÕo e o prestoçÕo desses serviços, nos
termos do orl. 241 do ConstiluiçÕo Federol e do Lei no I l.l0/, de ó de ob,ril de
2005

Ar1. 9o O tilulor dos serviços formuloro o respeclivo político público de
soneomenio bosico, devendo, poro lonto:

()

ll - prestor direlomente ou outorizor o delegoçÕo dos serviços e definir o enle
responsovel pelo suo reguloÇÕo e fiscolizoçÕo, bem como os procedimentos de
suo oluoçÕo;

()"
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Deslo formo, consoonte o ortigo Bo do Lei Federol n.'11.44512007 lem-se que o

delegoçÕo dos serviÇos é umo foculdode e nÕo gero obrigoçÕo do
AdministroçÕo, devendo openos exominor quois os modelos e instrumentos de
delegoçÕo melhor cooduno com os objetivos do AdministroçÕo Municipol.

Em o AdministroçÕo ossumindo diretomente o execuçÕo dos serviços nÕo hovero
o delegoçÕo do serviço público.

Em se lrotondo de tronsferêncio do execuçÕo dos serviços de soneomento
bosico, entendemos ser vióvel os seguinles espécies de delegoçôo, o sober:

- terceirizoçÕo, por controto de prestoçÕo de serviços vigente poro codo
exercício finonceiro, otrovés de licitoçôo, regido pelo Lei Federol n.'B.óóól93 (Lei

de LicitoçÕes.

Nesle coso, o porticulor presto o otividode o AdministroçÕo que lhe poga o volor
definido em controto, por codo exercÍcio finonceiro, nÕo se exigindo do
porticulor quolsquer investimentos mínimos, nem se vinculo o rernuneroçÕo
devido o quolquer tipo de desempenho no prestoçÕo dos serviços.

A rernuneroçÕo é medionle torifo o ser pogo pelo munícipe usuorlo do serviço, e
cobrodo cornpulsoriomente pelo Poder Público.

Ressollo-se que os serviços objelo do presente lrobolho se trolom de serviços de
coróter continuodo, cujos controtos possuem vigêncio ern codo exercÍcio
finonceiro e sÕo possíveis de prorrogoçÕes oté o limile de ó0 (sessenlcr) meses,

com fundomento no inciso ll do orligo 57 do Lei Federol n.' 8.666193 (Lei de
LicitoçÕes).

- concessÕo comum: o delegoçÕo de suo prestoçÕo, feito pelo poder
concedente, medionte llcitoçõo, no modolidode de concorrêncio, o pessoo
jurÍdico ou consorcio de empresos que demonstre copocidode poro seu

desempenho, por suo conto e risco e por prozo determinodo.

A remuneroçÕo é medionle torifo pogo ô concessionorio pelo usuorio do serviço
publico delegodo, nÕo hovendo investimento de recursos pelo Poder
Concedenle. A torifo e fixodo por olo proprio do Chefe do Poder Executivo, por

Decreio Municipol.

A legisloçÕo que regulo o motério dos concessÕes trodicionois sÕo: o Lei Federol
n.'8.987, de l3 de fevereiro de 1995, e suos olteroÇÕes posteriores, denominodct
<le l-ei dos ConcessÕes e PermissÕes, que regulomentou o orligo 175 do Corto
Mogno; Lei Federol n." 9.074, de 07 de julho de 1995, que estobelece normos
poro outorgo e prorrogoçÕes dos concessÕes e permissÕes dos serviços publicos;

e o Lei Federol n.o 11.445, de 05 de joneiro de 2007, que estobeleceu diretrizes
nocionois poro o soneomenlo bosico (morco regulolorio).

Iem-se que o modelo de concessÕo nÕo é homogêneo. É necessorio deÍerrninor
quol concessÕo de serviço público o Município (Estodo) prelende odotor.



As concessÕes de serviço publico refletem o funçÕo e o popel do Estodo e o
sociedode reservom poro si proprios. Tol rociocínio se comprovo com o odvento
dos porcerios público-prlvodos, nos modolidodes de concessÕo potrocinodo e

do concessÕo odministrotivo, introduzidos por intermédio do Lei Federol n.o

1I .O79 , de 30 de dezembro de 2004, que trotoremos no ponto seguinte.

Repito-se o disposiçÕo contido do orl. 175 do ConstituiçÕo Federol de 19BB:

"Arl.l75. lncumbe oo Poder Público, no formo do lei, diretomente ou sob o
regime de concessÕo ou permissÕo, sempre otrovés de licitoçÕo, o presioçÕo de
serviços públicos."

Verifico-se, portonio, o possibilidode de prestoçÕo de serviços públicos por meio
de delegoçÕo o iniciolivo privodo, medionte concessÕo e permissÕo, previstos

nos oriigos 21, Xl e Xll, 25, §2', 175 e 223 do ConstituiçÕo Federol. O Estodo
openos delego oo porticulor o execuçÕo dos serviços públicos, enquonto fico
sob seu poder-dever o controle, fiscolizoçÕo, e oté o proprio fixoçÕo de lorifos o

ç serem cobrodos dos usuorios.

De quolquer modo, deveró o Adminislroçôo Público osseguror umo prestoçÕo
sotisfotorio, regulor e ocessível de serviços odequodos ô comunidode.

A Lei dos ConcessÕes e PerrnissÕes cilo em seu ortigo óo, coput e §1", o que se

enlende por "serviço odequodo":

"Art. óo Todo concessÕo ou permissÕo pressupÕe o prestoçoo de serviço
odequodo oo pleno otendimento dos usuorios, conforme eslobrelecido nesto Lei,

nos normos pertinenles e no respectivo conlroto.

t

§ lo Serviço odequodo e o que sotisfoz os condiçÕes de reguloridode,
continuidode, eficiêncio, seguronço, otuolidode, generolidode, cortesio no suo
prestoçÕo e modicidode dos torifos."

Enlende-se de que devido o possibilidode de individuolizor os usuorios, e cobror
torifos poro custeio e remuneroçÕo do serviço, pode lonçor licitoçÕo no
modolidode de concorrêncio poro concessÕo dos serviços públicos,
recomendondo o do tipo "MENOR TARIFA COBRADA AOS USUARIOS", nos termos
do legisloçÕo proprio e com observôncio dos princípios do legolidode,
morolidode, publicidode, iguoldode, do julgomenlo por critérios objetivos e do
vinculoçÕo oo inslrumenlo convocotorio.

Alroves deste lipo de licitoçÕo estor-se-io ossegurodo, jo em liciloçÕo, os

princÍpios do modicidode de torifos e do universolidode de suo prestoçÕo, jo que
o otividode é essenciol.

Poro lonto, o editol e minuto do futuro controto deverÕo prever os direitos e
obrigoções dos usuórios (ort.7o e ort.7o-A, do Lei 8.987 /95); os critérios do ori.lB do
Lei8.987/95; os clousulos essenciois disposlos nos ortigos 23 e ss. do Lei 8.987/95',

dos encorgos do Poder Concedente (orl. 29 doLeiB.9BT/95); dos encorgos do
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Concessionorio (ort.3l do LeiB.9B7l95); dos cousos de extinçÔo do concessoo

(ort. 35 e ss. do Lei 8.987195).

Em odotondo o município um modelo de concessÕo comum Como formo de

delegoçÕo dos serviços publicos de obostecimento de oguo e esgotomento

sonitorio, devero se olentor às regros, requisitos, formos e condiÇÕes previstos no

Lei Federol n." B.gB7, de l3 de fevereiro de I 995, e suos olteroçÕes posteriores.

Umo dos vontogens do presente modelo de concessÔo trodicionol serio o

dispenso de investimentos do poder publico, pois inexiste olocoçÕo de recursos

públicos poro firmor conlroto de concessÔo, sejom eles de ordem orçomentorio

quonto finonceiro, resultondo numo imenso vontogem oo Poder PÚblico. Ou se1o,

de certo moneiro resolverio o déficil encontrodo mês o mês, pols o olividode

serio custeodo otrovés de ioriÍo pogo diretomenle pelo usuorio do serviço <ro

concessionorio, o título de remuneroçÕo.

Porém, oo Município oindo restoriom os obrigoçÕes e deveres de regulor e

fiscolizor os serviços concedidos.

Dionle do exposto, poderÕo ser vonlogens poro odoçÕo do concessÕo cornurn:

- desonero recursos orçomentorios e finonceiros do Poder PÚblico, podendo ser

olocodo em óreos estrotégicos do AdministroçÕo Municipol, pois os lorrfos serÕo

pogos pelos usuorios dos serviços diretomenle o Concessionorio; e,

- ironsfere o Concessionorio o execuçÕo dos serviços pÚblicos.

Além dos requisitos legois jo elencodos, deve o AdministroçÕo observor o

disposto no Lei Federol n.o I I .445, de 05 de joneiro de 2007, que estobeleceu

direirizes nocionois poro o soneomenlo bosico, em especiol, o obrigoloriedode

de existêncio do Plono Municipol de Soneomenlo Bosico, o reolizoçÕo prévio de

oudiêncio e de consulto pÚblicos sobre o editol de licitoçÕo, no coso de

concessÕo, e sobre o minulo do controto, e <Jemois condiçÕes de volidode rlos

controlos de concessoct.

- porcerios publico-privodos: introcluzidos pelo Lei Federol n.o I 1.079, de 30 de

dezembro de 2004, denominodo de l-ei dos PPP's, forom instituídos poro viobilizor

o otroçÕo de copilol privodo poro o execuçôo de obros publicos e serviços

publicos por meio de concessÕo, ossim como poro o prestoçÕo de serviços de

que o AdminislroçÕo Público seio usuorio direto ou indirelo, suprindo o escossez

de recursos publicos poro investimentos.

As porcerios Público-Privodos (PPP's) sôo firmodos por meio de controto

odministrotivo de concessÕo de serviços ou de obros pÚblicos (or1.21, precedido

de ticitoçÕo no modolidode de concorrêncio pÚblico (ort. 10"). lsto pressupÕe o

otendimento oos dispositivos do Lei Federol n.o 8.666/93 (Lei de LicitoçÕes) e do

Lei Federol n." 8.987l95 (Lei dos ConcessÕes) e suos respeclivos olteroçÕes

posteriores.
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A Lei dos PPP's fixo duos modolidodes de porcerios' o sober:

o) concessÔo potrocinodo: concessÕo de serviços ou de obros pÚblicos que

envolvom, olém do torifo pogo pelo usuorio, o conlroprestoçÕo pecuniorio do

porceiro pÚblico oo ente privodo (ort. 2", § l");

b) concessÕo odministrotivo: controto de prestoçÕo de serviços de que o

AdministroçÕo sejo usuorio direto ou indireto (ort' 2", § 2")'

A Lei Federol no l1.o79l2OO4 é cloro oo diferencior o concessÕo de serviços do

porcerio pÚblico-privodo do concessÕo de serviços publicos disciplinodo pelo Lei

Federol n'8.987195 pelo foto de que, no concessÕo do porcerio pÚblico-privodo

ho conlropresloçÕo pecuniorio do porceiro pÚblico, o quol nÕo hÓ no

concessÕo comum, existindo openos o torifo pogo pelo usuorio (ort' 2"' § 3")'

A modolidode concessÕo odministrotivo difere do concessÕo potrocinodo no

medido em que nesso o usuorio pogo torifo; noquelo nÕo ho tol pogomento' No

concessÕo odministrotivo, o porticulor somenle é remunerodo pelo

AdministroçÕo Publico. Assim, o concessÕo odministrotivo funciono tol quol umo

concessÕo de serviço pÚb,lico precedido ou nÕo de obro publico' No entonto'

nÕo ho, oqui, o figuro do usuorio do serviço. Esse, em verdode, é o proprio

AdminisiroçÕo Publico.

A PPP no modolidode de COnCessÔo odministrotivo é ideol poro os cosos em que

existe dificuldode no cobronço direto dos usuorios de lorifos, mos que se prefere

que o otlvidode sejo executodo por empresos privodos, e nÕo pelo Poder

Público.

Aindo, oo vedor, no ort. 2o, §4o do mesmo lei, o formolizoçÕo de porcerio

priblico-privodo em certos hipoleses, o Lei dos PPP's definiu os condiçÕes poro

que seio possÍvel o suo formolizoÇÕo. Entre elos, tem-se que o volor o ser

despendido nos PPP's deve ser superior o R$ 20.000.000,00 (vinte milhÕes de reois)'

o prozo de vigêncio do controto nÕo pode ser inferior o 5 (clnco) onos nem

superior o 35 (trinto e cinco) onos (or1. 5o, inc' l) e nÕo podem ser firmodos tendo

por único objeto o fornecimenÍo de mÕo-de-obro, o forneclmento e instoloÇÕo

de equipomentos ou o execuçÕo de obro publico. Esses sÕo requisilos cornuns os

duos modolidodes de porcerio publico-privodo'

As diretrizes o serem observodos em lodos os controtoçÕes de porcerios pÚblico-

privodos estÕo bem definidos no orl.4o do leisupro:

Ar1. 40 No controtoçÕo de porcerio pÚblico-privodo serÕo obrservodos os

seguintes direlrizes:

l- eficiêncio no cumprimenlo dos missÕes de Estodo e no emprego dos recursos

do sociedode;

ll - respeilo oos interesses e direilos dos deslinotorios dos serviços e dos entes

privodos incumbidos do suo execuÇÕo;
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lll - indelegobilidode dos funçôes de reguloçÕo, jurisdicionol, do exercício do
poder de polício e de outros otividodes exclusivos do Eslodo;

lv - responsobilidode fiscol no celebroçÕo e execuÇÕo dos porcerios;

V - tronsporêncio dos procedimentos e dos decisões;

Vl- reportiçÕo objetivo de riscos enire os portes;

Vll - suslenlobilidode finonceiro e vontogens socioeconômicos dos projetos de
porcerio.

o juristo cARLos ARI SUNDFELD oponto riscos que um progromo de porcerio
pú brlico-privodo podero represen tor:

"O primeiro é o compromelímento irresponsovel de recursos públicos fuluros, sejo
pelo ossunçÕo de compromissos impogóveis, sejo pelo escolho de projetos nÕo-
prioritorios. (...) o segundo risco é o de, por presso ou incopocidode técnico, o
AdministroçÕo compromeler-se com conlroioçÕes de longo prozo mol-
plonejodos e estrulurodos. (...) A opçôo entre um controto ppp e um controio
odminislrolivo comum exige o comporoçÕo dos ônus e vontogens de codo um,
o portir de elementos solidos. (...) o terceiro risco é o obuso populisto no
potrocínio estotol dos concessÕes. Os serviços públicos econômicos
(lelecomunicoçÕes, energio elétrico, soneomento, tronsporte colelivo, rodovios
pedogiodos, elc.) gerom volor econômico individuolizodo poro seus usuorios. por
isso, tem sentido que orquem com o custo respectivo, por meio do torifo. As
concessÕes de serviço pÚblico sôo vióveis justomenle por isto: pelo existêncio de
usuÓrios com interesse e copocidode econômico de fruir os serviços. Mos e cloro
que grupos orgonizodos sempre lutom poro oumentor suos vonlogens
econÔmicos; doí o permonente crítico contro os torifos de serviços públicos. Os
governontes populistos sÕo muito sensíveis o essos pressÕes e, podendo, tenderÕo
sempre o conler reoiustes iorifórios e crior isençÕes poro segmentos de usuorios,
lronsferindo os Ônus respeclivos poro quem nôo voto em eleiçÕes: os cofres
pÚblicos. A concessõo potrocinodo, se tem volor e importôncio inegoveis, e
tombém inslrumento potenciol desse desvio. ( ) o quorto risco de um progromo
<Je porcerios é o de desvio no uso do concessÕo odministrolivo. Esso novo
modolidode controtuol íoi invenlodo poro permitir que o prestodor de serviço
finoncie o crioçÕo de infro-estruturo público, fozendo investimentos omorlizoveis
poulotinomente pelo AdministroçÕo (..) É previsível, porém, que o interesse de
cerlos odministrodores e empresos gere umo luto pelo ofrouxomento dos
conceilos, por vio de inlerpreloçÕo, de modo o usor-se o concessÕo
odministrotivo nos mesmíssimos situoçÕes em que sempre se empregou o
controto odministrotivo de serviços do Lei de LicitoçÕes. Se o monobro vingor,
teremos obsurdos controtos de vigilôncio ou limpezo de predio público, de
consultorio econômico, de monutençÕo de equipomenlos, etc., ludo por 10,20
ou 30 onos, sem que investimenlo olgum juslifique esso longo duroçÕo." (GRlFo
NOSSO).

\-
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C. Serviços por controlo de programo enÍre enÍes federodos

Nesto modolidode o Município pode firmor porcerio com entes federodos de
Íormo o estobelecer regros de gesiÕo por meio de controto de progromo.

Esto ossocioçÕo podero estor relocionodo o municípios vizinhos, no formo de
consórcio, ou o SANEPAR, como porcerio poro gestõo ossociodo dos serviços.

Esle modelo compreende o monutençÕo do modelo de gestÕo presente, porém
possível dos odequoçÕes legois os quois possom especiolmente pelo eloboroçÕo de
"Controto de Progromo" o quol devero esiobelecer os condiçÕes poro o cumprimenlo
dos rnetos do Plono Municipol de Soneomenlo entre oulros exigêncios legois,

Por fim, deslocomos que o ossunto oro trotodo represento fundomenlol
imporlôncio poro o tomodo de decisÕo do poder público, pois proporcionoró o

definiçÕo do modelo inslitucionol que permitiro o otendimento dos oçÕes previslos e seus

respeclivos prozos, em busccr do universolizoçôo dos serviços de soneomento.

A recente regulomentoçÕo do Lei 11.44512007 oirovés do Decreto No 7.217, de 2l
de junho de 2010 define em seu Copítulo V, condiçÕes específicos quonlo o títuloridode
dos serviços e formo de suo prestoçÕo, cujos pontos de destoque sÕo opresentodos o

seguir:

§eçõo ll

Do PresÍoçõo Medionte Controto

Subseçõo I

Dos CondÍções de Volidode dos ConlroÍos

Art. 39. Sôo condiçÕes de volidode dos confroÍos que tenhom por obieto o
presÍoçÕo de serviços publicos de soneomenÍo bosico:

/ - exi.slêncio de plono de soneomenÍo bosico;

// - exislêncio de esludo comprovondo o viabilidode técnico e económico-
finonceiro do presÍoçôo universo/ e integrol dos serviços, nos lermos do
respecfivo plono de soneomenÍo bdsico;

lll - exisÍêncio de nornos de reguloçõo que prevejom os meios poro o

cumprimenÍo dos diretrizes do Lei no I1.445, de 2007, incluindo o designoçõo do
entidode de regu/oçÕo e de fiscolizoçõo; e

lV - reolizoçõo previo de oudiêncio e de consu/lo púb/icos sobre o editol de
licitoçôo e sobre o minuto de controto, no coso de concessõo ou de controto de
progroft'to.

§ lo Poro efeiÍos dos incisos I e ll do coput, serÕo odmifidos plonos específicos
quondo o controtoçÕo for relotivo oo serviço cufo presÍoÇÕo serd controtodo,
sem prejuízo do previslo no § 2o do ort.25.

L
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§ 2o E condiçôo de volidode paro o ce/ebroçÕo de confroÍos de concessÕo e
de progromo cuios obietos selom o presÍoçÕo de serviços de soneornento bósico
que os nornos mencionodos no inciso llldo coput prevejom:

I - outorizoçõo poro controtoçõo dos serviços, indicondo os respectívos prozos e
o orea o ser oÍendido;

l/ - inc/usôo, no confroto, dos melos progressivos e groduois de exponsõo dos
serviços, de quolidode. de eficiêncio e de uso rocional do oguo, do energio e de
oufros recursos noturois, em conforrnidode corn os serviços o serern presÍodos;

lll- prioridodes de oçõo, compotíveis com os meÍos esÍobe/ecidos,

/V - hipóÍeses de inlervençÕo e de retomodo dos serviÇos;

V - condiçÕes de susÍenÍobi/idode e equilíbrio económico-finonceiro do
presfoçÕo dos serviços, em regime de eficiêncio, incluindo:

o/ sislemo de cobronÇo e composiçÕo de foxos, torifos e outros preÇos públicos;

b/ sislemdtico de reoiusÍes e de revisÕes de Íoxos, torifos e oulros preÇos pubticos;

c) político de subsídios; e

Vl- meconismos de controle socio/nos olividodes de plonejomento, reguloçÕo e
fisco/izoçÕo dos serviços.

§ 3o Os p/onos de invesÍimenÍos e os projeÍos relolivos oo controto deverÕo ser
compotíveis com o respeclivo plono de soneomenlo bósico.

§ 4o O Ministerio dos Cidodes fomenloro o eloboroçõo de normo tecnico poro
servir de referêncio no eloboroÇÕo dos estudos previsÍos no inciso ll do coput.

§ 5o A viobilidode mencionodo no inciso ll do copuÍ pode ser demonslrodo
medionÍe mensuroçÕo do necessidode de oporte de oufros recursos olem dos
ernergenles do presÍoçoo dos serviços.

§ óo O disposto no coput e seus incisos nÕo se op/ico oos conlroÍos ce/ebrodos
corn f undornenlo no inciso lV do ort. 24 do Lei no 8.ó6ó, de 1993, culo obrleÍo selo
o presÍoçÕ o de quolquer dos serviços de soneomenÍo bosico.

Subseçõo ll

Dos CIóusulos Necessórios

Art. 40. SÕo c/óusu/os necessdrios dos conlrofos poro prestoçÕo de serviço de
soneomenfo bdsico, o/ém dos indispensóveis poro otender oo disposÍo no Lei no
I I .445, de 2007, os previslos:

l- no ort. I3 do Lei no I1.107, de 2005, no coso de controto de progromo;

ll - no ort. 23 do Lei no 8.987, de 1995, bem como os previsfos no ediÍo/ de
Itcitoçóo, no coso de controto de concessÕo. e



L

lll - no orl. 55 do Lei no 8.666, de 1993, nos demois cosos.

Seçôo líl

Do PresÍoçôo Regionolizodo

Art.4l. A controloçôo de prestoçõo regionolizodo de serviços de soneomento
bósico dor-se-d nos lermos de controtos compoÍíveis, ou por meio de consórcio
público que represenÍe todos os tiÍu/ores conlrofonÍes.

Porógrofo unico. Deverõo infegror o consórcío público mencionodo no copuÍ
lodos os entes do FederoçÕo que porticipem do gesÍÕo ossociodo, podendo,
oindo, integrÓ1o o enÍe do Federoçõo cujo orgdo ou entidode vier, por controto,
o otuor corno presfodor dos serviços.

Art. 42. No presfoçõo regionolizodo de serviços públicos de soneomenlo bosico,
os oÍividodes de reguloçõo e fiscalizoçÕo poderÕo ser exercidos:

I - por orgõo ou entidode de enÍe do Federoçõo o que os tilulores tenhom
de/egodo o exercício dessos compeÍêncios por meio de convênio de
cooperoçÕ o entre enÍes federodos, obedecido o art. 241 do Constituiçõo; ou

ll- por consórcio publico de direito público integrodo pe/os titulores dos serviç9s.

Art. 43. O serviço regionolizodo de soneornento bdsico podero obedecer o p/ono
de soneomenÍo bósico elolsorodo pe/o conjunto de Municípios oÍendidos.

Seçõo lV

Do contrato de Articuloção de serviços públicos de soneomenÍo gósico

Art. 44. As oÍividodes descriÍos nesfe Decrelo como in/egronÍes de um rnesrno
serviço publico de soneornenfo bdsico podem ter prestodores dlferenles.

§ /o Alendidos o /egis/oçÕo do titulor e, no coso de o presf odor noo integror o
odminisfroçÔo do titulor, os disposiçÕes de controto de de/egoçÕo dos serviços,
os prestodores rnencionodos no coput celebrorõo controto entre si com c/ousu/os
que esÍobe/eçom pe/o menos:

l- os otividodes ou insumos controtodos;

// - os condiçÕes e gorontios recíprocos de fornecimenfo e de ocesso os
r: llvidodes ou insumos.'

lll - o prozo de vigêncio, compofívelcorn os necessidodes de omortizoçdo de
inveslimenfos, e os hipóÍeses de suo prorrogoçõo;

ly - os procedimenÍos poro o implontoçõo, omplioçõo, methorio e gesÍÕo
o p ero cio nol dos o fividodes;
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V - os regros poro o fixoçõo, o reoiusÍe e o revisõo dos foxos, Íorifos e oufros
preÇos públicos oplicóveis oo controto;

Vl- os condiçÕes e goronÍios de pogomento;

Vll- os direifos e deveres sub-rogodos ou os que outorizom a sub-rogoçõo;

Vlll- os hipóteses de exÍinçÕo, inodmitido o olteroçõo e o rescisÕo odministroÍivos
uni/oterois;

/X - os penalidodes o que esÍõo sujeitos os porÍes ern coso de inodimplemenlo; e

X - o designoçÕo do orgõo ou enfidode responsóvel pelo reguloçõo e
fiscolizoçõo dos otividodes ou insumos controtodos.

§ 2o A reguloçõo e o fiscolizoçõo dos olividodes objeto do controto
mencionodo no § lo serÕo desempenhodos por único orgõo ou entidode, que
definiró, pe/o menos:

/ - normos fécnicos relotivos o quolidode, quontidode e reguloridode dos serviços
prestodos oos usuórios e enlre os diferenÍes presÍodores envo/yidos;

ll - normos económicos e finonceiros re/oÍivos os Íorifos, oos subsídios e oos
pogomerttos por serviços presÍodos oos usuórios e enfre os diferenfes presÍodores
envo/vldos;

lll - gorontio de pogomento de serviços presÍodos enlre os diferenfes prestodores
dos serviços;

lv - meconisrnos de pogomenÍo de diferenços relofivos o inodimp/emento dos
usuorios, perdos comerciois e físicos e ouÍros crédilos devidos, quondo for o coso;
e

V - slstemo contóbilespecifico poro os presÍodores gue otuem em mois de um
Município.

§ 3o /nc/ui-se enfre os goronÍios previsfos no ínciso vt do s lo o obrigoçõo do
controtonte de desfocor, nos documentos de cobronço oos usuórios, o volor do
remuneroÇÕo dos serviços presÍodos pelo controtodo e de reolizor o respecfivo
orecodoçÕo e enlrego dos vo/ores onecododos.

§ 4o No coso de execuçÕo medionle concessdo dos otividodes o que se ref ere o
coput, deverÕo consÍor do conespondenle editol de /iciÍoçoo os regros e os
vo/ores dos forifos e ouÍros preÇos públicos o serern pogos oos demois
presfodores, bem corno o obrigoçÕo e o formo de pogomenÍo".
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ló. cÔ r.rsl DrRAÇÕES riNarS

A portir dos resullodos, discussÕes e onolises que envolvem o consolidoçÕo do
PMSB - Copítulo Águo e Esgoto de Cornélio Procopio odmite-se que o busco oo
otendimento dos objetivos e melos imediotos e poro curto, médio e longo prozo
propostos permitirÕo o otendimento oos objetivos gerois e específicos.

lrnporlonte ressolvor que o objetivo gerol do Plono Municipol de Soneomento
Bosico compreende o estobelecimento de oÇÕes poro o Universolizoçoo dos sistemos de
nbostecimenlo de oguo e esgolomento sonilorio, otrovés do omplioçÕo progressivo do
ocesso de todos os domicílios ocupodos no município de Cornélio Procopio oo sistemo
de obrostecimenlo de oguo e sistemo de esgotomenlo sonitorio.

A implementoçÕo do Plono Municipol de Soneomento Bosico é condiçÕo
compulsÓrio e represento imporlôncio fundomenlol poro o estruluroçÕo do sonecrmento
o fim cle:

/ Gorontir os condiçÕes de quolidode dos serviços existentes bruscondo suo
rnelhorio e omplioçÕo às locolidodes nÕo oiendidos;

/ lmplementor os serviços oro inexistentes, em prozos foctÍveis;

/ Crior instrumenlos poro reguloçÕo, fiscolizoçÕo e monitoromenlo e geslÕo dos
serviços;

r' Estimulor o conscientizoçÕo ombientol do populoçÕo e

/ Atingir condiçÕo de sustentobilidode técnico, econômico, sociol e ombientol
oos serviços de soneomento bosico.

Os elemenlos conslontes deste Plono compreendem subsídios poro o definiçÕo
de medidos que permitom o odequoçÕo, melhorios e universolizoçÕo dos serviços de
oguo e esgolo no MunicÍpio de Cornelio procopio.

Entretonto suo implementoçÕo é dependente do disponibilidode de recursos
que possom gorontir o implementoçÕo e suslentobilidode o porlir do oplicoçÕo de
torifos de oguo e esgotos e obtençÕo de outros recursos..

Por fim deslocomos que esle documento, consolido o Plono Municipol de
SoneomenÍo Bosico (oguo e esgolo) de Cornelio Procopio - PR devendo este ser
revisodo, com periodicidode mínimo de 4 onos, recomendonclo-se que esto ocorre com
periodicidode onuol.

Esto protico gorontiro o utilizoçÕo efetivo deste inslrumenlo de plonejomento
cujos resullodos serÕo coniobilizodos direlomenle poro o melhorio do quolidode de vido
do populoçÕo e preservoçÕo do quolidode ombieniol

\-
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